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HOTELEIRA DO 
MUNDO VEM A 
NATAL VER TERRENO 
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NA AMÉRICA LATINA 

4. RODA VIVA

23. LIFESTYLE
15 E 16. CIDADES

A realização da Copa garante a maior 
soma de recursos já investida em 
aeroportos no Estado. Resultado: em 
2014,  RN terá dois terminais prontos 
para recerber visitantes.   

Policiais militares e civis representam 
um universo de 5 mil votos, 
quantidade que garante uma vaga 
na Câmara de Natal. Este ano, 14 
lutam pelo direito de representar a 
categoria por quatro anos. 

Com base em denúncias, 
Ministério Público investiga 
a existência de um amplo 
esquema forjado dentro do 
Sistema Penitenciário para 
benefi ciar criminosos. 

NOVO JORNAL vai ao canteiro 
da Arena das Dunas, uma cidade 
à parte; que funciona em terceiro 
turno para que a Copa possa 
entrar em campo. E conta as 
histórias e expectativas dos que, 
hoje, ajudam a erguer a obra.

9 A 11. ECONOMIA

COPA POSSIBILITA 
INVESTIMENTO DE  
R$ 427 MILHÕES

QUEM PRECISA DE 
POLÍCIA PARA SE 
ELEGER VEREADOR

MP INVESTIGA 
CORRUPÇÃO 
NOS PRESÍDIOS 

LONGA JORNADA 
NOITE ADENTRO, 
DA ARENA 

3 E 5. PRINCIPAL

14. CIDADES

Tudo pelo

sonho 
da medicina

HUMBERTO SALES / NJ

WWW.IVANCABRAL.COM

Novos (e primeiros) médicos 
formados pela UnP — como 
Lionaldo Duarte —  contam 
a batalha de seis anos que 
travaram para obter o diploma. 
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2. ÚLTIMAS

ROSALBA GANHA 
R$ 8,9 MIL POR MÊS
/ ACESSO / GOVERNO COMEÇA A LIBERAR INFORMAÇÕES SOBRE SALÁRIOS DE SEUS SERVIDORES. 
EM JUNHO, HOUVE QUEM RECEBESSE R$ 34 MIL, QUASE QUATRO VEZES MAIS QUE A GOVERNADORA 

Talentos
em busca de 

talentos
Paulo Borges, criador do São Paulo 
Fashion Week; e Dudu Bertolini, 
estilista, passam por Natal para 
garimpar novos nomes e ideias que 
podem virar tendência.  
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Editor 

Moura Neto

NO RITMO DA TRANSPARÊNCIA 
/ PORTAL /  GOVERNO SEGUE EXEMPLO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RIO GRANDE DO NORTE E DIVULGA LISTA COM SALÁRIOS DE SERVIDORES 
ESTADUAIS; INICIALMENTE, APENAS OS DADOS DE PASTAS LIGADAS À GOVERNADORIA SÃO INSERIDOS NO SITE DA SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

ESTÃO DISPONÍVEIS DESDE ontem 
no site da Secretaria Estadu-
al de Administração e Recursos 
Humanos (www.searh.rn.gov.
br) o detalhamento da remune-
ração dos servidores da Gover-
nadoria, incluindo cinco repar-
tições estaduais: Assessoria de 
Comunicação, Consultoria Ge-
ral, Controladoria Geral, Defen-
soria Pública, Gabinete Civil, 
Procuradoria Geral do Estado e 
Vice-Governadoria.

A medida atende às disposi-
ções da Lei de Acesso às Infor-
mações públicas, sancionada 
em novembro passado pela pre-
sidente Dilma Roussef. Os valo-
res divulgados abrangem as par-
celas remuneratórias e indeni-
zatórias, auxílios, ajudas de cus-
to, jetons, bem como quaisquer 
outras vantagens pecuniárias.  

A governadora Rosalba Ciar-
lini publicou há dois dias, no Di-
ário Ofi cial do Estado, o decre-
to que dispõe sobre a divulgação 
das remunerações e subsídios 
dos agentes públicos, civis e mi-
litares, ativos e inativos, bem 
como pensionistas, no âmbito 
do Poder Executivo. 

A expectativa era de que até 
a próxima terça-feira as infor-
mações começassem a ser di-

vulgadas, mas o governo adian-
tou o prazo. De acordo com o se-
cretário chefe do Gabinete Civil, 
Anselmo Carvalho, as informa-
ções divulgadas ontem abran-
gem apenas os órgãos vincula-
dos à Governadoria, mas o Es-
tado, gradativamente, incluirá 
os dados das outras pastas tam-
bém no sistema. 

Os dados estão organizados 
por nome, remuneração bruta 
mensal, cargo, emprego ou fun-
ção e situação funcional, qual 
seja, ativo, inativo ou pensio-
nista, ordenadas por mês e ano 
de referência.É possível pesqui-
sar a informação desejada por 
nome do funcionário ou por ór-
gão, quando terá acesso a lista-
gem de todos os servidores da 
respectiva repartição.

Na última sexta-feira o Tri-
bunal de Justiça do Estado di-
vulgou os dados com a remune-
ração, cargo e lotação de todos 
os seus servidores, atendendo à 
Resolução do Conselho Nacio-
nal de Justiça, que foi acatada 
pela Associação de Magistrados 
do estado (AMARN), ao contrá-
rio de outras associações como 
a do Rio de Janeiro.

A presidente da Amarn, 
Hadja Rayanne disse ontem ao 

NOVO JORNAL que a Associa-
ção concorda com a resolução. 
“Aprovamos em diretoria e ma-
nifestamos isso à presidente (do 
TJ) Judite Nunes, até porque o 
salário dos magistrados já é co-
nhecido, o que muda é a divul-
gação dos outros servidores”, 
relata.

 No restante do país, os tri-
bunais e associações de magis-
trados criticam a determinação 
e pedem mais prazo para se ade-
quarem. O presidente do CNJ e 
do STF, Ayres Britto, concedeu 
mais 30 dias para os TJs de SC 
e GO, 20 dias para o do PR e dez 
dias para o de MS.

A governadora Rosalba 
Ciarlini recebeu em junho sa-
lário de R$ 8.931,77 - já com to-
dos os descontos -, de acordo 
com tabela divulgada ontem 
pela Searh - cerca de quatro 
vezes menos que o maior salá-
rio pago, R$ 34.623,94, que foi o 
do corregedor geral da Defen-
soria Pública Estadual, Cliste-
nes Mikael de Lima Gadelha.

No Gabinete Civil, os venci-
mentos mais altos, em valores 
líquidos, foram dos assesso-
res jurídicos Raimundo Nona-
to Borba (R$ 7.211,78) e Neuza 
Maria Mesquita (R$ 9.682,84), 
do coronel Sergio Guimarães 
da Rocha (R$ 8.160,73) e do se-
cretário extraordinário Esdras 
Alves de Queiroz (R$ 6.624,84). 

Alguns nomes na lista es-
tão acompanhados com um 
asterisco, o que quer dizer que 
estes servidores  receberam al-
gum tipo de atrasado e/ou fé-
rias. O subdefensor geral do 
Estado, Felipe de Albuquerque 
Rodrigues, recebeu, também 
em valor líquido, R$ 29 mil. 

Os demais defensores tiveram 
vencimentos entre R$ 10 e R$ 
18 mil. 

Na Consultoria Geral do 
Estado, o maior salário foi do 
titular da pasta, José Marcelo 
Ferreira Costa. Sem nenhum 
atrasado ou férias, ele rece-
beu R$ 16.894,43. Já na Con-
troladoria Geral, os salários 
mais altos foram do controla-
dor geral Francisco de Mello, e 
do auxiliar de Controle Inter-
no, José Alfredo Amaral. Res-
pectivamente, receberam com 
descontos R$ 6.624,84 e R$ 
6.208,89. 

O procurador geral do Es-
tado, Miguel Josino,  recebeu 
no último mês R$ 21.470,95. Na 
Procuradoria, porém, o salá-
rio líquido mais alto foi para a 
procuradora Marjorie Madru-
ga, que recebeu R$ 27.606,62, 
incluindo gratifi cações. Os de-
mais procuradores receberam 
uma média de R$ 15 mil. 

Na vice-governadoria, o maior 
salário é o do titular Robinson 
Mesquita de Faria, R$ 7.519,91. 
Depois dele, estão o asses-
sor jurídico Francisco Honório 
de Lima Filho (R$ 6.344,07) e o 
agente de polícia Wolber Tava-
res ( R$ 7.086,78). 

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini: salário líquido de 8,9 mil

HUMBERTO SALES / NJ

QUANTO CADA 
UM RECEBE
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Editor 

Viktor Vidal

A principal cobrança dos 
policiais quanto a um nome 
que os represente na Câmara 
Municipal é a proximidade 
e participação nos pleitos 
da categoria. É assim que as 
instituições de classe descrevem 
o sentimento dos policiais.

Este sentimento, no entanto, 
é recente. Começou há cerca de 
duas eleições quando perceberam 
que precisavam de um policial 
na Câmara para defendê-los. A 
Câmara não é o objetivo fi nal 
deles. Por se tratar de servidores 
do Estado, é mais interessante 
que tenham um representante na 
Assembleia Legislativa e, apesar 
de algumas tentativas, ainda não 
elegem um deputado policial há 
mais de 40 anos.

Neste contexto, tentam 
se fortalecer começando pela 
Câmara Municipal de Natal e de 
outros municípios do estado.

Na capital, onde vota mais da 
metade dos nove mil policiais, 
os militares conseguiram eleger 
o vereador Sargento Siqueira 
(PV) em 2008. Antes ele chegou a 
ocupar uma vaga na Câmara por 
dois anos como suplente.

Depois de duas tentativas 
Siqueira conseguiu chegar 
ao Legislativo após a união 
da classe em torno do seu 
nome. “Não éramos uma tropa 
politizada, mas começamos a 
perceber que precisávamos de 
um representante na Câmara 
e nos unimos para eleger o 
sargento Siqueira”, conta o 
presidente da Associação de 
Cabos e Soldados (ACSRN), 
Soldado Roberto Campos, 
ressaltando que a intenção é 
chegar à Assembleia Legislativa, 
onde a representatividade do 
segmento será maior.

Campos relata que pela 
inexperiência política de Siqueira 
e do eleitorado policial, ambos 
não atenderam às expectativas 
um do outro. 

Na titularidade do cargo 
teria se afastado da tropa e por 
isso não conseguiu se reeleger 
em 2008 quando enfrentou 
principalmente sua ex-chefe de 
gabinete, Sargento Regina (PDT).

“Era para termos aprendido 
com os erros e falhas da gestão 
de Siqueira, mas não ocorreu”, 
conta Roberto campos.

Regina adotou um discurso 
crítico à Siqueira e com isso 
ganhou o apoio da classe policial, 
sendo eleita. Ela se apresenta 
atualmente como representante 
do segmento e busca a reeleição, 
mas para tanto enfrentará 
mais outros 13 candidatos das 
diferentes facções que integram 
a Segurança Pública na capital.

Com nomes antigos e novos 
que surgem disputando os 

votos dos policiais, a veredora 
precisará dedicar mais esforços 
para manter a cadeira no 
Legislativo Municipal, mas diz 
que deverá ser reconhecida 
porque, apesar de ter defendido 
interesses de outras classes do 
eleitorado natalense, dedicou 
metade do mandato que ocupa 
na Câmara à classe policial. 
“Dedicamos cerca de 50% do 
nosso trabalho à Segurança 
Pública com foco na Polícia 
Militar”, relata.

Regina foi eleita com quase 
5.500 votos e, em 2010, para 
deputada estadual, ainda 
alcançou 8.888, mas não se 
elegeu. Segundo conta, em 2010 
as divergências com uma das 
Associações de classe que a 
apoiava prejudicou o projeto 
político para a Assembleia. 
“Foram usados artifícios ilícitos, 
extorsões e chantagens. Mas 
neste ano vou à luta na certeza 
do trabalho realizado, lealdade 
e cumprimento do meu dever”, 
declara.

Visando a reeleição, a 
vereadora diz que quer ampliar 
a sua atuação sem se intimidar 
com o aumento de concorrentes 
no segmento. “É importante 
estimular candidaturas dentro 
da Segurança Pública até 
mesmo para que tenhamos 
mais representantes na Câmara 
fi scalizando os recursos 
destinados à nossa área de 
atuação. Só que o que vejo é 
que muitos querem ser, mas 
poucos querem pagar o preço de 
assumir todos estes pleitos, as 
perseguições e consequencias da 
luta”, conclui.

OS MAIS DE 5 mil votos dos poli-
ciais que votam em Natal serão 
disputados por pelo menos nove 
policiais militares e dois policiais 
civis. Além deles, mais dois can-
didatos que não exercem fun-
ções policiais e um bombeiro 
militar estão na disputa. Juntos, 
os 14 candidatos devem dividir o 
voto do eleitor policial.

A categoria vivencia nova 
fase em busca de um nome para 
continuar presente na Câma-
ra Municipal que atue de forma 
mais efetiva no tocante às suas 
reivindicações. Neste sentido, a 
atual vereadora e candidata à re-
eleição, Sargento Regina (PDT), 
precisará convencer esse eleito-
rado de que atuou efetivamen-
te na representação dos policiais 
para permanecer no cargo.

Em sua coligação (União por 
Natal I), que apoia Carlos Eduar-
do (PDT) para prefeito, ela dispu-
ta com mais dois candidatos, o 
soldado Eduardo Canuto e o Sar-
gento Wellington Dionísio (PSB).

Canuto é o presidente da As-
sociação dos Praças da Policia Mi-
litar (Aspra). Ele conta que, a for-
ça para a campanha e para a con-
quista dos votos vem do trabalho 
que já desenvolve em defesa dos 
associados. “Nossa luta vem des-
de 2006 e prima pelo piso nacio-
nal, carga horária limitada a qua-
renta horas, o Plano de cargos, en-
tre outras lutas. Temos serviços 
prestados, mas nunca convocan-
do a tropa diretamente para mo-
vimentos grevistas”, relata.

A forma de buscar a conquis-
ta dos pleitos da categoria sem 
muito alarde é o que conside-
ra seu diferencial, capaz de dia-
logar com as partes envolvidas 
sem prejudicar as possíveis ne-
gociações. “Não tenho nenhum 
dissabor político e até em cam-
panha conseguimos sentar e 
conversar tranquilamente com 
qualquer candidato”, ressalta. O 
soldado Canuto disputa o pleito 
pela terceira vez e sua campanha 
não está centrada apenas no seg-
mento policial, mas também  no 
voto dos evangélicos.

Assim como ele, o Sargen-
to Wellington Dionísio também 
participou de outras eleições. 
Em 2006 para deputado estadu-
al, 2008 para vereador e em   2010 
quando obteve cerca de 3 mil vo-
tos para deputado estadual, sem 
se eleger.

Das outras coligações que 
apóiam Carlos Eduardo, apresen-
tam-se mais quatro policiais mi-
litares, dois policiais civis e um 

bombeiro militar. Pela “União por 
Natal II (PRB,PPS, PPL, PSD, PC 
do B, PT do B) surgem o Solda-
do Jailton Santos (PRB) e o Cabo 
Jeoás do Nascimento (PC do B). 
Este último ganhou visibilidade 
com a greve dos policiais milita-
res da Bahia, em fevereiro passa-
do, quando chegou a ser preso ao 
apoiar o movimento.

Outros dois militares, o sol-
dado Franklin Eduardo e sargen-
to Andrea Bispo (PHS), integram 
a coligação “União por Natal III” 
(PTN e PHS). Franklin é lotado no 
Gabinete Militar e a Sargento An-
drea no Hospital da Polícia Militar.

Nesta mesma coligação, tam-
bém disputa o pleito o policial ci-
vil Flávio Caldas (PHS), lotado no 
setor de identifi fcação do Itep.

Além de Flávio, outro policial 
civil, Jair Dantas (PPL), está na 
disputa, pela coligação “União 
por Natal II”. Jair Dantas já parti-
cipou do Conselho Comunitário 
de Santa Catarina na Zona Nor-
te de Natal e desenvolve um tra-
balho de combate às drogas na 
ONG Amigos da Vida, em Ponta 
Negra, na Zona Sul. Ele já foi can-
didato em 2008 por 12 dias, mas 
com o rompimento entre Wilma 
de Faria (PSB) e Rogério Marinho 
(PSDB), não houve legenda para 
que prosseguisse na campanha.

Os outros candidatos que 
se propõem a representar o seg-
mento policial estão nas coliga-
ções que apoiam Hermano Mo-
raes (PMDB). Os militares Sar-
gento Schinaiden Moreira e Ca-
pitão Nilo Henrique, disputam 
votos no mesmo partido (PP) 
pela coligação “Natal Merece 
Respeito III” (PP-PTC).

O capitão Nilo é veterano em 
eleições e, enquanto suplente, 
quase assumiu, no ano passado, 
a vaga do vereador Chagas Cata-
rino (PP), quando este sofreu um 
acidente automobilístico. Ago-
ra, o capitão tenta mais uma vez 
chegar à titularidade do cargo. 
Outros dois militares nesta co-
ligação também dividem votos 
no mesmo partido. São o policial 
militar Belchior Reis e o bombei-
ro Aguinaldo José da Silva (PTC).

Na outra coligação propor-
cional “, também apoiando Her-
mano Morais, está uma candi-
data que não é policial mas que 
tem convivido com a categoria. 
É a advogada da Associação de 
Cabos e Soldados Kátia Nunes 
(PMDB). A advogada vai utilizar 
a popularidade e confi ança que 
goza entre os militares para tra-
balhar sua campanha em torno 
da busca pelos direitos dos mi-
litares e tem recebido apoio de 
parte da categoria.

/ BANDEIRA /  DE OLHO NOS VOTOS DOS POLICIAIS E SEUS FAMILIARES, 
CANDIDATOS DA “BANCADA DA SEGURANÇA” TEM PMS, BOMBEIROS, 
CIVIS E ATÉ A ADVOGADA DA ASSOCIAÇÃO DE CABOS E SOLDADOS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ALÔ, POLÍCIA!

ERA PARA TERMOS 
APRENDIDO COM OS 
ERROS E FALHAS DA 
GESTÃO DE SIQUEIRA, 
MAS NÃO OCORREU”

Roberto Campos
Presidente da ACSRN e 

candidato a vereador

 ▶ PM tem cerca de 5 mil eleitores em Natal

 ▶ Representante da categoria, 

Sargento Regina terá concorrentes

COLEGAS COBRAM MAIS 
ATENÇÃO À CATEGORIA

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶ ▶ Kátia Nunes, advogada de PMs, quer votos da categoria

14

É o número de candidatos 
do segmento da Segurança 

Pública em Natal

HUMBERTO SALES / NJ
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PÚBLICO E PRIVADO
Jerônimo de Albuquerque, um 

dos heróis da formação do nos-
so Rio Grande do Norte, e da con-
quista do Maranhão (que incor-
porou ao próprio nome,formando 
uma das nossas mais tradicio-
nais famílias), aparece como um 
dos criadores da mania de mistu-
rar  o público e o privado no Bra-
sil. É personagem de destaque do 
livro “O bagaço da cana”, do histo-
riador Evaldo Cabral e Mello, que 
saiu pela Companhia das Letras”, 
analisa o uso de funções públicas 
para benefi ciar negócios privados.

Albuquerque é referido pelo 
fato de ter premiado seus parentes 
com terras no Engenho Cunhaú, 
um dos palcos do massacre dos 
nossos protomártires.

NOVA TENTATIVA
Depois da fusão com a Azul, a 

Trip volta examinar a possibilida-
de de incluir Mossoró entre as ci-
dades que receberão os seus avi-
ões. Uma primeira barreira já foi 
removida pelo Governo do esta-
do: A desoneração de impostos 
sobre os combustíveis. As con-
versas caminham bem.

CONTRA-PROPAGANDA

Está bombando no You Tube 
um vídeo do comediante Fábio 
Pochat, caracterizado com “blue 
man”, fazendo contra-propagan-
da da TIM, empresa que estará 
proibida de vender serviços a par-
tir desta segunda-feira, no RN. É a 
luta dele para cancelar sua assina-
tura da TIM, mostrando as arma-
dilhas das operadoras para difi cul-
tar a vida do usuário. Seria engra-
çado se não fosse trágico.

NOSSO CARIBE
A novela “O Caribe é Aqui”, 

com locações em Natal, começa 
a ser gravada em novembro, se-
gundo acertaram o autor Wal-
ther Negrão e o diretor Jaime 
Monjardim. A estréia está previs-
ta para março de 2013, no fi m do 
horário de verão.

NEGÓCIO FECHADO
A Work Informática, uma das 

primeiras empresas que atuam 
no segmento no Rio Grande do 
Norte, está mudando de mãos. 
Consta que a empresa “Nagem”, 
de Pernambuco, adquiriu o seu 
controle acionário.

POLE POSITION

Como vem se tornando comum em todas as campanhas políti-
cas, o  líder nas pesquisas de intenção de voto para Prefeito de Natal, 
se transforma em alvo preferencial para todos os seus concorrentes.

A saída da prefeita Micarla de Souza da corrida eleitoral, inver-
te sua posição. Ele que era estilingue, tornou-se vidraça. É o cha-
mado ônus pago por quem está liderança.

No caso, o alvo vem sendo fustigado por tiros oriundos de três 
frentes distintas: 1 – No campo jurídico, pela impugnação de sua 
candidatura, em função da não aprovação das últimas contas de 
sua administração pela Câmara Municipal; 2 – Na área pessoal  
pelo questionamento de sua evolução patrimonial e dúvidas em 
torno de  suas fontes de renda, assunto que nunca tinha sido obri-
gado a explicar ao longo de sua vida pública; e 3 – No setor admi-
nistrativo pelo questionamento de várias ações de sua gestão, que 
estavam blindadas pela discussão da atual gestão municipal, que 
perde a proeminência em razão da ausência da sua comandante 
da disputa eleitoral.

Tendo conseguido agregar algumas forças de expressão para 
compor a coligação que comanda, sobretudo tendo como vice, a 
candidata que ocupava o segundo lugar na corrida pela Prefeitura, 
ele parecia um autêntico-prefeito de férias que não precisava se 
preocupar com a campanha, mas com as difi culdades que teria 
quando assumisse a Prefeitura.

Ensina a sabedoria pessedista (não desse PSD que o apóia, 
mas do verdadeiro), que não existe eleição ganha antes do voto: 
“Eleição e mineração só se sabe depois da apuração”.

A pole position que conquistou nessa fase inicial é muito im-
portante. Mas, vale lembrar que a corrida está apenas começando, 
especialmente nesse período que vai até o dia 21 de agosto (quan-
do começa a propaganda na televisão), quando existem poucas 
possibilidades de ultrapassagem.

Candidato ungido desde o início da administração de Micarla, 
que facilitou sua vida procurando nominá-lo como causa de todas 
as difi culdades que estava enfrentando, mas mantendo seu nome no 
noticiário enquanto sua imagem estava sendo corroída. Carlos Edu-
ardo Alves sempre lembrado, ganhava a condição de antítese do que 
estava ocorrendo com a cidade. Bastava isso para que ele atraísse a 
simpatia da grande maioria de um eleitorado que se sentia frustrado.

Daqui pra frente, o líder da corrida tem de se preocupar com 
sua própria campanha, mas não pode desconhecer os adversá-
rios, mesmo distantes do seu espelho retrovisor. No meio de tan-
tos tiros, difi cilmente será viável uma postura olímpica – tipo “o 
que vem de baixo não me atinge” – porque, muitas vezes uma pe-
drinha pode atingir uma área vital. Que o diga Felipe Massa, da 
arruela que lhe atingiu no Grande Prêmio da Hungria....

 ▶ Na eleição de São Paulo está 
pintando uma zebra do tamanho de um 
elefante: Celso Russomano encostou 
em Serra na disputa da Prefeitura. Diz o 
Datafolha: 30 a 26%.

 ▶ Principal manchete deste sábado do 
jornal O Estado de S. Paulo: “Todos os 
ministros do STJ ganham acima do teto”.

 ▶ O ministro Garibaldi Alves e o 

Secretário de Políticas de Previdência 
Complementar, Jaime Mariz, participam, 
nesta segunda, da conferência Ibero-
Americana, em Madri.

 ▶ No kit da excursão a Europa com o 
padre José Mário, em agosto, foi incluída 
uma audiência com o Papa Bento XVI, em 
Castelgandolfo;

 ▶ Marcos César Cavalcanti convida para 

o lançamento, nesta segunda-feira, da 
edição da revista Foco com a lista do “Top 
of maind”, no Versailles, Cidade Jardim.

 ▶ Em Mossoró a vereadora Cláudia 
Regina lança uma novidade: Vem fazendo 
a campanha do abraço.

 ▶ Nesta segunda-feira se comemora o 
Dia do Guarda Rodoviário.

 ▶ Completa 95 anos, neste domingo, da 

inauguração do serviço de telegrafo na 
cidade de Augusto Severo.

 ▶ O time de baquete sub-14 do Colégio 
Marista participa, a partir desta segunda-
feira em Nova Hamburgo, RS do 16º 
Encontro Sul-americano de Clubes.

 ▶ O pessoal que curte fotografi a tem 
excursão programada para este domingo 
a Fazenda Bom Jardim, em Goianinha.

ZUM  ZUM  ZUM

DA JUÍZA DA 3ª ZONA ELEITORAL, NEIZE FERNANDES, ELENCANDO ARGUMENTOS 
QUE EMBASAM  SUA DECISÃO JULGANDO IMPROCEDENTE A REPRESENTAÇÃO DO 

MINISTÉRIO PÚBLICO ELEITORAL CONTRA O NOVO JORNAL.

Fundamentados na 
liberdade de imprensa, na 
vedação da censura e no 
direito de informar

ÚLTIMO VESTIBULAR

Começa nesta segunda-feira, exclusivamente pela Internet 
(www.comperv.ufrn.br) as inscrições para  as 3.015 vagas do úl-
timo Vestibular da Universidade Federal. Daqui pra frente, a sele-
ção será feita através do Enem. Inscrições até o dia 27 de agosto.

MGM VEM AI

Quatro meses depois da mis-
são ofi cial do Estado, formada 
pelo Presidente da Assembléia, 
deputado Ricardo Motta, e o Se-
cretário de Desenvolvimento, Be-
nito Gama, terem viajado a Las Ve-
gas para um contato com a maior 
empresa de hotelaria do mundo, a 
MGM, os resultados começam a 
aparecer. Nesse meio tempo, o ar-
quiteto Soares Junior, levou as pri-
meiras informações de oportu-
nidades de investimento na área 
de hotelaria aqui no Estado, que 
pode ser o primeiro ponto do pro-
grama de expansão da MGM Ho-
téis na América Latina.

Nessa terça-feira, a Vice-presi-
dente de expansão da MGM Ho-
téis, Deborah Negel, chega a Na-
tal para ver in loco as alternativas 
que estão sendo examinadas para 
construir seu hotel. Essa pode ser 
a primeira grande chance da ho-
telaria do estado atingir um novo 
patamar.

PIRES NA MÃO
A prefeita Micarla de Souza es-

tará, nesta segunda-feira, em Bra-
sília, para entregar pessoalmen-
te ao Ministro da Integração, Fer-
nando Bezerra Coelho, a papelada 
da decretação de calamidade pú-
blica do Calçadão de Ponta Negra, 
na expectativa de conseguir recur-
sos federais para as obras emer-
genciais. Só as emergências, de re-
cuperação do que foi destruído pe-
las águas.

LEMBRAR OS MORTOS
Como vem fazendo todos os 

anos a Marinha do Brasil promo-
ve, nesta segunda-feira, uma ce-
rimônia em alto-mar, este ano à 
bodo do rebocador “Triunfo”, para 
homenagear os marinheiros mor-
tos em guerra. A data marca mais 
um aniversário do naufrágio da 
Corveta “Camaquã”, em 1944, tor-
pedeada por submarino nazista.

MÃO DE OBRA.
Depois de quatro anos de luta 

o Ministério de Minas e Ener-
gia fi rmou o termo de conces-
são de uma Sonda Móvel ao Sis-
tema Fiern, usada na perfuração 
de poços até 460 metros e tam-
bém na prospecção de petróleo, 
para formação de mão de obras 
especializada no Centro de Capa-
citação Ptrofi ssional do Senai em 
Mossoró.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Quem não deve, não teme
Há cerca de dois meses, no mínimo, tem sido comum en-

contrar na imprensa notícias de alguns órgãos, entidades e até 
poderes que têm, a todo custo, tentado resistir à Lei de Aces-
so à Informação.  O texto foi sancionado pela presidenta Dilma 
Roussef  em 18 de novembro de 2011, com o propósito  de re-
gulamentar o direito constitucional de acesso dos cidadãos às 
informações públicas, entre elas, os salários dos funcionários.

O principal argumento dos resistentes é que a divulgalção 
dos salários pode expô-los a algum constrangimento ou ris-
co de segurança. Além disso, os argumentos não parecem se 
sustentar.  

No Rio Grande do Norte, quem deu o primeiro passo, mes-
mo incomodado, foi o Tribunal de Justiça, que (na sexta-feira) 
disponibilizou documento contendo todos os salários de seus 
funcionários, do ASGs aos desembargadores. Ontem, foi a vez 
do governo do Estado, que liberou as informações de sete ór-
gãos e avisa que os demais virão na sequência. 

O Ministério Público publicou no Diário Ofi cial uma resolu-
ção que anuncia para dentro em breve a divulgação de seus salá-
rios. A Assembleia Legislativa avisou também que vai disponibi-
lizar o acesso. E o Tribunal de Contas não se pronunciou, ainda. 

É importante ressaltar nesse episódio, em primeiro lugar, 
a importância do exemplo. O Tribunal de Justiça, que até ago-
ra amargava um imenso passivo negativo de notícias, destaca-
-se agora por ser o primeiro a cumprir a lei. O Governo do Esta-
do  idem. O Ministério Pùblico, guardião do interesse público — 
mesmo avisando que está se movimentando — parece ter co-
chilado no ponto. 

Da mesma forma é importante destacar que a divulgação 
dos salários será um importante passo para dizimar todas as 
dúvidas que possam existir sobre a legalidade ou a moralidade 
do que é pago com dinheiro do cidadão aos funcionários  públi-
cos. E é ainda importantíssimo observar que a exposição desses 
valores é o que permitirá à sociedade cobrar, por meio dos in-
trumentos existentes, a correção de possíveis abusos; ou mes-
mo equívocos.

No episódio do cumprimento da Lei de Acesso à Informa-
ção vale mais do que nunca o ditado: quem não deve, não teme. 
E neste caso, só deve temer algo realmente quem não está em 
consonância com o que diz a lei. Ou que  pratica, de alguma for-
ma, uma imoralidade. E teme que os dados, motivo de alegria 
fi nanceira, acabem se tornando prova de julgamento pela opi-
nião pública. Do contrário, o acesso não preocupa.  

Editorial

À N. Senhora dos Buracos 
Protegei, ó mãe, nós, os loucos, que ousamos usar essas 

ruas, ainda que tenhamos nossas urgências. Perdoai, ó san-
tíssima, por esse pecado diário, rotineiro e sobretudo danoso. 
Jogai sobre nós a luz da tua benção, a fi m de iluminar não só 
teus fi lhos que aqui pelejam, mas eles, os malditos, com uma 
placa de aviso que seja. 

Evitai, ó dulcíssima, que eu ou qualquer outro que ora por ti, 
caia, por descuido ou em momento de disfunção emocional, na-
quele buraco de Capim Macio, numa ruela perto do Shopping 
Cidade Jardim, dentro do qual, bem querendo, residiriam uma 
ou duas famílias – com três fi lhos cada.

Trabalhai, ó mãe, para que não haja necessidade neste ou em 
tempo algum que por aqui passe, mesmo que em visita passa-
geira, o grande Neil Armstrong. 

Nestas terras de solo fofo e calçamento idem e de gente hos-
pitaleira e paciente, ele haverá de encontrar não uma ou duas, 
mas várias ruas com aspecto semelhante ao que viu, em des-
lumbre, naquele 20 de julho de 1969, então 43 anos passados, 
quando, para orgulho de todos nós, infi éis que habitam esse vale 
de lágrimas, pisou pela primeira vez na Lua.

Ainda que ocorra a visita do astronauta, por mistérios que só 
tu, ó mãe, haverá de explicar, rogo-te a intervenção, a fi m de que 
seja evitado que ele utilize algumas ruas de Pirangi e Jiqui. Des-
viai, ó mãe, com seu interminável senso de compaixão, esse ho-
mem do rumo perigoso. 

Do contrário, correrá este “moonwalker” o risco de, em lágri-
mas, fi ncar lá a bandeira de seu país e dizer, em regozijo, arra-
nhando talvez um portunhol: “este é um pequeno passo para o 
homem, mas um grande passo para a humanidade”.

Sejai piedosa, ó mãe, com aqueles que a ti recorrem, entre 
um desvio e outro na tentativa pura e simples de prorrogar al-
gum tempo que seja o convívio por aqui. Olhai por nós, de Petró-
polis e da Ribeira. Das Quintas e da Cidade da Esperança.

Encontrai a melhor forma de fazer com que essa penosa tra-
vessia resulte em prejuízo menor – e que a distância entre o ran-
ger de dentes e o disparo do palavrão percorra atalhos até que 
um dia desapareçam, um e outro. Assim, talvez, possamos pou-
par, no bolso e na tentação de amaldiçoar o gestor. 

Amenizai a aventura que é enfrentar a Prudente de Morais 
perto dos canteiros centrais, nos trechos de Tirol e Lagoa Nova, 
em que cada quilômetro é uma expectativa. 

Plantai sobre nós o poder de enfrentar, com saúde, a Sal-
gado Filho ou a Avenida Airton Sena sem que os escombros 
nos façam vítimas. Fazei desse calvário, ó madre protetora, o 
martírio menos doloroso.

Iluminai, misericordiosa, a mente dessa gente, mas dê a 
elas, imploro-te, ao menos a pena de ajoelhar no milho.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo
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Fina estampa
Um candidato jovem, casado com uma mulher bonita, 

com um lindo casal de fi lhos. A fórmula --amplamente explo-
rada na propaganda política, dos aristocráticos Kennedy aos 
modernos Obama-- será um dos trunfos que o marqueteiro 
João Santana vai explorar na campanha de Fernando Haddad 
(PT) em São Paulo. Ana Estela, a candidata a primeira-dama, 
será apresentada como acadêmica independente e especialis-
ta em saúde, área apontada como prioridade em pesquisas. 

SUPEREXPOSIÇÃO 
O uso do lado “família” do pe-
tista foi defi nido pelos estrate-
gistas por ser um diferencial de 
Haddad em relação aos opo-
nentes. José Serra, o único dos 
principais candidatos que é ca-
sado, não costuma exibir os-
tensivamente mulher e fi lhos 
em suas peças. 

REDOMA 
Impossibilitado de participar 
de caminhadas e de comícios 
por conta de restrições de saú-
de, Lula deverá restringir sua 
participação na campanha a 
aparições em carreatas, pro-
tegido por veículo especial já 
apelidado de “Lulamóvel”. 

OPOSTOS 
Enquanto em São Paulo a ênfa-
se da comunicação do PT será 
no “novo”, em Belo Horizonte 
Patrus Ananias será mostrado 
como político com histórico de 
realizações na cidade e “pai” do 
Bolsa-Família, programa vin-
culado à pasta que ocupou no 
governo Lula. 

BLINDADO 
Em trajetória ascendente nas 
pesquisas desde março, Celso 
Russomanno (PRB) pegará ca-
rona na onda de violência na 
capital. Ele proporá a criação 
de uma secretaria municipal 
de segurança. Quer ainda do-
tar a Guarda Civil de uniformes 
inspirados nos da Swat. 

PATERNIDADE
 Com os métodos de aborda-
gem de sua polícia questiona-
dos, o governo paulista se pre-
para para o indulto do dia dos 
Pais, em agosto. À ocasião, cer-
ca de 20 mil presos serão libe-
rados das penitenciárias com 
ordem judicial. A corporação, 
alvo do PCC, já está em alerta. 

DIREITO... 
De olho na eleição para o go-
verno do Estado em 2014, o se-
nador Lindbergh Farias (PT) 
será estrela das inserções do 

PT em São Gonçalo, Resende, 
Campos, Friburgo e Cabo Frio. 

... DE IMAGEM 
Nos comerciais, Lindbergh fa-
lará de suas realizações na pre-
feitura de Nova Iguaçu e dirá 
que o candidato por ele apoia-
do fará o mesmo na sua cidade. 

OVERBOOKING 
Com a necessidade de abri-
gar assistentes dos advogados 
e jornalistas do mundo todo, o 
Supremo Tribunal Federal ain-
da não decidiu se o plenário 
será aberto ao público durante 
o julgamento do mensalão. 

RPG
Joaquim Barbosa consultou co-
legas do STF sobre a possibili-
dade de não ler o voto inteiro 
durante o julgamento. O rela-
tor do processo, que sofre de 
um crônico problema nas cos-
tas, estuda a possibilidade de 
resumir as preliminares e divul-
gar a versão integral no site do 
STF. 

PRESSÃO VIRTUAL
Circula na internet uma peti-
ção online para que o minis-
tro do STF José Antonio Dias 
Toff oli se declare impedido de 
julgar o mensalão pelo fato de 
já ter sido advogado-geral da 
União e ter defendido o PT e lí-
deres como o ex-ministro José 
Dirceu, réu no processo. 

IDEIA FIXA
Antes do recesso, deputados 
do PTB fi zeram consultas a ou-
tros partidos da base aliada a 
respeito da criação de uma co-
missão permanente de fi scali-
zação do Ministério Público na 
Câmara dos Deputados. 

BOLA DA VEZ
Na mira de diversos partidos, 
o Ministério Público, que tem 
Roberto Gurgel como procu-
rador-geral, já corre o risco de 
perder o poder de investigação 
caso seja aprovada a PEC 37, 
em discussão na Câmara. 

Imaginar que órgão auxiliar do 
Legislativo deixe mensaleiros 

impunes e constranja o STF, só nos 
tempos de petismo-malufi smo”.

DO PRESIDENTE DO PPS, ROBERTO FREIRE, sobre a decisão do 
TCU avalizando contrato da agência de Marcos Valério, pivô do 

mensalão, com bancos. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MAL NA FOTO

Durante seminário em Porto Alegre, a senadora Ana Amélia Le-
mos (PP- RS), o deputado federal Espiridão Amin (PP-SC) e o ex-
-prefeito de Curitiba Jaime Lerner debatiam problemas comuns aos 
municípios brasileiros. Ao terminar o discurso que abria o evento, 
Ana Amélia foi interrompida por alguém da plateia, que gritou: 

– E aquela foto do Lula com o Maluf? 
Diante do silêncio, Amin levantou e disse, arrancando garga-

lhadas das 400 pessoas que lotavam o auditório: 
– Eu escutei ontem na rua da Praia: com essa fotografi a, o Ma-

luf se queimou!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Pela terceira vez 
consecutiva, os policias partem 
em busca de um representante 
que atenda suas expectativas. 
Regina tem força no segmento, 
mas a divisão dos votos é 
inevitável e, assim como havia 
apoio em torno do seu nome 
nas eleições de 2008, neste ano 
outro nome está se destacando, 
o cabo Jeoás, ex-presidente da 
Associação de Cabos e Soldados 
(ACS-PMRN).

À frente da Associação nos 
últimos três anos, o praça tem 
conquistado a simpatia da 
direção que o sucedeu e ganhou 
mais notoriedade após o 
episódio em que foi preso por 43 
dias quando apoiou em fevereiro 
passado a greve dos Policiais 
Militares na Bahia.

“Sou um candidato que 
veio da Associação e sempre 
apoiamos candidatos que 
vinham da base de sargentos. 
Agora me lanço para 
representar a Polícia Militar 
e toda a área de Segurança 
Pública”, conta, fazendo alusão 
aos sargentos Siqueira e Regina 
a quem diz terem se afastado 
dos policiais após eleitos. “O elo 
em defesa da categoria deixou 
de ser mantido. Procuraremos 
não cometer este erro”, alerta.

Jeoás diz que seu maior foco 
é a área da Segurança Pública e 

que naturalmente seu eleitorado 
se encontra na área policial. 

O episódio na greve da Bahia 
atraiu a atenção de partidos 
políticos devido à visibilidade 
conquistada e o apoio que 
recebeu da classe policial.

Ele diz que relutou a aceitar a 
disputa nas eleições, mas como 
não se propõe a parar o trabalho 
de reivindicar pela categoria 
chegou, junto aos que o apoiam, 
à conclusão de que na Câmara 
teria mais espaço para tanto.

A escolha pelo PC do B 

(Partido Comunista do Brasil) 
faz de Jeoás o primeiro policial 
militar comunista do estado. 
O partido ocupa uma cadeira 
no Legislativo Municipal com 
o vereador George Câmara e 
lançou 14 candidatos, sendo 
cinco mulheres e nove homens. 
Segundo o cabo, dentro da 
coligação PT do B, PRP, PPL e 
PPE o partido tem expectativas 
de eleger até três candidatos e a 
coligação pode chegar a seis. É 
uma das coligações que apoiam 
Carlos Eduardo (PDT).

Entidades que representam 
os policiais civis e militares no 
estado divergem sobre seus 
respectivos envolvimentos nas 
eleições. Enquanto o Sinpol 
(Sindicato dos Policiais Civis 
e Servidores da Segurança 
Pública) garante que não 
apoia nenhum candidato, 
a Associação dos Cabos e 
Soldados da Polícia Militar 
(ACSPM) não apenas se envolve 
como tem o seu candidato 
próprio.

De acordo com o vice-
presidente da Associação, 
cabo César Queiroz, a entidade 
está apoiando o cabo Jeoás 

Nascimento, seguindo 
a mesma tendência das 
eleições anteriores quando 
apoiaram Siqueira e Regina, 
respectivamente, e acredita 
que Jeoás atenderá não 
decepcionará a categoria. 
“Temos tentado colocar um 
representante que atenda 
nossas expectativas. Queremos 
que nos ajude a crescer na 
legislação, já não temos na 
Assembléia, e na Câmara, os 
que tivemos, se afastaram dos 
nossos movimentos classistas 
após assumirem”, declara.

Já o Sindicato dos Policiais 
Civis e Servidores da Segurança 

Pública (Sinpol) avisou que 
não se compromete com 
nenhum candidato, embora 
alguns policiais civis estejam 
disputando o pleito. “O Sinpol 
foi procurado, mas nós não 
nos envolvemos porque 
deixamos nossos policiais 
livres para avaliarem quem 
atende às necessidades do 
seu trabalho e julgar quem 
realmente desenvolve ações em 
prol da categoria”, argumenta 
o presidente do Sinpol Djair 
Oliveira. “Qualquer um que 
se eleja, seja policial ou não, é 
obrigado a cumprir com suas 
obrigações e nós cobramos de 
todos”, conclui.

A Associação dos Praças 
da Policia Militar (Aspra) 
também diz que não apoia 
diretamente ninguém, embora 

seu presidente Eduardo Canuto 
esteja candidato. Canuto diz 
que, não tentará conquistar 
votos por meio da Aspra.

Outra entidade de classe 
que diz não se envolver com 
candidatos é a Associação 
dos Subtenentes e Sargentos, 
Policiais Militares e Bombeiros 
Militares (ASSPMBM). Foi dela 
que surgiu Sargento Siqueira e 
Sargento Regina, que chegaram 
a assumir a titularidade do 
órgão. “A Associação não 
apoia nenhum candidato, 
mas entende que aquele que 
se propor deve ser a voz da 
categoria. Não concordamos 
com essas candidaturas que 
surgem sem respaldo e sem o 
diálogo com a categoria”, declara 
o presidente da ASSPMBM, 
Sargento Eliabe Marques.

O ex-vereador Sargento Si-
queira (PV) não vai se candida-
tar neste ano e, mesmo acredi-
tando que é necessário eleger re-
presentantes da área de Segu-
rança Pública, preferiu o critério 
religioso para escolher seu verea-
dor. Está apoiando a reeleição de 
Adenúbio Melo (PSB) porque a 
religião falou mais alto.

“Por mais dividida que a ca-
tegoria esteja, acho que é prci-
so pensar grande e chegar a um 

consenso e há várias opções, mas 
neste ano vou apoiar Adenúbio 
porque me identifi co com ele na 
questão religiosa”, explicou. Mes-
mo não acompanhando um voto 
para a categoria, Siqueira diz que 
a divisão só enfraquece a classe e 
a vaga na Câmara deve ser enca-
rada como o começo para chegar 
à Assembleia Legislativa, onde 
atualmente não há nenhum re-
presentante do segmento.

Siqueira foi suplente do de-

putado estadual Gilson Moura 
(PV), vereador por duas vezes, 
assumindo por dois anos como 
suplente e depois como titular 
do cargo, quando foi companhei-
ro de Adenúbio no parlamento.

Os dois, Siqueira e Adenúbio, 
foram acusados e condenados 
na Operação Impacto, cuja sen-
tença continua sendo questio-
nada na Justiça. Atualmente Sar-
gento Siqueira é advogado e está 
na reserva da corporação.

CABO JEOÁS DISPUTA 
VOTOS COM REGINA

ÓRGÃOS DIVERGEM 
SOBRE APOIO POLÍTICO

FORA DA DISPUTA, SIQUEIRA 
NÃO TERÁ CANDIDATO PM

 ▶ Evangélico, Sargento Siqueira diz 

que apoiará Adenúbio Melo 

O ELO EM DEFESA DA 
CATEGORIA DEIXOU 
DE SER MANTIDO. 
PROCURAREMOS NÃO 
COMETER ESTE ERRO”

Jeoás Nascimento
Ex-presidente da ACSRN e 

candidato a vereador

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

Jornal
A página seis do NOVO JORNAL geralmente 
me enche os olhos e justifi ca minha assinatura. 
Machadinho escreveu um texto primoroso na quinta-
feira. Sua privilegiada memória me trouxe uma 
surpresa, eu não me lembrava de que o grande 
estadista San Tiago Dantas havia morrido tão jovem. 
Quando ele faleceu eu tinha 29 anos e nessa idade 
a gente pensa que um homem com 53 anos é 
um velho. Gostei mais ainda quando ele escreveu 
sobre Rejaniel dos Santos e Sandra Domingues, 
um casal oposto aos desonestos representados por 
Sarney e sua laia. O pobre casal merece mesmo 
uma estátua em praça pública. Na mesma página, o 
artigo de Eleika sobre os planos de saúde. O que ela 
escreveu é uma grande verdade, mas infelizmente 
até os planos de saúde não estão mais resolvendo 
o problema da saúde dos seus associados. Nesta 
semana mesmo, eu tive que pagar duzentos e 
cinquenta reais por uma consulta a um neurologista 
ou teria que esperar um mês para ser atendido 
por médico do meu plano de saúde. Felizmente, foi 
atendido muito bem.
P.S. Professora Eleika, sua conduta ética bem merece 
um lugar ao sol. Vamos torcer.

Geraldo Batista 
Por e-mail

Anderson
Ao ler o NOVO JORNAL, minha leitura diária 
obrigatória, deparei-me com o meu nome no artigo 
do jornalista Rafael Duarte na sexta-feira, “Amigo é 
pra essas coisas”. Realmente, Rafael, você ganhou 

um amigo irmão, porque Anderson Barbosa, de 
fato, tem por você uma grande e sincera amizade. 
Sou testemunha desse fato narrado por você. E a 
minha pergunta com relação a você ter mãe, foi 
exatamente por você ter fi cado vários dias aqui em 
casa numa farra sem fi m e não ter se preocupado 
em fazer uma ligação pra sua mãe dizendo onde 
você estava. Lembra? Foi só por isso. Você será 
sempre bem vindo em nossa casa. Obrigada pelas 
palavras carinhosas pro meu fi lho. Tenho certeza 
que Deus traçou o melhor pra ele. Com certeza o 
trabalho que ele sempre desenvolveu no jornalismo 
foi feito com muito amor e profi ssionalismo. 
Também sei que ele sentirá muita falta do NOVO 
JORNAL, onde ele, com certeza, aprendeu muita 
coisa e também deixou um grande exemplo como 
profi ssional dedicado e honesto em tudo que fez. 
Que a estrela de seu irmão e meu querido fi lho 
brilhe cada vez mais alto, agora iluminando outro 
“terreiro” e sendo cada dia mais reconhecido 
profi ssionalmente. Feliz Dia do Amigo!

Juranilda Barbosa (dona Nil)
Por e-mail

Isolda Lemos
Rafael: Que matéria emocionante um registro para 
não esquecer (“No Ventre das Recordaçõs”, de 
quinta, 19).
Parabéns e obrigada.

Ivan,Yasmine e Rubens Neto
Por e-mail

Segurança
Parabéns ao artigo de Albimar Furtado criticando 
as condições das prisões do RN. Não se rendeu ao 
discurso fácil. Jornalismo sério!

Fabio Ataide, @uinverso
Pelo Twitter

Buracos
Essa gestão de Micarla é inesquecível. É só andar 
na Prudente e na Airton Senna que todo mundo se 
lembra dela. Quando dana o carro nos buracos.

Laércio Fonseca
Por e-mail
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

O melhor cabo eleitoral 
que um candidato já teve

A disputa eleitoral começou. Das 
candidaturas postas no tabuleiro da 
política local, Carlos Eduardo, Rogério 
Marinho e Hermano Morais polarizam 
as intenções de votos. Porém, a de Car-
los Eduardo, apesar da má escolha de 
sua vice, é sem dúvida a melhor colo-
cada. Privilegia-o o fato de ter em Mi-
carla de Souza sua melhor marquetei-
ra e, também, para desgosto da prefei-
ta de Natal, seu melhor “cabo eleitoral”.

Durante todo mandato de Micar-
la ela não fez outra coisa senão conso-
lidar, no gosto dos natalenses, a can-
didatura deste que ela elegeu como 
alvo do seu incansável ódio. Um ódio 
tão grande que a tirou do sério e, do-
minada por ele, por esse ódio que a di-
minuiu aos olhos de todos, se esque-
ceu de fazer o “dever de casa”: admi-
nistrar a cidade, conforme o compro-
misso de campanha, traindo, assim, a 
confi ança do voto que a elegeu na su-
posição de que era competente e ínte-
gra, duas palavras que, quando mani-

puladas por políticos, deixa-nos a to-
dos com a pulga atrás da orelha. Já de-
víamos saber disso.

Micarla fez o natalense esquecer 
tudo o que de negativo se podia atri-
buir à gestão do seu antecessor no car-
go de prefeito de Natal. Todos os pos-
síveis erros e desvios administrativos 
de Carlos Eduardo tornaram-se irrele-
vantes diante do longo descalabro que 
tem caracterizado a gestão de Micarla; 
na verdade, a “Borboleta”, em seu per-
manente borboleteio, mostrou-se in-
capaz de fazer o que toda dona de casa 
higiênica faria: recolher o lixo e man-
ter a casa limpa e habitável, para o 
bem da saúde de seus habitantes.

Contudo, não foi o que fez Micar-
la. Sob o seu governo, a cidade degra-
dou-se aos olhos de todos e se trans-
formou numa verdadeira pocilga, en-
vergonhando os natalenses e de-
cepcionando todos aqueles que nos 
visitam. Quem já conhecia a capital do 
Rio Grande do Norte, antes de Micar-

la, surpreendeu-se com essa má ges-
tão que suplantou, de maneira inaudi-
ta, a gestão de Aldo Tinoco, conside-
rado, por muito tempo, o pior prefeito 
que Natal já teve. Micarla, porém, foi 
mais além e até ganhou comunidades 
no Orkut, uma das quais de “Pior pre-
feita do planeta”!

De fato, em nenhum momento de 
sua história recente, Natal sofreu tan-
to nas mãos de um governante. E, creio 
que em toda a história da cidade, ja-
mais teve uma administração tão de-
sajeitada e impopular, repudiada quase 
à unanimidade, como a de Micarla, que 
protagonizou uma crise permanen-
te de gestão e competência. Seu único 
talento, parece-me, foi o de reunir em 
torno de si o que havia de pior em ma-
téria de auxiliares. Jamais a mediocri-
dade gozou de tanto prestígio, como 
ocorreu nesse governo em que, segun-
do um de seus principais assessores, os 
gestores escolhidos por ela “cagavam e 
andavam” para a opinião pública.

Micarla, podemos afi rmar sem so-
brosso e sem medo de errar, desman-
telou a administração pública, ao ado-
tar como critério de escolha da sua 
equipe o despreparo, a incompetên-
cia, a arrogância, o rancor e, como mo-
delo de gestão, o retumbante fracas-
so. Um fracasso que se refl etirá, fatal-
mente, sobre o governo do seu suces-
sor. Uma verdadeira calamidade para 
Natal e um mau exemplo de adminis-
tração pública que já faz parte indele-
velmente da história da cidade.

Meramente falastrona e sem tirocí-
nio, assoberbada de rancor e ressenti-
mento, Micarla atropelou o bom senso 
e fez do seu governo uma triste e risível 
paródia. E, já na reta fi nal de sua gestão 
calamitosa, protagonizadora de rumo-
roso caso policial. Antes dela, pelo que 
me lembro, nenhum outro secretário 
do governo municipal havia sido pre-
so por suspeita de corrupção. A prisão 
de um dos seus mais infl uentes e po-
derosos auxiliares, foi a pá de cal que 

caiu sobre essa gestão insepulta que o 
natalense, fi nalmente, em outubro, en-
terrará de vez, através do voto.

Porém, o curioso, é o papel que 
Micarla tem exercido com rara com-
petência – a de “cabo eleitoral” da-
quele que é a razão de seu ódio con-
tumaz e insatisfeito: Carlos Eduardo 
recebeu de mão beijada e sem despen-
der nenhum esforço, o insuperável ar-
gumento de sua campanha: a destrui-
ção da cidade, produzida pela inope-
rância dessa borboleta fatídica que in-
felicitou Natal. Não admira que, para 
os egípcios antigos, a borboleta seja o 
símbolo da morte. Assim como Micar-
la passou a signifi car, para todos nós, 
a morte da esperança que, num certo 
momento da história, encarnou.

Mas Natal renascerá das cinzas, 
após ter ardido durante o mandato de 
Micarla de Souza no fogaréu do ódio, 
da arrogância e da incompetência que 
fi zeram da fi lha de Carlos Alberto “a 
pior prefeita do planeta”.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

Uma tenda para a Cultura
Quando imaginei o programa Casas de Cultura quis atravessar as fronteiras 

de Macaíba, com ações de fomento à cultura popular. 
Criando núcleos municipais, com abrigo e estímulo às atividades culturais 

de cada população; reduzir o êxodo de artistas que se obrigam a exercer traba-
lho desvocacionado ou partir de sua terra. 

Deixei catorze delas feitas e vinte e seis em obras. Das quarenta Casas, ape-
nas três foram compradas. Trinta e sete doadas ao patrimônio público. Per-
tencem hoje à Fundação José Augusto. Incluindo casarões, terrenos e acervos. 

A maioria está abandonada. Outras, apenas mantidas as instalações. Vi 
gente da arte e da mídia cobrando “melhorias” no Programa. Não vi ninguém 
reclamando do seu abandono. 

Cada uma delas com um pequeno teatro, uma biblioteca, pinacoteca, área 
de eventos, ofi cinas de arte, boxes para comercialização de artesanato. Não se 
tinha a pretensão de grandiosidade, apenas a demonstração de que é possí-
vel, com poucos recursos, oferecer amparo aos que precisam do poder público. 

Nunca falei em interiorização da cultura, pois cultura é de cada lugar. Fa-
lei sim, e cumpri, na interiorização das ações ofi ciais de estímulo à produção 
cultural. 

Enfrentei politicagem, inveja, burocracia. Até ser defenestrado pela corrup-
ção. Houve silêncio sobre o trabalho. Os guetos culturais nem tomaram conhe-
cimento. O escândalo bastava. Vi a pressa nos calcanhares de bajuladores. Mas 
tive a solidariedade ostensiva de amigos e desconhecidos.

Veja a Casa de Cultura de Portalegre. O prédio da antiga cadeia, belíssimo, 
na praça principal da cidade, foi doado à Fundação. Não pude concluir a obra. 
Faltavam vinte dias para a conclusão da Casa de Cultura. Umas das melhores.

Com minha queda, a obra paralisada. Tudo porque o prefeito era adversário 
da Governadora Wilma. Eu não tomava conhecimento da fi liação partidária 
de ninguém. Não era da minha conta. E afrontei essa prática perversa. A “bela” 
Casa virou um mictório a céu aberto nas festas da cidade. Nunca houve sequer 
um ofício cobrando a conclusão da obra.

Houve cobrança de rampas no Forte e Museu Café Filho. Soube agora, por 
uma Ação Criminal movida contra mim. Ofícios para praticar ilegalidades. 

Mas há exceções. Em Campo Grande, os herdeiros de Cleto Souza doaram 
a casa do ilustre notário e músico para ser transformada numa Casa de Cultura. 

Tá lá. Viva e bela. Biblioteca, pinacoteca, pequeno teatro, museu, setor de 
artesanato com aproveitamento e reciclagem; eventos culturais permanen-
tes. Estímulo à poesia e história da cidade. Preservação da memória coletiva. 
Crianças amparadas desabrochando talento. 

Os garotos das fl autas doces evoluíram para os metais de orquestra. Tudo 
sob a direção de Neuraci Vieira, a Dama da Cultura de Campo Grande. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos
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ALONSO NA POLE; 
MASSA SAI EM 14º
/ GRID /  PILOTO ESPANHOL PARTE NA FRENTE NO GRANDE PRÊMIO DA 
ALEMANHA; BRASILEIROS, MAIS UMA VEZ, FICAM DE FORA DO TOP DEZ 

PELA SEGUNDA VEZ na temporada, 
Fernando Alonso, da Ferrari, vai 
iniciar uma prova na frente do 
grid de largada. O espanhol con-
quistou ontem a pole position 
no GP da Alemanha, décima 
etapa do Mundial de F-1, com o 
tempo de 1min40s621. 

Alonso já havia largado em pri-
meiro no GP da Inglaterra, quando 
encerrou um jejum de 31 provas 
da escuderia. Essa é a 22ª pole po-
sition na carreira do espanhol. 

O ferrarista desbancou o ale-
mão Sebastian Vettel, da Red Bull, 
segundo no grid. 

O terceiro lugar foi do austra-
liano Mark Webber, também da 
Red Bull, mas punido ele cederá 

seu lugar ao alemão Michael Schu-
macher, da Mercedes. Webber lar-
gará em oitavo - perdeu cinco po-
sições por causa de uma troca de 
câmbio. 

O alemão Nico Hulkenberg, da 
Force India, também foi benefi cia-
do e vai largar em quarto. Ele será 
seguido por Pastor Maldonado 
(Williams), Jenson Button (McLa-
ren), Lewis Hamilton (McLaren), 
Webber, Paul Di Resta (Force In-
dia) e Kimi Raikkonen (Lotus). 

Os brasileiros fi caram fora do 
top dez, algo comum em sete das 
dez provas até aqui. 

Felipe Massa fi cou com o 14º 
posto. E lamentou um erro na se-
gunda parte do treino. 

“A primeira volta devia ser a 
melhor para entrar, mas errei e per-
di tempo. Uma pena. O carro está 
bom, competitivo, mas [com] chu-
va se você não fi zer tudo perfeito 
na hora certa pode acontecer isso”, 
disse Massa. 

Bruno Senna teve o 16º posto, 
mas vai largar em 15º - benefi ciado 
com a punição a Romain Grosjean, 
da Lotus, que foi o 15º, mas perdeu 
cinco postos no grid. 

“O carro estava competitivo, 
mas acho que estava com pressão 
errada nos pneus porque não ti-
nha aderência. A diferença foi mui-
to grande para o Pastor”, afi rmou. 

A prova será realizada hoje, às 
9h (horário de Brasília).

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
sancionou lei que prevê 
o abatimento da dívida 
de instituições de ensino 
superior por meio da 
oferta de bolsas integrais 
do Prouni (Programa 
Universidade para Todos), 
destinada a estudantes com 
renda familiar de até um 
salário mínimo e meio (R$ 
933) por pessoa. 

A medida, incluída 
em lei que trata de 
temas variados - como 
a extensão do RDC 
(Regime Diferenciado 
de Contratações para 
obras do PAC (Programa 
de Aceleração do 
Crescimento), - recebeu 
seis vetos, sugeridos pelos 
ministérios da Educação, 
Fazenda e Planejamento. 

Entre os pontos vetados, 
está o item que previa 
um desconto de 60% no 
valor de multas aplicadas 
às instituições sem fi ns 
lucrativos, decorrente do 
atraso do pagamento da 
dívida com o Estado. 

“O veto (...) garante 
o mesmo tratamento 
a todas as instituições 
participantes do Proies”, 
afi rma a justifi cativa 
publicada no “Diário 
Ofi cial” da União da última 
quinta-feira. 

Foi mantido, no 
entanto, o artigo seguinte, 
que prevê desconto de 
40% nas multas - ou seja, 
todas as instituições que 
aderirem à medida poderão 
ter esse abatimento. 

Familiares das vítimas e cen-
tenas de moradores fi zeram 
uma vigília na madrugada de 
ontem no shopping onde fi ca o 
cinema onde, sexta-feira, ocor-
reu uma chacina que deixou 12 
mortos e 58 feridos, em Auro-
ra, no Estado do Colorado, nos 
EUA. 

O crime aconteceu na sessão 
de estreia do fi lme “Batman - O 
cavaleiro das trevas ressurge”, 
quando um atirador abriu fogo 
contra os espectadores do fi lme. 
O principal suspeito, o estudan-

te de neurociência James Hol-
mes, 24, foi detido e deverá ser 
apresentado em um tribunal de 
Centennial, no Colorado, nesta 
segunda-feira. 

Os moradores deixaram fl o-
res, velas e cartas em sinal de 
luto pelos mortos na ação. Uma 
das cartas dizia: “Para nossas al-
mas inocentes. Isso é para vo-
cês, nós nunca vamos esquecer”. 

Em missa em uma igreja ca-
tólica local, o arcebispo de Den-
ver, Samuel Aquila, lembrou tre-
chos do evangelho ao comen-

tar a tragédia às pessoas de luto. 
“Aventurados os que estão de 
luto, porque serão confortados. 
O coração do nosso Pai é mais 
forte que as balas que mataram 
essas 12 pessoas”. 

Dos 30 pacientes que ainda 
estão internados, 11 continu-
am em estado grave. A polícia 
de Aurora confi rmou que as ar-
mas  usadas pelo atirador foram 
compradas legalmente nos últi-
mos dois meses em lojas da re-
gião de Denver, segundo o chefe 
de polícia da cidade, Dan Oates. 

Vigília pelas vítimas da chacina
/ EUA /

DILMA APROVA 
LEI QUE TROCA 
DÍVIDAS DE 
UNIVERSIDADES

/ PROUNI /

ROSALBA ENDOSSA 
MARCHA DO ABRAÇO

A campanha de Cláudia Regina 
(DEM) à prefeitura de Mossoró 
começou ofi cialmente na última 
sexta-feira, com a participação da 
governadora Rosalba Ciarlini. Depois 
da presença na convenção que 
homologou a chapa do DEM, foi a 
primeira ver que a líder do Executivo 
estadual esteve na capital do Oeste 
para apoiar a candidata democrata. 

A largada foi dada com a “Marcha do 
Abraço” no bairro de Santo Antônio. 

A governadora destacou a 
importância da eleição de Cláudia 
Regina para a continuação do 
processo de desenvolvimento 
econômico e social de Mossoró.

Ontem, a governadora continuou 
de mão dadas com Regina, pelas ruas 
do Centro da Cidade. Hoje, a caminhada 
acontece na zona rural de Mossoró, 
especifi camente na comunidade rural 
do Jucuri e na Maisa.

RAUL PEREIRA / NJ
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VÔO DE
R$ 427,8 MILHÕES

ATUALMENTE, APÓS UMA aplicação 
de R$ 19,8 milhões, o aeroporto 
internacional Augusto Severo 
já se considera pronto para 
atuar como titular durante o 
maior campeonato de futebol 
do mundo, aguentando 
tranquilamente a demanda 
projetada para aquele ano, 
que é de 3,7 milhões de 
passageiros.  A capacidade 
do Augusto Severo após a 
reforma é de até 5,8 milhões de 
passageiros por ano.

Do outro lado da Grande 
Natal, em São Gonçalo, sob 
diversos mitos, está sendo 
erguido o novo aeroporto do 
Estado (ainda sem nome), um 
investimento de R$ 408 milhões; 
que deve estar concluído em 
março de 2014. Este segundo 
terminal terá capacidade de 
5,9 milhões de passageiros. 
Após a conclusão e a liberação 
do terminal de São Gonçalo, 
o aeroporto de Parnamirim 
deixará de operar voos 
domésticos. Se isso não ocorrer 
como o previsto, será o Augusto 
Severo quem vai atuar em 
campo para garantir a chegada 
e a partida dos que vierem ao 
Estado ver o mundo jogar. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL
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A infraestrutura do novo aero-
porto será a única no Brasil pró-
pria para receber aviões do por-
to do Airbus A389, a maior aero-
nave comercial de passageiros do 
mundo, também chamado de su-
perjumbo. “Temos a infraestru-
tura para aeronaves desse nível e 
com possibilidades das linhas aé-
reas operarem aqui”. 

Diferente dos aeroportos do 
Sudeste que para receber um Air-

bus A380 são obrigados a fazer 
adaptações, o pátio de São Gon-
çalo do Amarante pode receber 
sem problemas um avião desses 
sem comprometer o espaço dis-
ponível nos fi ngers, as pontes para 
embarque e desembarque. Como 
o Airbus A380 tem 72 metros de 
comprimento e 80 metros de uma 
ponta a outra das asas, em Guaru-
lhos e o Galeão, por exemplo, ele 
ocupa a área destina a dois aviões 

e em São Gonçalo o espaçamen-
to lateral será sufi ciente para uma 
aeronave desse porte. Outra van-
tagem é que ele está no nível do 
mar, uma condição favorável para 
a decolagem do Airbus A380, por 
exigir menos esforço, diferente 
dos aeroportos situados em áreas 
de altitudes elevadas como Gua-
rulhos, a 840 metros de altitude e 
o ar rarefeito provoca um esforço 
maior na descolagem.

Outro mito de São Gonça-
lo é o tamanho da pista. Com 3 
km de extensão, não é a maior do 
Brasil; é a mais larga com 61 me-
tros. As pistas principais dos dois 
mais importantes aeroportos co-
merciais do Brasil, (Garulhos-SP 
e Galeão-RJ) têm respectivamen-
te 4.967 e 4 mil metros de exten-
são respectivamente.

O terminal de passageiros em 
São Gonçalo do Amarante terá 
40 mil metros quadrados. Menor 
que o de Recife (52 mil metros 

quadrados) por exemplo. Ibernon 
Gomes faz questão de falar sobre 
as dimensões reais do aeropor-
to para frear as expectativas que 
sempre apontavam a estrutura 
como a maior do Brasil. O proje-
to contempla construção modu-
lar de acordo com o crescimento 
das necessidades. “Por enquanto 
é compatível com a demanda do 
Nordeste”. Mas ressalta que ela já 
nasce três vezes maior que o Au-
gusto Severo cujo terminal de 
passageiros tem 11.500 metros de 
área construída. 

Desde que o Governo do Es-
tado assinou em 1995 o decre-
to de desapropriação da área de 
1.500 hectares para implantação 
do novo aeroporto do Rio Gran-
de do Norte, em São Gonçalo do 
Amarante, o disse-me-disse criou 
um mito titânico na aura que en-
volve a sua construção: um dos 
maiores do mundo, o maior da 
América Latina, o maior do Brasil. 
Caindo na real, a história é outra. 
Ele sequer é o maior do Nordeste. 

A previsão para o novo aero-
porto começar a funcionar é  mar-
ço de 2014, três meses antes do 
início dos jogos da Copa do Mun-
do no Brasil e será do tamanho 
que a demanda local suporta. Vai 

atender 3 milhões de passageiros 
(o dobro do Augusto Severo) por 
ano, com capacidade operacio-
nal para 6 milhões. Em 2011 o fl u-
xo de passageiros no Augusto Se-
vero foi de 2,6 milhões/ano. 

Na parede do escritório do  
diretor regional do Consórcio 
Transmerica, o engenheiro ci-
vil Ibernon Gomes, o cronogra-
ma da obra faz parecer a constru-
ção do Aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante tudo muito compli-
cado mas a tradução dos gráfi -
cos feita por ele faz parecer tudo 
mais simples. “Estamos no início 
das fundações do TPS (terminal 
de passageiros). A terraplenagem 
já foi concluída e,  agora, estamos 

na fase do estaqueamento” expli-
ca. O estaqueamento é a coloca-
ção de estacas para os fundamen-
tos da construção.

O Consórcio Inframerica ven-
ceu em agosto de 2011 o leilão de 
concessão para construir e explo-
rar durante 28 anos, o novo aero-
porto que está orçado em mais de 
R$ 400 milhões com aporte fi nan-
ceiro do BNDES e pagamento par-
celado em 25 anos. O avião presi-
dencial em novembro do ano pas-
sado foi a primeira aeronave a 
pousar na pista em São Gonça-
lo do Amarante para a presiden-
te Dilma Rousseff  assinar o con-
trato de concessão com o Consór-
cio Inframerica.

UMA OBRA DE 
MUITOS MITOS

Para os descrentes que no 
início duvidaram da constru-
ção e para os incrédulos que ago-
ra questionam se o aeroporto es-
tará pronto para a Copa de 2014, 
Ibernon Gomes responde que 
todo o cronograma, desde o início 
do projeto, vem sendo cumprido 
com rigor. 

O  diretor do Consórcio Infra-
merica comemora o fato de o pro-
jeto de engenharia ter sido entre-
gue à  Agência Nacional de Avia-
ção Civil(ANAC) para análise com 
um mês de antedência, em junho.
Isso signifi ca dizer que a ANAC 
pode aprovar essa fase do proje-
to também com antecedência. 
Sobre a fase de execução evita fa-
lar em termos percentuais mas 

enfatiza que está tudo dentro do 
prazo. 

Ibernon Gomes desconstroi o 
mito que transformou o aeropor-
to de São Gonçalo em algo excep-
cional com uma simples frase:“A 
primeira fase (operacional) será 
compatível com a demanda do 
Nordeste”. E compara com a de-
manda do Augusto Severo que em 
2011 registrou um movimento de 
2,6 milhões de passageiros. O ae-
roporto de São Gonçalo do Ama-
rante, na inauguração, vai aten-
der a 3 milhões, a demanda espe-
rada, mas a capacidade será para 
6 milhões. 

A estrutura do aeroporto é 
modular. Pode chegar até 60 mi-
lhões de passageiros por ano. Mas 

isso é coisa para um futuro distan-
te. O importante é trabalhar com 
os prognósticos mais próximos. 
Ainda mais sefor considerado que 
o aeroporto de maior movimento 
do Brasil, Guarulhos (SP), tem um 
movimento de 30 milhões de pas-
sageiros/ano e, mesmo assim, é o 
80° do mundo.  

O novo aeroporto não pode 
ser considerado como redentor 
da economia estadual. “É uma fer-
ramenta do negócio mas é preciso 
ações das esferas de governos, da 
indústria, do comércio, da hotela-
ria e de outros setores para forta-
lecer a economia” e frisa que o ae-
roporto é um plus, ou seja, mais 
um adicional nessa cadeia de ne-
gócios para o desenvolvimento. 

 ▶ Canteiro de obras do aeroporto que surgirá em São Gonçalo do Amarante

CONTINUAÇÃO
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QUESTÃO DE FÉ

MAIOR AVIÃO DO MUNDO

A PISTA MAIS 
LARGA DO BRASIL NÚMERO DE EMPREGOS 

AINDA VAI CRESCER

Hoje trabalham na construção entre 
operários, engenheiros, técnicos do 
Consórcio e Infraero 300 pessoas. 
Esse número deve dobrar. No canteiro 
de obras funcionam usinas de asfalto 
e de cimento do Exército e uma de 
concreto da Inframerica, e a Pedreira 
Potiguar que faz a terraplenagem. 
Segundo o diretor da Inframerica, o 
andamento das obras é normal e até 
agora não há nenhuma difi culdade na 
execução dos serviços. 

 ▶ Pista para pouso e decolagens não será  amior do país, mas impressiona do mesmo assim

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶
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AEROPORTO 
INTERNACIONAL DE 
SÃO GONÇALO DO 
AMARANTE

Valor da obra: R$ 408 milhões

Dados Operacionais 
 ▶ Duas pistas de pouso/

decolagem com 3 mil metros de 
extensão e 61 metros de largura

Terminal de Passageiros 
 ▶ Área: 40 mil m2 (em fase de 
terraplenagem)

 ▶ Capacidade (em 2014) de 5,9 
milhões de passageiros/ano 

 ▶ Demanda (2014): 2,9 milhões  
 ▶ 45 balcões de check-in
 ▶ 1.500 vagas de 
estacionamento de veículos

 ▶ O pátio de aeronaves terá 
216.000 m2

 ▶ 8 pontos de embarque 
 ▶ 5 pontos de restituição de 
bagagens 

 ▶ Devem ser gerados 20 
mil empregos diretos e 
indiretos somente na fase de 
construção

 ▶ Atualmente, no canteiro de 
obras, tralham 300 pessoas

HISTÓRICO

1993 - Ministério da 
Aeronáutica inicia os estudos 
para separar a aviação militar 
da civil no RN 

1995 - O Governo do RN assina 
decreto de desapropriação da 
área e são iniciadas as obras de 
implantação do novo aeroporto
Foram realizados estudos de 
Impacto Ambiental (EIAA / RIMA) 
aprovados pelo IDEMA/IBAMA

22 de agosto de 2011 - foi 
realizado o Leilão nº 01/2011 
pela ANAC na BM&F BOVESPA 
em São Paulo para o contrato 
de concessão de 28 anos do 
aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante (três para a 
construção dos terminais 
de passageiros e 25 para 
exploração) 
O lance foi de R$ 170 milhões 
(com ágio de 228,8%). O  
Consórcio foi representado pela 
BES Securities (o valor mínimo 
de outorga estipulado no edital 
foi de R$ 51,7 milhões)
O consorcio Inframérica é 
formado pelas empresas do 
grupo Engevix e a argentina 
Corporación America
O grupo Engevix, por meio da 
Jackson Empreendimentos, 
controla quatro empresas: a 
Engevix Engenharia, a Desenvix 
Energias Renováveis, Infravix 
Empreendimentos e Ecovix-
Engevix Construções Oceânicas

28 de novembro de 2011 - 
assinado no pátio do Aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante  o 
contrato de concessão entre o 
Governo Federal e o Consórcio 
Inframerica

A execução das obras é 
dividida entre a Infraero e 
o Consórcio Inframerica

A Infraero
 ▶ Responsável pelo execução 

dos serviços de terraplenagem 
das pistas de taxiamento e do 
pátio de aeronaves, execução 
de canaletas do sistema 
de drenagem do Lado Ar, 
CBUQ (Binder) das pistas de 
taxiamento, CBUQ (capa) da 
pista de pouso e Infraestrutura 
de balizamento nas bordas 
internas das pistas. 

1ª etapa concluída em abr/2011

2ª etapa - término: novembro 
de 2013. Obra da 2ª etapa em 
execução

Consórcio Inframerica
 ▶ Responsável pela construção 

do Terminal de Passageiros, 
Sistema Viário de acesso e 
obras complementares

AEROPORTO 
INTERNACIONAL 
AUGUSTO SEVERO

Obras de reforma e ampliação 
concluídas em julho/2012
Valor da obra:

R$ 19,8 milhões

Dados Técnicos
 ▶ Pista principal: 2.600m
 ▶ Pistas secundárias: 1.825 

m e 1.800 m
 ▶ Área total: 13.418.371,07 m²
 ▶ Capacidade (em 2014) de 

5,8 milhões de passageiros/ano 
 ▶ Demanda (2014): 3,7 

milhões  

Pátio das aeronaves
Área: 36.924 m²

Terminal de passageiros
 ▶ Área: 11.560
 ▶ Estacionamento: 512 vagas
 ▶ Estacionamento de 

aeronaves: 25 posições / 4 
pontes de embarque

 ▶ Está localizado a 18 
quilômetros da cidade de Natal

 ▶ Realiza 32 voos diários

Reformas: 1957 / 1980 / 1996 
/ 2012

Circulação diária: entre 
2.446 e 3.463 usuários em 
desembarque e entre 2.205 e 
3.787 embarques

Fontes: Consórcio 
Inframerica / Infraero

CONTINUAÇÃO
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Os entendimentos 
com o Governo 
do Estado para a 
construção dos 
acessos ao aeroporto 
são constantes. E o 
Governo já anunciou a 
licitação para a ordem 
de serviço das obras 
que não competem ao 
Consórcio Inframerica. 
Distante 40km de 
Natal, o acesso ao 
aeroporto atualmente 
é péssimo. O seu 
entorno é feito por 
estreitas estradas de 
barro, sem sinalização. 
Por enquanto, é uma 
ilha em meio ao 
deserto de obras na 
parte externa. Mesmo 
assim, o Consórcio 
faz monitoramento 
diário para verifi car 
se há formação de 
lixões que provocam o 
aparecimento de aves. 
O trabalho é essencial 
para se garantir a 
segurança aeroviária. 
A cerca que circunda 
a área do aeroporto 
também é monitorada 
diariamente e só 
entram no local 
pessoas autorizadas e 
sob identifi cação. 

Com as conclusão 
das obras em 2014, 
o novo aeroporto 
deve fi car de dois 
e três meses em 
operação assistida sob 
supervisão. Só depois 
a ANAC protocola 
a desativação do 
Augusto Severo e 
operacionalização 
do Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante. 

O engenheiro civil sul-mato-
grossense, Ibernon Gomes, 54, 
diretor regional do Consórcio In-
framerica, é enfático ao dizer 
que nunca teve dúvidas na con-
solidação do projeto do qual faz 
parte há treze anos, desde o iní-
cio. Com 26 anos de formado , ele 
passou 23 na Infraero, onde co-
meçou a trabalhar com aviação. 
“Sempre trabalhei na construção 
de aeroportos, meu dia-a-dia é a 
aeronáutica”, frisa. Ao ser convi-
dado pelo Consórcio Inframerica 
para trabalhar como o responsá-
vel pelas obras do novo aeropor-
to do RN, aceitou o desafi o. Mu-
dou a rotina. Saiu de uma empre-
sa pública para o setor privado. 
“A dinâmica é diferente”, resume 
sem dar maiores detalhes. Con-
ta que toda a expectativa é inau-
gurar o aeroporto e seguir ope-
rando a concessão como deter-
mina o contrato assinado entre 
o Governo Federal e o Consórcio 
Inframerica.

Casado, pai de dois fi lhos, o 
engenheiro lembra que o mais ve-
lho tem treze anos, o tempo que 
trabalha no projeto na Infraero. 
“Estou na obra desde o início”. Ex-
plica que a fase mais difícil foi de 
elaboração do projeto. Tudo que 
acontece agora é consequencia 

daquela fase, comenta ele que já 
trabalhou em Confi ns (MG) e em 
Guarulhos com reformas e am-
pliação mas São Gonçalo é o pri-
meiro aeroporto que participa da 
gestação à execução das obras.

Pela grandiosidade da cons-
trução, o que mais chamou aten-
ção do engenheiro foi o grande 

número de boatos a respeito da 
obra e explica que desde o iní-
cio  nunca parou. O Governo Fe-
deral sempre manteve o fl uxo de 
recursos e muita coisa aconteceu 
sem alarde. Cita como exemplo o 
fato de São Gonçalo do Amarante 
ser um dos poucos municípios do 
país a ter um capítulo especial so-

bre aeroporto em seu plano dire-
tor. Uma exigência federal para se 
manter recursos fi nanceiros atra-
vés de convênios. Ibernon Gomes 
fez parte da comissão de elabo-
ração do plano. Agora, aguarda a 
conclusão das obras para entrar 
em uma nova fase: administrar o 
novo aeroporto. 

A reforma e ampliação do 
terminal de passageiros do Ae-
roporto Internacional Augusto 
Severo, em Parnamirim, concluí-
da este mês está em fase de ope-
ração assistida pela Infraero. Um 
trâmite exigido pela ANAC para 
avaliar o funcionamento das no-
vas instalações e equipamentos. 
Um investimento de R$ 19,8 mi-
lhões, o maior em quase 60 anos 
de sua existência, para uma obra 
com prazo de validade até mar-
ço de 2014, data em que deve co-
meçar a operar o Aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante que 
faz parte do PAC da Copa. 

Não há defi nição, ainda, para 

a utilização do terminal de pas-
sageiros do Aeroporto Augus-
to Severo, que pode ser transfor-
mado em centro de convenções, 
área de eventos, centro de com-
pra. A defi nição da nova utili-
dade do terminal ainda está em 
análise, adverte o superinten-
dente da Infraero no RN, Usiel 
Paulo Vieira. Quando foi con-
cedida a licença de instalação 
o orçamento era de R$ 16,4 mi-
lhões mas devido às adequações 
na execução foi necessário au-
mentar o volume de recursos, 
justifi ca.

Segundo Usiel Paulo Vieira, 
este é o maior investimento feito 

no aeroporto desde a inaugura-
ção do terminal de passageiros. 
As obras são necessárias para 
atender ao aumento da deman-
da de passageiros e garantem ao 
Rio Grande do Norte condição 
de atendimento a grandes even-
tos. “Na melhor das hipóteses te-
remos dois aeroportos em 2014, 
pois a obra atual foi prevista 
para manter uma boa infraestru-
tura aeroportuário no Rio Gran-
de do Norte até que São Gonça-
lo esteja pronto”, pondera. A de-
manda da Copa fará os turistas 
que vêm ao Brasil se movimen-
tarem dentro do país, indepen-
dentemente do local dos jogos. 

E esses passageiros podem via-
jar em voos charters extras, em 
horários de menor movimento 
nos aeroportos, e o Augusto Se-
vere com as atuais instalações 
está preparado para isso.

O superintendente da Infra-
ero destaca que um dos pontos 
favoráveis ao Augusto Severo é 
ser o maior complexo de pistas 
de pouso e decolagem do Nor-
te/Nordeste. “Temos três pistas 
(duas paralelas e um transver-
sal). Nenhum outro aeroporto do 
Nordeste tem isso”. Essa estrutu-
ra atende tanto a um fokker 100 
quanto a um boing 747-400. “Dá 
pra operar traquilo”, comenta. 

A Segunda Guerra Mundial é 
responsável pela construção do 
aeroporto Augusto Severo. Cons-
truído pelos militares dos Esta-
dos Unidos em 1942 para ser-
vir como base de apoio às tropas 
americanas em missão na Euro-
pa, esta é sua quarta reforma. A 
primeira foi em 1957. Quando a 
Infraero passou a administrar o 
terminal, em 1980, foi feita a se-
gunda, depois outra em 1996 e a 
atual.   

O superintendente Usiel Pau-
lo Vieira explica que tão logo o 
Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante entre em operação co-
mercial, o Augusto Severo será 
automaticamente desativado 
para a aviação civil. Ele frisa que 
com a desativação, os equipa-
mentos como sistemas eletrôni-

cos e escadas rolantes, além do 
mobiliário, poderão ser desmon-
tados e transferidos para outras 
unidades da Infraero. A empresa 
estatal administra 66 aeroportos 
no Brasil, além de 69 grupamen-
tos de navegação aérea, 51 unida-
des técnicas de aeronavegação e 
34 terminais de logística de carga. 

As obras de reforma e amplia-
ção incluíram a ampliação das sa-
las de embarque e desembarque 
dos setores doméstico e interna-
cional; de circulação pública com 
ala para os caixas eletrônicos; 
novo acesso da sala de desembar-
que; reforma dos toaletes. Com 
81 estabelecimentos comerciais 
e sete empresas aéreas o mobili-
ário foi trocado e instalados dez 
novos balcões de check-in, esca-
das rolantes, fraldário, substitui-

ção do sistema termoacústico do 
saguão e do sistema de ar-condi-
cionado. Segundo o superinten-
dente, o sistema de monitora-

mento eletrônico foi todo substi-
tuído e instalados dois novos ele-
vadores que ainda não estão em 
funcionamento. 

HOMEM DO AR COM 
OS PÉS NO CHÃO

 ▶ Ibernon Gomes, 54 anos de vida; 26 de formado e 23 de Infraero; hoje atuando no setor privado 

NEY DOUGLAS / NJ

REFORMA COM
PRAZO DE VALIDADE

ACESSOS 
SÃO TEMA 
DE DIÁLOGO 
CONSTANTE

UM VETERANO DE GUERRA

 ▶ Usiel Vieira: equipamentos novos poderão ser reaproveitados 

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Algumas das novas instalações do Augusto Severo já estão em uso. Outras, como as esteiras de bagagem, ainda vão começar a operar

HUMBERTO SALES / NJ
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Outro estúdio da cidade que 
tem como principal fonte de ren-
da a produção de jingles é o Cria-
som Studio. Um dos sócios é o re-
cifense Jamilson Rodrigues, 41, que 
agora está morando em João Pes-
soa para supervisionar a instalação 
de uma fi lial do estúdio na capital 
paraibana. 

O produtor de áudio trabalha 
com peças publicitárias desde 98, 
e garante: períodos eleitorais são 
uma mina de ouro para os compo-
sitores de jingle. “Não sei do núme-
ro exato, mas eu diria que nós re-
cebemos uma demanda três vezes 
maior nessa época”, estima.

Nos meses de julho e agosto, a 
equipe do Criasom Studio chega a 
produzir 3 a 4 jingles por dia. Já em 
setembro o número cai para 3 a 4 
semanais. Ainda assim, o grupo tem 
que se virar para conseguir atender 
toda a demanda. 

“Acabamos terceirizando uma 

parte dos serviços e muitas 
precisamos fazer parcerias com
tras produtoras para dar con
recado. Mesmo assim viramo
drugadas para completar to
trabalho”, relata Rodrigues, r
tando que todo o esforço acab
do compensado fi nanceiram
Ele também explica que as ele
de prefeito e vereador são mai
dutivas que as de governador
putados, devido ao maior nú
de candidatos. 

O produtor prefere não re
quais são os candidatos para 
estúdio está trabalhando neste
to. “Estamos fazendo jingles
candidatos adversários, então
fi ro não comentar quais são n
clientes”, justifi ca, relatando 
equipe é responsável pelos j
de mais de um prefeitável.

Quanto à peça de sua au
que mais o marcou, Rodrigue
a resposta na ponta da língua

AS CAMPANHAS POLÍTICAS são 
empreendimentos publicitários 
que movimentam milhões e 
abrangem todas as mídias, das 
impressas até as online. No 
entanto, a pedra fundamental 
de cada campanha é sempre a 
mesma: toda propaganda de 
sucesso precisa se basear em 
um bom jingle, daqueles que 
grudam na cabeça do eleitor 
e permanecem durante anos 
após o término das eleições. 
Pelo menos é o que garante 
Eri Duarte, 49, que compõe 
pequenas canções e trilhas para 
peças publicitárias há 17 anos.

O Garagem Estúdio, 
estabelecimento comandado 
por Duarte e surgido há pouco 
menos de dois anos, é um 
dos estúdios da cidade com 
o enfoque na produção de 
jingles: cerca de 65% da renda 
do Garagem vêm das peças 
publicitárias, enquanto o 
restante é obtido com o aluguel 
do espaço por bandas. 

A maioria dos estúdios 
natalenses operam de 
maneira inversa, por isso os 
marqueteiros de alguns políticos 
da cidade preferem produzir 
as peças em outros estados. 
E é durante as campanhas 
eleitorais que esses estúdios 
brilham: Duarte conta que a 
produção de jingles nos meses 
que antecedem as eleições 
representa um crescimento 
de 300% em relação a outras 
épocas.

“Normalmente, fazemos 
três ou quatro jingles por mês. 
Nos meses de julho, agosto e 
setembro de anos eleitorais, no 
entanto, chegamos a fazer de 30 
a 40 por mês. Sempre é mais que 
um por dia, e cada candidato 
que atendemos pede dois, ou 
no máximo três composições”, 
relata. 

Apesar dessa intensa 
produção, engana-se quem 
pensa que o jingles são 
composições de menos valor 
musical por serem breves e 
publicitárias. Duarte leva seu 
ofício a sério, jamais repetindo 
letras e melodias (ambas sempre 
compostas por ele) em mais 
de uma peça sua e garante: um 
tema memorável pode fazer a 
diferença nas urnas.

O compositor não tem 
dúvidas que o jingle que 
considera sua obra de maior 
sucesso, por exemplo, foi um 
dos componentes que levaram o 
deputado federal João Maia (PR) 
a ser o segundo candidato mais 
votado no pleito de 2008. As 
rimas são simples: “João Maia é 
trabalhador/ é com ele de novo 
que eu vou/ competente, amigo 
e leal/ ele é nosso deputado 
federal”. 

Assim como no mundo 
dos hits radiofônicos, no 
entanto, isso é um ponto 
positivo. Os versos mais 
simples também acabam 
sendo os mais grudentos, e, 
consequentemente, os mais 
efi cazes. 

“Muita gente ainda lembra 
da peça de João Maia, produzida 
em colaboração com a Ratts e 
Ratis. Outro foi o da campanha 
de Micarla para deputada 
estadual no ano de 2006, foi 
então que ela passou a ser 
chamada de ‘borboleta’. 

Algumas agências até 
pedem que eu faça jingles de 
outros candidatos baseados 
nesses, mas cada composição 
minha é individual. Nunca 
repito”, explica Duarte. É ele 
quem comanda o processo 
criativo. Nesse mercado, a 
maioria das agências enviam 
briefi ngs com diretrizes 
gerais aos estúdios, que fi cam 
encarregados da elaboração e 
produção dos jingles. 

No Garagem Estúdio, 
três músicos-técnicos são 
responsáveis por produzir 
cada peça e programar alguns 
sons, como os de percussão. O 
restante dos instrumentistas 
e cantores são trabalhadores 
autônomos empregados de 
maneira sazonal. Depois da 
composição e produção dos 
jingles, as peças são enviadas 
às agências publicitárias para 
que sejam aprovadas, e só então 
começam a ser divulgadas.

E como, do alto de seus 
17 anos de experiência no 
ramo, Eri Duarte defi niria o 
que é um bom jingle? “Além de 
possuir uma melodia e letra 
fácil de lembrar, cada jingle 
precisa ser adequado ao perfi l 
do seu candidato”, ensina. 
Para candidatas mulheres, por 
exemplo, são feitas composições 
mais calmas e cantadas por 
vocais femininos, como a que 
ele compôs para a campanha 
de Ednólia Melo, candidata à 
prefeitura de Ceará-Mirim pelo 
PMDB.

Os cargos pleiteados 
também infl uem na composição 
de cada obra. “Candidatos a 
prefeito podem ter um jingle 
mais longo, elaborado, podendo 
até contar uma historinha. Não 
precisa bater tanto no número 
do candidato, pois pouca gente 
disputa o cargo. Já os jingles de 
candidatos a vereador são mais 
rápidos e enfatizam o nome, 
número e uma palavra-chave 
associada a cada um, como 
“segurança” para um policial. 
O mais importante é lembrar o 
número do candidato no meio 
de tanta concorrência”, destaca 
Duarte.
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NORMALMENTE, FAZEMOS TRÊS OU QUATRO JINGLES 
POR MÊS. NOS MESES DE ANOS ELEITORAIS, NO 
ENTANTO, CHEGAMOS A FAZER DE 30 A 40 POR MÊS”

Eri Duarte,
Compsitor e dono de estúdio
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 ▶ Garagem Estúdio: cerca de 65% da renda vêm das peças publicitárias
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As campanhas eleitorais 
não representam um período 
de bonança apenas para 
os estúdios que produzem 
jingles. A época também é de 
vacas gordas para os músicos 
autônomos que interpretam os 
jingles. Apesar de Eri Duarte 
contar que no Garagem 
Estúdio sejam contratados 
também guitarristas, baixistas 
e outros instrumentistas, 
são os cantores que mais 
se dão bem nos meses que 
antecedem as eleições. 
Segundo o produtor, muitos 
estúdios programam a maioria 
dos sons e contratam apenas 
vocalistas para enxugar o 
orçamento.

E não é fácil ser um cantor 
de jingle. Além da maioria não 
receber o reconhecimento 
do grande público, esses 
profi ssionais precisam ser 
cantores “completos”, como 

Duarte os descreve. “Em algumas 
peças existem coros de mais de 
20 pessoas que, na realidade, são 
cantada por dois cantores. Cada 
um precisa saber cantar em 
diversos tons diferentes, subir 
ou descer uma oitava quando 
necessário e adaptar sua voz 
para diversas situação diferentes. 
Assim, nós precisamos contratar 
menos cantores e viabilizar 
nosso orçamento”, destaca.

Um desses é Gilvan Costa, 
50, que trabalha como cantor 
há 25 anos e entrou no mercado 
dos jingles há quatro. Embora já 
tenha trabalhado como nomes 
mais reconhecidos da noite 
potiguar, como Lane Cardoso e 
Pedro Lucas, Duarte explica que 
esses cantores geralmente atuam 
como solistas. São cantores 
como Gilvan os responsáveis 
pelo “grosso” do trabalho, 
desdobrando sua voz para que se 
adeque como for necessário.

Com sua voz grave e 
poderosa, o cantor revela que a 
diferença entre cantar em jingles 
ou no restaurante Guinza, onde 
também trabalha, é muito pouca. 
“A diferença é que no jingle é mais 
direcionado, falam exatamente 
o que eu tenho que fazer. Já 
quando me apresento, eu posso 
variar as canções ou a maneira 
que eu canto”, explica. Ao ser 
questionado se existe alguma 
espécie de preconceito com 
músicos que trabalham em peças 
publicitárias na classe artística, 
Gilvan responde que não. 

Para ele, que foi o cantor do 
peça produzida por Duarte para 
João Maia, a época de eleições 
representa principalmente 
uma ótima oportunidade 
para complementar a renda. 
Sem revelar quanto ganha por 
trabalho, o Gilvan afi rma que já 
participou de mais de 30 jingles 
de candidatos neste ano.

Em todas eleições não faltam 
candidatos que procuram se apro-
veitar dos hits do momento para 
realizar paródias e alavancar suas 
campanhas. Eri Duarte prevê que, 
neste ano, não faltarão jingles que 
copiem músicas que andam fa-
zendo sucesso no país como as 
canções de Michel Teló, “Tchu 
Tcha Tcha” e “Kuduro”, abertura da 
novela das 8 da Globo. 

No entanto, embora muita ve-
zes se veja forçado a produzir uma 
paródia do gênero por insistência 
de publicitários e candidatos, o 
proprietário do Garagem Estúdio 
abomina esse tipo de jingle.

“Eu poderia fazer uma peça 
com a letra ‘Eu quero tchu, eu que-
ro tcha, quero votar’, mas acho 
falta de criatividade. Além disso, 
muitos dos estúdios que fi zeram 
jingles assim acabam enfrentando 
problemas na Justiça, por causa da 
quebra de direitos autorais”, argu-
menta o compositor. Outra des-
vantagem das paródias, na opi-
nião de Duarte, é que são compo-
sições mais inefi cazes e esquecí-
veis do que aparentam.

“O eleitor gosta, mas acaba se 
lembrando apenas da versão ori-
ginal, não do jingle. É muito difícil 

se lembrar da letra de uma paró-
dia da eleição passada, mas uma 
peça própria e bem-composta 
pode acabar fi cando na mente do 
povo”, explica, citando o exemplo 
do “Lula Lá”, jingle da campanha 
presidencial de Luiz Inácio Lula da 
Silva em 89 que acabou se tornan-
do o hino do político e é lembra-
do e usado até hoje - muito embo-
ra Lula tenha perdido as eleições 
daquele ano para Fernando Collor 
de Melo.

Caso o candidato faça questão 
de parodiar alguma outra música, 
o Garagem Estúdio aceita a deter-
minação; mas o cliente precisa as-
sinar um termo que isenta o estú-
dio de qualquer responsabilidade 
no caso do artista original acusar 
a peça de plágio. Dentre as can-
ções que já parodiou, Duarte cita 
“Festa” e “Poeira”, de Ivete Sangalo. 
“Mas eu nem lembro para quem 
foi ou das letras”, comenta. “Por 
sorte, nessas eleições ninguém pe-
diu ainda que a gente fi zesse uma 
paródia”.

Jamilson Rodrigues comparti-
lha a opinião de Duarte. Para ele, 
um dos maiores problemas com 
as paródias é que, invariavelmen-
te, os maiores hits acabam geran-

do mais de uma paródia, e acabe 
tornando cada nova versão facil-
mente esquecível. “Por isso procu-
ramos fugir disso. Muita gente faz, 
a coisa acaba saindo do controle. 
Preferimos criar músicas exclusi-
vas para candidato”, explica o pro-
dutor, ressaltando que o Criasom 
Studio também não repete uma 
mesma base musical para mais de 
um candidato.

As paródias que Rodrigues fez 
foram criadas há muito tempo e já 
foram esquecidas - a última peça 
do gênero elaborada pelo produ-
tor foi feita há mais de 12 anos e 
ele nem se lembra mais qual can-
ção foi parodiada. Quando um 
candidato ou agente de marke-
ting quer porque quer parodiar al-
gum hit, o Criasom apenas cede 
seu espaço. 

“Geralmente esse pessoal já 
vêm com o playback da música 
preparado e usa o estúdio apenas 
para mixagem e masterização”, 
destaca, relatando que a hora do 
estúdio é oferecida ao dobro do 
valor normal no período eleito-
ral como forma de compensar os 
lucros que seriam obtidos caso a 
equipe estivesse produzindo o jin-
gle de algum candidato.

Dos compositores 
entrevistados nesta reportagem, 
Bruno Stein é o que trabalha há 
menos tempo com a produção 
de jingles: não fazem nem dois 
meses que o carioca de 31 
anos se mudou para Natal e 
passou a elaborar suas próprias 
composições. 

Até então, sua experiência 
no ramo havia se dado 
exclusivamente como cantor. Stein 
cantava em uma banda no Rio 
de Janeiro, e, com a reputação de 
vocalista já consolidada, passou a 
ser chamado para atuar em jingles 

de candidatos e empresas privadas 
há cerca de oito anos.

Enquanto ainda morava na 
Cidade Maravilhosa, conheceu 
e se tornou amigo de Hermano 
Morais, candidato do PMDB à 
Prefeitura de Natal. Foi Hermano, 
inclusive, que o convidou 
a se mudar para a capital 
potiguar para trabalhar como 
produtor musical da campanha 
peemedebista.

Tendo atuado como cantor de 
jingles em duas eleições enquanto 
ainda estava no Rio de Janeiro, 
o músico acredita que o período 

eleitoral, mais do que uma época 
propícia para se conseguir uns 
trocados extras, serve como base 
de lançamento para os músicos 
que queiram consolidar seu 
nome. “Eu não diria que esse 
período é de vacas gordas para o 
músico. Muitos dão seu sangue 
e precisam largar seus empregos 
regulares para se dedicar 
exclusivamente às campanhas. 
Por isso, o mais importante é a 
oportunidade que cada um tem 
de se projetar”, destaca.

Em Natal, Stein trabalha 
em um estúdio próprio, na sua 
casa (pretende inaugurá-lo 
comercialmente no futuro), e atua 
exclusivamente para o PMDB. 
Ao receber os briefi ngs do diretor 
de marketing da campanha, ele 
toca guitarra, canta e programa 
o restante dos sons no estúdio. 
“Só não faço instrumento de 
sopro”, explica. Quando está muito 
atarefado, o produtor delega 
algumas funções a amigos seus 
na cidade ou mesmo no Rio de 
Janeiro. 

Até agora, produziu dois 
jingles para o partido: um frevo 
usado em uma das convenções 
partidárias e uma canção 
intitulada “Natal, meu lugar” que 
denuncia os problemas da cidade 
e está sendo tocada nas ruas por 
carros de som. 

O jingle do próprio Hermano 
Morais ainda está sendo 
produzido, adianta Stein. Além 
disso, ele também canta em 
peças produzidas por outros 

compositores - mas apenas 
para candidatos do PMDB. “De 
anteontem para hoje, coloquei a 
voz em dois jingles de vereadores 
do partido”, relatou o músico na 
quinta-feira.

Para Bruno Stein, as 
atividades de escrever uma 
composição para uma banda e 
escrever uma peça publicitária 
possuem algumas diferenças 
sutis. Quando escrevia para sua 
banda no Rio de Janeiro, por 
exemplo, o músico se preocupava 
em adequar a música para a 
identidade da banda, do vocalista 
e até para o interlocutor do eu-
lírico das letras. 

“Para um candidato, temos 
que nos adaptar ao perfi l dele 
e dos eleitores. A diferença é 
que muitas vezes a letra já vem 
mastigada ou com indicação 
de alguns jargões para serem 
usados”, descreve.

A inspiração, no entanto, é 
sempre a mesma. Principalmente 
se tratando de um estado com 
um “folclore político” tão forte 
quanto o Rio Grande do Norte, 
defi ne Stein. “Aqui você pega um 
táxi e o motorista fala de política, 
anda pela rua e ouve uma criança 
falando de política. No Rio não 
era assim. Isso me obriga a ter um 
carinho especial ao compor e falar 
sobre o povo e sobre as coisas 
que despertam o interesse de 
mudança no povo. A música é um 
fator emocional muito forte na 
hora de infl uir no voto”, arremata 
o músico. 

Outro estúdio da cidade que 
tem como principal fonte de ren-
da a produção de jingles é o Cria-
som Studio. Um dos sócios é o re-
cifense Jamilson Rodrigues, 41, que 
agora está morando em João Pes-
soa para supervisionar a instalação 
de uma fi lial do estúdio na capital 
paraibana. 

O produtor de áudio trabalha 
com peças publicitárias desde 98, 
e garante: períodos eleitorais são 
uma mina de ouro para os compo-
sitores de jingle. “Não sei do núme-
ro exato, mas eu diria que nós re-
cebemos uma demanda três vezes 
maior nessa época”, estima.

Nos meses de julho e agosto, a 
equipe do Criasom Studio chega a 
produzir 3 a 4 jingles por dia. Já em 
setembro o número cai para 3 a 4 
semanais. Ainda assim, o grupo tem 
que se virar para conseguir atender 
toda a demanda. 

“Acabamos terceirizando uma 

parte dos serviços e muitas vezes 
precisamos fazer parcerias com ou-
tras produtoras para dar conta do 
recado. Mesmo assim viramos ma-
drugadas para completar todo o 
trabalho”, relata Rodrigues, ressal-
tando que todo o esforço acaba sen-
do compensado fi nanceiramente. 
Ele também explica que as eleições 
de prefeito e vereador são mais pro-
dutivas que as de governador e de-
putados, devido ao maior número 
de candidatos. 

O produtor prefere não revelar 
quais são os candidatos para que o 
estúdio está trabalhando neste plei-
to. “Estamos fazendo jingles para 
candidatos adversários, então pre-
fi ro não comentar quais são nossos 
clientes”, justifi ca, relatando que a 
equipe é responsável pelos jingles 
de mais de um prefeitável.

Quanto à peça de sua autoria 
que mais o marcou, Rodrigues tem 
a resposta na ponta da língua. “Foi 

o que fi zemos junto com a agên-
cia Armação para a campanha de 
governador de Wober Júnior (PPS), 
em 2008. Esse jingle foi premiado 
como o melhor jingle de governa-
dor nesse ano”, lembra o produtor. “

Outras composições que mar-
caram foram as que fi zemos para a 
campanha de Agnelo Alves (PMDB) 
para prefeito de Parnamirim. Foram 
12 anos trabalhando com a equipe 
dele. Fizemos as peças da campa-
nha de eleição, reeleição e depois 
as do seu candidato (Maurício Mar-
ques, PDT, atual prefeito da cidade). 
Não sei precisar nenhum jingle es-
pecífi co, mas fi zemos alguns que 
deram muito certo”, garante.

Jamilson Rodrigues conta que 
é comum que as agências de publi-
cidade entreguem as letras já pron-
tas e caiba à produtora a tarefa de 
criar o arranjo, melodia e ritmo da 
peça. Foi o caso do jingle da campa-
nha de Wober: enquanto o Criasom 
fez a parte musical, quem escreveu 
a letra foi João Saraiva, que na época 
trabalhava para a Armação.

Quando o briefi ng recebido pelo 
estúdio só inclui diretrizes gerais, 

a criação das peças passa por um 
processo de criação semelhante ao 
do Garagem Estúdio. A equipe pro-
cura encontrar uma palavra chave 
que se adeque ao perfi l de cada um 
e busca criar um refrão que insista 
no número de cada candidato, prin-
cipalmente no caso dos vereadores. 
“A ideia é criar um ‘chiclete de ore-
lha’ que fi que gravado no subcons-
ciente do eleitor”, explica Rodrigues.

Com seus 14 anos trabalhando 
com jingles, o produtor de áudio do 
Criasom produziu peças não ape-
nas para candidatos, mas também  
para empresas privadas, prefeitura 
e o governo. 

“O jingle do Carnaval de Natal 
usado em 2010 e 2011 foi criação 
nossa”, conta. Durante todo esse 
tempo, Rodrigues nunca percebeu 
nenhuma espécie de preconceito 
por parte da classe artística. “Ne-
nhum músico considera as compo-
sições publicitárias uma arte me-
nor. Pelo contrário. Trabalhamos 
com muitos artistas conceituados 
na noite, profi ssionais de gabari-
to. Nenhum deles desvaloriza esse 
mercado”, afi rma.

AS CAMPANHAS POLÍTICAS são 
empreendimentos publicitários 
que movimentam milhões e 
abrangem todas as mídias, das 
impressas até as online. No 
entanto, a pedra fundamental 
de cada campanha é sempre a 
mesma: toda propaganda de 
sucesso precisa se basear em 
um bom jingle, daqueles que 
grudam na cabeça do eleitor 
e permanecem durante anos 
após o término das eleições. 
Pelo menos é o que garante 
Eri Duarte, 49, que compõe 
pequenas canções e trilhas para 
peças publicitárias há 17 anos.

O Garagem Estúdio, 
estabelecimento comandado 
por Duarte e surgido há pouco 
menos de dois anos, é um 
dos estúdios da cidade com 
o enfoque na produção de 
jingles: cerca de 65% da renda 
do Garagem vêm das peças 
publicitárias, enquanto o 
restante é obtido com o aluguel 
do espaço por bandas. 

A maioria dos estúdios 
natalenses operam de 
maneira inversa, por isso os 
marqueteiros de alguns políticos 
da cidade preferem produzir 
as peças em outros estados. 
E é durante as campanhas 
eleitorais que esses estúdios 
brilham: Duarte conta que a 
produção de jingles nos meses 
que antecedem as eleições 
representa um crescimento 
de 300% em relação a outras 
épocas.

“Normalmente, fazemos 
três ou quatro jingles por mês. 
Nos meses de julho, agosto e 
setembro de anos eleitorais, no 
entanto, chegamos a fazer de 30 
a 40 por mês. Sempre é mais que 
um por dia, e cada candidato 
que atendemos pede dois, ou 
no máximo três composições”, 
relata. 

Apesar dessa intensa 
produção, engana-se quem 
pensa que o jingles são 
composições de menos valor 
musical por serem breves e 
publicitárias. Duarte leva seu 
ofício a sério, jamais repetindo 
letras e melodias (ambas sempre 
compostas por ele) em mais 
de uma peça sua e garante: um 
tema memorável pode fazer a 
diferença nas urnas.

O compositor não tem 
dúvidas que o jingle que 
considera sua obra de maior 
sucesso, por exemplo, foi um 
dos componentes que levaram o 
deputado federal João Maia (PR) 
a ser o segundo candidato mais 
votado no pleito de 2008. As 
rimas são simples: “João Maia é 
trabalhador/ é com ele de novo 
que eu vou/ competente, amigo 
e leal/ ele é nosso deputado 
federal”. 

Assim como no mundo 
dos hits radiofônicos, no 
entanto, isso é um ponto 
positivo. Os versos mais 
simples também acabam 
sendo os mais grudentos, e, 
consequentemente, os mais 
efi cazes. 

“Muita gente ainda lembra 
da peça de João Maia, produzida 
em colaboração com a Ratts e 
Ratis. Outro foi o da campanha 
de Micarla para deputada 
estadual no ano de 2006, foi 
então que ela passou a ser 
chamada de ‘borboleta’. 

Algumas agências até 
pedem que eu faça jingles de 
outros candidatos baseados 
nesses, mas cada composição 
minha é individual. Nunca 
repito”, explica Duarte. É ele 
quem comanda o processo 
criativo. Nesse mercado, a 
maioria das agências enviam 
briefi ngs com diretrizes 
gerais aos estúdios, que fi cam 
encarregados da elaboração e 
produção dos jingles. 

No Garagem Estúdio, 
três músicos-técnicos são 
responsáveis por produzir 
cada peça e programar alguns 
sons, como os de percussão. O 
restante dos instrumentistas 
e cantores são trabalhadores 
autônomos empregados de 
maneira sazonal. Depois da 
composição e produção dos 
jingles, as peças são enviadas 
às agências publicitárias para 
que sejam aprovadas, e só então 
começam a ser divulgadas.

E como, do alto de seus 
17 anos de experiência no 
ramo, Eri Duarte defi niria o 
que é um bom jingle? “Além de 
possuir uma melodia e letra 
fácil de lembrar, cada jingle 
precisa ser adequado ao perfi l 
do seu candidato”, ensina. 
Para candidatas mulheres, por 
exemplo, são feitas composições 
mais calmas e cantadas por 
vocais femininos, como a que 
ele compôs para a campanha 
de Ednólia Melo, candidata à 
prefeitura de Ceará-Mirim pelo 
PMDB.

Os cargos pleiteados 
também infl uem na composição 
de cada obra. “Candidatos a 
prefeito podem ter um jingle 
mais longo, elaborado, podendo 
até contar uma historinha. Não 
precisa bater tanto no número 
do candidato, pois pouca gente 
disputa o cargo. Já os jingles de 
candidatos a vereador são mais 
rápidos e enfatizam o nome, 
número e uma palavra-chave 
associada a cada um, como 
“segurança” para um policial. 
O mais importante é lembrar o 
número do candidato no meio 
de tanta concorrência”, destaca 
Duarte.
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As campanhas eleitorais 
não representam um período 
de bonança apenas para 
os estúdios que produzem 
jingles. A época também é de 
vacas gordas para os músicos 
autônomos que interpretam os 
jingles. Apesar de Eri Duarte 
contar que no Garagem 
Estúdio sejam contratados 
também guitarristas, baixistas 
e outros instrumentistas, 
são os cantores que mais 
se dão bem nos meses que 
antecedem as eleições. 
Segundo o produtor, muitos 
estúdios programam a maioria 
dos sons e contratam apenas 
vocalistas para enxugar o 
orçamento.

E não é fácil ser um cantor 
de jingle. Além da maioria não 
receber o reconhecimento 
do grande público, esses 
profi ssionais precisam ser 
cantores “completos”, como 

Duarte os descreve. “Em algumas 
peças existem coros de mais de 
20 pessoas que, na realidade, são 
cantada por dois cantores. Cada 
um precisa saber cantar em 
diversos tons diferentes, subir 
ou descer uma oitava quando 
necessário e adaptar sua voz 
para diversas situação diferentes. 
Assim, nós precisamos contratar 
menos cantores e viabilizar 
nosso orçamento”, destaca.

Um desses é Gilvan Costa, 
50, que trabalha como cantor 
há 25 anos e entrou no mercado 
dos jingles há quatro. Embora já 
tenha trabalhado como nomes 
mais reconhecidos da noite 
potiguar, como Lane Cardoso e 
Pedro Lucas, Duarte explica que 
esses cantores geralmente atuam 
como solistas. São cantores 
como Gilvan os responsáveis 
pelo “grosso” do trabalho, 
desdobrando sua voz para que se 
adeque como for necessário.

Com sua voz grave e 
poderosa, o cantor revela que a 
diferença entre cantar em jingles 
ou no restaurante Guinza, onde 
também trabalha, é muito pouca. 
“A diferença é que no jingle é mais 
direcionado, falam exatamente 
o que eu tenho que fazer. Já 
quando me apresento, eu posso 
variar as canções ou a maneira 
que eu canto”, explica. Ao ser 
questionado se existe alguma 
espécie de preconceito com 
músicos que trabalham em peças 
publicitárias na classe artística, 
Gilvan responde que não. 

Para ele, que foi o cantor do 
peça produzida por Duarte para 
João Maia, a época de eleições 
representa principalmente 
uma ótima oportunidade 
para complementar a renda. 
Sem revelar quanto ganha por 
trabalho, o Gilvan afi rma que já 
participou de mais de 30 jingles 
de candidatos neste ano.

Em todas eleições não faltam 
candidatos que procuram se apro-
veitar dos hits do momento para 
realizar paródias e alavancar suas 
campanhas. Eri Duarte prevê que, 
neste ano, não faltarão jingles que 
copiem músicas que andam fa-
zendo sucesso no país como as 
canções de Michel Teló, “Tchu 
Tcha Tcha” e “Kuduro”, abertura da 
novela das 8 da Globo. 

No entanto, embora muita ve-
zes se veja forçado a produzir uma 
paródia do gênero por insistência 
de publicitários e candidatos, o 
proprietário do Garagem Estúdio 
abomina esse tipo de jingle.

“Eu poderia fazer uma peça 
com a letra ‘Eu quero tchu, eu que-
ro tcha, quero votar’, mas acho 
falta de criatividade. Além disso, 
muitos dos estúdios que fi zeram 
jingles assim acabam enfrentando 
problemas na Justiça, por causa da 
quebra de direitos autorais”, argu-
menta o compositor. Outra des-
vantagem das paródias, na opi-
nião de Duarte, é que são compo-
sições mais inefi cazes e esquecí-
veis do que aparentam.

“O eleitor gosta, mas acaba se 
lembrando apenas da versão ori-
ginal, não do jingle. É muito difícil 

se lembrar da letra de uma paró-
dia da eleição passada, mas uma 
peça própria e bem-composta 
pode acabar fi cando na mente do 
povo”, explica, citando o exemplo 
do “Lula Lá”, jingle da campanha 
presidencial de Luiz Inácio Lula da 
Silva em 89 que acabou se tornan-
do o hino do político e é lembra-
do e usado até hoje - muito embo-
ra Lula tenha perdido as eleições 
daquele ano para Fernando Collor 
de Melo.

Caso o candidato faça questão 
de parodiar alguma outra música, 
o Garagem Estúdio aceita a deter-
minação; mas o cliente precisa as-
sinar um termo que isenta o estú-
dio de qualquer responsabilidade 
no caso do artista original acusar 
a peça de plágio. Dentre as can-
ções que já parodiou, Duarte cita 
“Festa” e “Poeira”, de Ivete Sangalo. 
“Mas eu nem lembro para quem 
foi ou das letras”, comenta. “Por 
sorte, nessas eleições ninguém pe-
diu ainda que a gente fi zesse uma 
paródia”.

Jamilson Rodrigues comparti-
lha a opinião de Duarte. Para ele, 
um dos maiores problemas com 
as paródias é que, invariavelmen-
te, os maiores hits acabam geran-

do mais de uma paródia, e acabe 
tornando cada nova versão facil-
mente esquecível. “Por isso procu-
ramos fugir disso. Muita gente faz, 
a coisa acaba saindo do controle. 
Preferimos criar músicas exclusi-
vas para candidato”, explica o pro-
dutor, ressaltando que o Criasom 
Studio também não repete uma 
mesma base musical para mais de 
um candidato.

As paródias que Rodrigues fez 
foram criadas há muito tempo e já 
foram esquecidas - a última peça 
do gênero elaborada pelo produ-
tor foi feita há mais de 12 anos e 
ele nem se lembra mais qual can-
ção foi parodiada. Quando um 
candidato ou agente de marke-
ting quer porque quer parodiar al-
gum hit, o Criasom apenas cede 
seu espaço. 

“Geralmente esse pessoal já 
vêm com o playback da música 
preparado e usa o estúdio apenas 
para mixagem e masterização”, 
destaca, relatando que a hora do 
estúdio é oferecida ao dobro do 
valor normal no período eleito-
ral como forma de compensar os 
lucros que seriam obtidos caso a 
equipe estivesse produzindo o jin-
gle de algum candidato.

Dos compositores 
entrevistados nesta reportagem, 
Bruno Stein é o que trabalha há 
menos tempo com a produção 
de jingles: não fazem nem dois 
meses que o carioca de 31 
anos se mudou para Natal e 
passou a elaborar suas próprias 
composições. 

Até então, sua experiência 
no ramo havia se dado 
exclusivamente como cantor. Stein 
cantava em uma banda no Rio 
de Janeiro, e, com a reputação de 
vocalista já consolidada, passou a 
ser chamado para atuar em jingles 

de candidatos e empresas privadas 
há cerca de oito anos.

Enquanto ainda morava na 
Cidade Maravilhosa, conheceu 
e se tornou amigo de Hermano 
Morais, candidato do PMDB à 
Prefeitura de Natal. Foi Hermano, 
inclusive, que o convidou 
a se mudar para a capital 
potiguar para trabalhar como 
produtor musical da campanha 
peemedebista.

Tendo atuado como cantor de 
jingles em duas eleições enquanto 
ainda estava no Rio de Janeiro, 
o músico acredita que o período 

eleitoral, mais do que uma época 
propícia para se conseguir uns 
trocados extras, serve como base 
de lançamento para os músicos 
que queiram consolidar seu 
nome. “Eu não diria que esse 
período é de vacas gordas para o 
músico. Muitos dão seu sangue 
e precisam largar seus empregos 
regulares para se dedicar 
exclusivamente às campanhas. 
Por isso, o mais importante é a 
oportunidade que cada um tem 
de se projetar”, destaca.

Em Natal, Stein trabalha 
em um estúdio próprio, na sua 
casa (pretende inaugurá-lo 
comercialmente no futuro), e atua 
exclusivamente para o PMDB. 
Ao receber os briefi ngs do diretor 
de marketing da campanha, ele 
toca guitarra, canta e programa 
o restante dos sons no estúdio. 
“Só não faço instrumento de 
sopro”, explica. Quando está muito 
atarefado, o produtor delega 
algumas funções a amigos seus 
na cidade ou mesmo no Rio de 
Janeiro. 

Até agora, produziu dois 
jingles para o partido: um frevo 
usado em uma das convenções 
partidárias e uma canção 
intitulada “Natal, meu lugar” que 
denuncia os problemas da cidade 
e está sendo tocada nas ruas por 
carros de som. 

O jingle do próprio Hermano 
Morais ainda está sendo 
produzido, adianta Stein. Além 
disso, ele também canta em 
peças produzidas por outros 

compositores - mas apenas 
para candidatos do PMDB. “De 
anteontem para hoje, coloquei a 
voz em dois jingles de vereadores 
do partido”, relatou o músico na 
quinta-feira.

Para Bruno Stein, as 
atividades de escrever uma 
composição para uma banda e 
escrever uma peça publicitária 
possuem algumas diferenças 
sutis. Quando escrevia para sua 
banda no Rio de Janeiro, por 
exemplo, o músico se preocupava 
em adequar a música para a 
identidade da banda, do vocalista 
e até para o interlocutor do eu-
lírico das letras. 

“Para um candidato, temos 
que nos adaptar ao perfi l dele 
e dos eleitores. A diferença é 
que muitas vezes a letra já vem 
mastigada ou com indicação 
de alguns jargões para serem 
usados”, descreve.

A inspiração, no entanto, é 
sempre a mesma. Principalmente 
se tratando de um estado com 
um “folclore político” tão forte 
quanto o Rio Grande do Norte, 
defi ne Stein. “Aqui você pega um 
táxi e o motorista fala de política, 
anda pela rua e ouve uma criança 
falando de política. No Rio não 
era assim. Isso me obriga a ter um 
carinho especial ao compor e falar 
sobre o povo e sobre as coisas 
que despertam o interesse de 
mudança no povo. A música é um 
fator emocional muito forte na 
hora de infl uir no voto”, arremata 
o músico. 

e fi zemos junto com a agên-
rmação para a campanha de 
nador de Wober Júnior (PPS), 
008. Esse jingle foi premiado 

o melhor jingle de governa-
esse ano”, lembra o produtor. “
utras composições que mar-

m foram as que fi zemos para a 
anha de Agnelo Alves (PMDB) 

prefeito de Parnamirim. Foram 
os trabalhando com a equipe 
Fizemos as peças da campa-
de eleição, reeleição e depois 
seu candidato (Maurício Mar-
PDT, atual prefeito da cidade). 
ei precisar nenhum jingle es-
co, mas fi zemos alguns que 

m muito certo”, garante.
milson Rodrigues conta que 

mum que as agências de publi-
e entreguem as letras já pron-
caiba à produtora a tarefa de 
o arranjo, melodia e ritmo da 
Foi o caso do jingle da campa-
e Wober: enquanto o Criasom 
parte musical, quem escreveu 
a foi João Saraiva, que na época 
lhava para a Armação.
uando o briefi ng recebido pelo 
io só inclui diretrizes gerais, 

a criação das peças passa por um 
processo de criação semelhante ao 
do Garagem Estúdio. A equipe pro-
cura encontrar uma palavra chave 
que se adeque ao perfi l de cada um 
e busca criar um refrão que insista 
no número de cada candidato, prin-
cipalmente no caso dos vereadores. 
“A ideia é criar um ‘chiclete de ore-
lha’ que fi que gravado no subcons-
ciente do eleitor”, explica Rodrigues.

Com seus 14 anos trabalhando 
com jingles, o produtor de áudio do 
Criasom produziu peças não ape-
nas para candidatos, mas também  
para empresas privadas, prefeitura 
e o governo. 

“O jingle do Carnaval de Natal 
usado em 2010 e 2011 foi criação 
nossa”, conta. Durante todo esse 
tempo, Rodrigues nunca percebeu 
nenhuma espécie de preconceito 
por parte da classe artística. “Ne-
nhum músico considera as compo-
sições publicitárias uma arte me-
nor. Pelo contrário. Trabalhamos 
com muitos artistas conceituados 
na noite, profi ssionais de gabari-
to. Nenhum deles desvaloriza esse 
mercado”, afi rma.

EM ALGUMAS PEÇAS EXISTEM COROS DE 
MAIS DE 20 PESSOAS QUE, NA REALIDADE, 
SÃO CANTADA POR DOIS CANTORES”

Gilvan Costa,
Cantor

DOS VOCAIS 
À PRODUÇÃO

UM ÚNICO CANTOR
PARA MUITAS VOZES

A POLÊMICA 
GERADA 

PELAS 
PARÓDIAS

A MÚSICA É UM FATOR EMOCIONAL MUITO 
FORTE NA HORA DE INFLUIR NO VOTO”

Bruno Stein,
Compositor e músico



▶ CIDADES ◀14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 22 DE JULHO DE 2012

A fuga histórica dos 41 ape-
nados de Alcaçuz não foi o único 
exemplo citado pelo denuncian-
te. A morte do ex-policial militar 
Roberto Moura do Nascimento, o 
Bebeto, assassinado a tiros dentro 
da mesma penitenciária - fato que 
aconteceu em abril do ano passa-
do - também teria sido orquestrada 
pelo grupo que ele delatou ao MP.

O objetivo, segundo revelou o 
agente penitenciário, foi penali-
zar o também ex-PM João Maria 
da Costa Peixoto, o João Grandão, 
que sabia das coisas que acon-
teciam dentro de Alcaçuz e não 
aceitava ser extorquido pelo gru-
po. Deu certo? É o que o MP tam-
bém tentará responder. O fato é 
que, depois da morte de Bebeto, 
embora um desafeto tenha assu-
mido o crime, João Grandão aca-
bou transferido para o Presídio Fe-
deral de Campo Grande, no estado 
de Mato Grosso do Sul.

“Armaram pra João Grandão.  
Foi intencional. Transferiram um 
apenado conhecido como Jack-
son Bombado (Jackson de Oliveira 
Lucena) do PEP para Alcaçuz. Eles 
sabiam que Jackson era inimigo 
mortal de Bebeto e colocaram os 

dois juntos. E como Bebeto só an-
dava armado lá dentro - arma que 
eles mesmo forneceram - era uma 
questão de tempo que a desgra-
ça acontecesse”, acrescentou o de-
nunciante. Dito e feito.

O que ocorreu depois é de co-
nhecimento público. Quatro dias 
após a chegada de Jackson Bom-
bado a Alcaçuz, Bebeto entrou em 
luta corporal com o rival. Na bri-
ga, Bombado conseguiu desarmar 
Bebeto e disparou contra ele. Cin-

co tiros letais.
Por fi m, ainda de acordo com 

o agente penitenciário, houve uma 
tentativa de incriminar João Gran-
dão. “Queriam que Jackson assu-
misse que matou Bebeto a mando 
de João Grandão. E também que-
riam que ele dissesse que a arma 
foi dada por João. Jackson não fez 
isso, mas João Grandão, de uma 
forma ou de outra, foi transferido 
para o Mato Grosso do Sul”, disse 
o denunciante.

A BANDA PODRE do sistema carce-
rário potiguar está na mira do Mi-
nistério Público Estadual. Denún-
cias formalizadas por meio de de-
poimentos e testemunhos grava-
dos em vídeo - tudo registrado pela 
promotoria de Nísia Floresta - re-
velam a existência de um ardiloso 
esquema de corrupção dentro das 
duas maiores unidades prisionais 
do estado, a Penitenciária Estadu-
al Alcaçuz e o Presídio Estadual de 
Parnamirim (PEP).

As denúncias foram feitas por 
um agente penitenciário que co-
nhece bem o sistema e que há mais 
de um ano afi rma ter se deparado 
com uma série de crimes pratica-
dos pelos principais gestores da Co-
ordenadoria de Administração Pe-
nitenciária (COAPE), órgão direta-
mente subordinado à Secretaria de 
Justiça e da Cidadania, a Sejuc.

O denunciante foi ouvido com 
exclusividade pelo NOVO JORNAL 
e terá sua identidade preserva-
da por questão de segurança. Ele 
teme pela própria vida e disse que 
resolveu procurar o Ministério Pú-
blico porque estava sendo coagi-
do e, como se negou a participar 
do esquema, por duas vezes tenta-
ram incriminá-lo.

Os nomes dos gestores dela-
tados ao MP serão mantidos em 
sigilo e só serão divulgados se fo-
rem apresentadas denúncias-cri-
me contra os mesmos. Entre os 
crimes praticados, segundo o de-
nunciante, pelo grupo, um total 
de sete pessoas, está a cobran-
ça de até R$ 15 mil para a transfe-
rência de apenados entre as uni-
dades, facilitação de fugas e ex-
torsões. “Quem paga, tem tudo o 
que quer. Por isso que entram ar-
mas, aparelhos celulares e drogas 

nos presídios. Um celular, depen-
dendo do modelo, chega a custar 
até mil reais”, afi rmou. As denún-
cias foram acatadas pela promo-
tora Maria Zélia. Entretanto, em 
razão da gravidade e complexida-
de do tema, as investigações estão 
sob a responsabilidade do Grupo 
de Atuação Especial de Comba-
te ao Crime Organizado (GAECO).

Ainda segundo o agente de-
nunciante, o que acontece den-
tro do sistema carcerário é mais 
grave do que se imagina. “Tudo 
é maquiavelicamente planeja-
do de acordo com os interesses 

deste grupo”, disse ele, revelando 
que, até mesmo a fuga dos 41 de-
tentos do novo pavilhão de Alca-
çuz, ocorrida em janeiro deste ano 
- fato que entrou para a história 
como a maior debandada de pre-
sos já registrada no Rio Grande do 
Norte - teria sido facilitada e negli-
genciada pelos operadores do es-
quema.  

“Tudo o que acontece dentro 
de Alcaçuz é de conhecimento dos 
presos do setor médico. São ape-
nados escolhidos a dedo e que ser-
vem como informantes. Em troca, 
eles fi cam soltos o dia todo e ain-

da recebem aparelhos celulares e 
comercializam drogas livremente 
dentro do presídio. Mas isso tem 
um preço. Eles pagam propinas 
para os manda-chuvas da Coape. 
Não existe um valor fi xo. Depen-
de da condição fi nanceira de cada 
interno”, explicou o agente, acres-
centando que o diretor de Alcaçuz, 
que foi exonerado no início do ano, 
justamente após a escapada dos 41 
presos, foi vítima de uma armação. 
“Ele tinha que cair porque estava 
atrapalhando o esquema”, revelou 
o denunciante, se referindo ao ma-
jor da PM Marcos Lisboa, que aca-

bou exonerado na manhã seguin-
te à fuga.

“Quando um preso recebe uma 
certa quantidade de drogas, ele só 
pode repassar para os outros pre-
sos se tiver a conivência dos pre-
sos que estão soltos, que é pra po-
der levar a droga de um pavilhão a 
outro. E quem são estes presos que 
fi cam soltos? São os presos esco-
lhidos a dedo e que fi cam no setor 
médico”, explicou o denunciante. 
“Não é proibido trafi car dentro de 
Alcaçuz ou dentro do PEP. Desde 
que se pague e se divida os lucros, é 
claro”, emendou o agente.

CADEIA DE
/ PRESÍDIO /  MP INVESTIGA ENVOLVIMENTO DE COORDENADORES 
DO SISTEMA PENITENCIÁRIO COM TRAFICANTES; DENÚNCIAS TAMBÉM 
REVELAM QUE A MAIOR FUGA DA HISTÓRIA DE ALCAÇUZ TERIA SIDO 
NEGLIGENCIADA PARA DERRUBAR DIRETOR

Sobre o andamento das 
investigações, a promotora 
Maria Zélia disse que não 
poderia dar detalhes. Contudo, 
aproveitou a presença da 
reportagem para criticar a 
inefi ciência da Polícia Civil. 
“Por que a polícia civil não 
investiga isso? Infelizmente 
a atuação da Polícia Civil em 
Alcaçuz é pífi a. Tudo o que 
os agentes nos entregam, 
com nomes, e passamos para 
a Polícia Civil investigar é 
arquivado. Tudo o que eu peço 
pra fazer, denúncias de tortura, 
por exemplo, não voltam. Ou 
fazemos as investigações por 
aqui (no próprio Ministério 
Público) ou não voltam”, 
reclamou.

“Este grupo tentou a todo 
custo derrubar o major Lisboa”, 
afi rmou o agente penitenciário 
que denunciou a situação dos 
presídios ao Ministério Público. 
Porém, antes de ocorrer a fuga 
dos 41 presos, o agente revelou 
que o plano era outro. “Eles 
transferiram de forma ilegal um 
preso que estava no PEP. Este 
preso é um trafi cante chamado 
Surfi sta. Ele foi infi ltrado em 
Alcaçuz para oferecer R$ 30 mil 
para o major. A ideia era forjar 
uma tentativa de suborno. Caso 
aceitasse, tudo seria fi lmado. E 
esta prova seria usada contra 
ele. A fi lmagem seria revelada 
para que Lisboa caísse”, afi rmou.

Acontece que o plano 
falhou. Ainda segundo o 
agente, o diretor descobriu que 
a intenção era prejudicá-lo e 
isolou o Surfi sta, colocando-o 
no novo pavilhão. No entanto, 
não adiantou nada. “A fuga dos 
41 presos foi planejada para 
derrubar o diretor. Não retiro 
uma vírgula do que disse ao MP. 
Vou provar que isso aconteceu. 
Foram os presos do setor médico 
que levaram as ferramentas 
para os presos do pavilhão novo 
escaparem. A COAPE sabia de 
tudo. Sabia que lá não tinha 
cadeado e deixou. Eles queriam 
a cabeça do major Lisboa e 
conseguiram”, reafi rmou.  

CORRUPÇÃO

MORTE DE EX-PM E TRANSFERÊNCIA 
DE JOÃO GRANDÃO ORQUESTRADAS

“A ATUAÇÃO DA 
POLÍCIA CIVIL 
EM ALCAÇUZ É 
PÍFIA”, CRITICA 
PROMOTORA

SUBORNO FORJADO PARA 
INCRIMINAR EX-DIRETOR

 ▶ Major da PM Marcos Lisboa, ex-diretor de Alcaçuz: vítima do esquema

 ▶ Maria Zélia, promotora

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Penitenciária de Alcaçuz: mais denúncias para serem apuradas pelo Ministério Público Estadual

 ▶ João Grandão sabia das coisas que aconteciam dentro de Alcaçuz
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LIONALDO DUARTE, 45 anos, já era 
um conhecido professor de biolo-
gia nos cursinhos pré-vestibulares 
de Natal quando resolveu entrar 
no curso de medicina da Universi-
dade Potiguar. E mais do que isso, 
tinha uma segunda graduação, em 
odontologia e também atendia em 
consultório particular. Hoje, ele é 
um dos 60 médicos recém-forma-
dos na primeira turma da institui-
ção particular e, para isso, além de 
correr os riscos de fazer um curso 
ainda em formação, teve de fazer 
sacrifícios como diminuir sua car-
ga de trabalho e até vender consul-
tório e casa de praia. 

“Foi realmente uma atitude de 
quem estava muito decidido a ser 
médico, não importasse os riscos 
que corresse”, admite Duarte, em 
seu apartamento na Candelária, o 
único bem que não entrou no “fei-
rão” para poder bancar os pesados 
compromissos com a mensalida-
de do curso, que hoje beira os R$ 4 
mil. Ou seja, o curso completo cus-
ta quase R$ 300 mil. 

Duarte ainda se propôs a pa-
gar o curso à vista, o que não foi 
permitido, porque, afi nal de con-
tas, existe sempre a possibilidade 
do aluno perder um semestre por 

reprovação em alguma disciplina. 
Mas, pelo menos, ele conseguiu 
negociar com a direção para pagar 
a semestralidade, conseguindo as-
sim um bom desconto. 

A infl uência maior para cursar 
medicina, além de Duarte ter ex-
celente base como biólogo e pro-
fessor de biologia, foi o fato de, no 
último ano do curso de odontolo-
gia, ele ter estagiado no Hospital 
Walfredo Gurgel e pago a discipli-
na de traumatologia. 

“Eu estagiava no Walfredo e via 
os acidentados chegando e não ti-
nha ali a competência para aplacar 
a dor deles.  Ali, a minha alma pe-
diu mais entrega”, declara o novo 
médico. 

Hoje, ele diz não querer mais 
trabalhar com traumatologia. Po-
rém, um ano após essa experiên-
cia, ele teve a oportunidade de tra-
balhar com cirurgia oral menor. 

Lionaldo mal se formou e já 
vai dar utilidade ao diploma, pois, 
a partir deste semestre, será pro-
fessor na mesma universidade em 
que se formou. Ele fi cou com a dis-
ciplina Seminário de Integração 
(casos clínicos dados pelos profes-
sores aos alunos e debatidos), um 
dos “pontos fortes” da UnP, pon-
tua Duarte; e também irá lecionar 
a disciplina Programa de Assistên-
cia à Atenção Básica (PAAB).  

E não é somente isso. Ele tam-

bém vai atender no Programa de 
Saúde Familiar (PSF), em Parnami-
rim, e dar plantões na rede priva-
da. Nos cursinhos, ele continua no 
Overdose e deve continuar somen-
te com esta turma. “Não vou jogar 
fora uma coisa que construi por 
tantos anos e estimularei ainda 
mais os pré-vestibulandos”, conta. 

Foram muitas noites em claro 
debruçado sobre os livrões de medi-
cina, mas ele manteve fortemente o 
objetivo. “A única coisa que eu não 
poderia deixar cair era o padrão de 
vida de minha fi lha. No mais, o má-
ximo que eu pude sacrifi car de mi-
nha vida, eu fi z”, explica ele, já co-
lhendo os frutos do esforço. 

Humildemente, ela diz 
que não faz tanta diferença. 
“Não vejo vantagem, nem 
desvantagem”. Mas o fato é que 
Samara Torres, 27, foi a aluna 
laureada da primeira turma 
de medicina da Universidade 
Potiguar (UnP). “Foi uma 
surpresa. O pessoal da minha 
turma estudava muito e como 
foram 12 períodos, era tudo 
muito imprevisível”, afi rmou. 

Mas o resultado pode ser 
facilmente justifi cado. A jovem 
se dedicou integralmente ao 
curso durante os seis anos. Não 
tinha outra atividade. Aliás, 
estudar já era tarefa presente na 
rotina dela, que antes de entrar 
para o curso estudou no Colégio 
Salesiano São José, concluindo o 
ensino médio em 2002. 

Depois fez alguns anos de 
cursinhos preparatórios, sob 
a perspectiva de entrar para a 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. “Mas quando  

NOVOS MISSIONÁRIOS DE

/ SAÚDE /  ESTUDANTES RECÉM-FORMADOS NA PRIMEIRA TURMA DE MEDICINA 
DA UNP COMEMORAM OS LOUROS DO DIPLOMA CONQUISTADO COM SACRIFÍCIO

Hipócrates

 ▶ Lionaldo Duarte: professor, odontólogo e agora médico  

ESTUDANTE 
LAUREADA 
NÃO ESPERAVA 
POR TANTO

soube que ia abrir medicina 
na UNP, decidi fazer. E não me 
arrependo de nada. Escolhi o 
curso certo e a universidade 
certa”, contou. 

Samara não vê problema 
por ser uma instituição privada. 
Como justifi cativa, ela afi rma 
que a maioria dos professores 
são os mesmos do ensino 
público e que a estrutura do 
curso, por outro lado, é superior. 

Vivendo cada fase de uma 
vez, a jovem está estudando 
para tentar residência em clínica 
médica. Ela ainda não sabe 
se vai tentar aqui no Estado. 
É certo porém, que tentará 
em São Paulo, Rio de Janeiro e 
MInas Gerais. 

“Há uma demanda muito 
maior e uma variedade também 
maior de pacientes. E também 
poderei ter contato com alguns 
tipos novos de exames, que aqui 
não têm”, explicou. Já sobre a 
especialização que fará, a dúvida 
existe entre várias opções. Duas 
que ela destaca: cardiologia e 
endocrinologia. 

CONTINUA
NA PÁGINA 16 ▶

O PESSOAL DA MINHA 
TURMA ESTUDAVA 
MUITO E COMO 
FORAM 12 PERÍODOS, 
ERA TUDO MUITO 
IMPREVISÍVEL”

Samara Torres,
Médica
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Enquanto fazia a monografi a 
do curso de fi sioterapia na UFRN, 
Fábio de Souza Pereira decidiu 
tentar o vestibular para medici-
na na UNP. Ser médico era um so-
nho antigo que ele pensou que su-
peraria sendo fi sioterapeuta. Não 
foi bem isso o que aconteceu. “Eu 
sentia que faltava algo. Não estava 
completo”, conta. 

O êxito no concurso não foi 
uma grande surpresa, a preocupa-
ção era como pagaria o curso. Além 
de ter um pai humilde - comercian-
te do município de Parelhas - Fá-
bio já tinha fi lha e esposa. A realiza-
ção do sonho só aconteceu graças 
a ajuda do irmão mais velho, que já 
era médico e disse que pagaria me-
tade da mensalidade. “Ele foi meu 
segundo pai”, ressaltou.  

Antes de ingressar na UFRN 
em fi sioterapia, ele já tinha ten-
tado medicina três anos seguidos 
nas universidades federais do Rio 
Grande do Norte e de outros Esta-
dos. E agora, médico formado, ele 

ainda não vê seu sonho fi nalizado. 
“É como eu disse na formatu-

ra: a vida perde o sentido quando 
não há sonhos. Existem os sonhos 
dentro dos sonhos”, lembrou. Fá-
bio foi o orador da turma, duran-
te a colação de grau, na semana 
passada. 

Agora ele almeja fazer residên-
cia em ortopedia. Vai tentar ser 
aprovado em algum grande centro 
do Nordeste para não fi car longe 
da esposa e da fi lha, hoje com oito 
anos de idade. No RN, por enquan-
to não há a residência que ele bus-
ca. Antes era oferecida pelo Itorn 
e talvez volte por meio do Memo-
rial, mas não há nada certo ainda. 

Apesar de ter trocado a fi siote-
rapia pela medicina, ele não anula 
a importância de sua primeira for-
mação. A experiência que teve na 
UFRN o ajudou a identifi car as de-
fi ciências iniciais do curso e plei-
tear mudanças. Fábio foi, duran-
te dois anos, escolhido por 80% 
dos alunos para representá-los no 
Centro Acadêmico. “Nós (ele inclui 
os outros alunos que já tinham 
graduação) conseguimos transfor-
mar o curso no que ele é hoje”. 

O curso de Medicina da UNP 
possui um modelo pedagógico 
adequado ao Sistema Único de 
Saúde (SUS). Por isso, muitos 
destes 60 concluintes já são 
absorvidos diretamente pelo 
mercado de trabalho. O diretor 
do curso, médico Fernando 
Suassuna, explica que muitos 
deles já estão trabalhando em 
equipes do Programa de Saúde 
da Família (PDF) e em plantões 
médicos. 

Mas não será assim por 
muito tempo. De imediato, 
apenas 40% da turma deve 
abraçar de vez o mercado de 
trabalho. O restante deve tentar 
residência médica já no fi nal 
deste ano. Aprovados, fi carão 
lá por dois anos, antes de 
escolherem uma especialização. 

“A maior concorrência 
ultimamente está na 
dermatologia. Mas há também 
aqueles que se dedicam às 
especialidades da clínica médica, 
neurocirurgia e cirurgia plástica, 
sendo que estas últimas exigem 

mais estudo”, explicou o diretor 
do curso. 

Sobre o nível da turma, 
Suassuna se mostrou satisfeito. 
Ele justifi ca que todos os 
estudantes tiveram formação no 
serviço de saúde desde a primeira 
série. “Não tiveram aquela parte 
só básica. Eles têm uma formação 
humanística muito boa. Já têm 
facilidade grande de se adaptar ao 
mercado. Fazendo uma avaliação 
de zero a dez, diria nota oito no 
nível de mercado”, avaliou.  

Para suplementar a 
formação, no último ano, todos 

os estudantes tiveram acesso ao 
hospital de simulação da UNP, 
ao qual só existem três iguais em 
todo o país. Dois estão no Rio 
Grande do Norte - um em Natal 
e outro em Mossoró - e o terceiro 
fi ca em São Paulo. 

Trata-se de um hospital 
robotizado, onde, antes de 
realizar os procedimentos em 
humanos, eles fazem tudo em 
robôs. “Depois, as chances 
de erro são muito menores. E 
eles (os estudantes) passaram 
praticamente um ano dentro 
deste hospital”, explicou r.  

Para o diretor Fernando Suas-
suna, não há dúvida de que o cur-
so de medicina da UNP seja bom. 
E esta avaliação, o médico faz mo-
nitorando os alunos na entrada e 
na saída da universidade. 

Suassuna destaca em sua ava-
liação que a cada semestre au-
menta cerca de cinco concorren-
tes para cada vaga oferecida no 
vestibular de medicina. No últi-
mo concurso, foram 19 por vaga. 
Além disso, destacou, há estudan-
tes que já estão tentando ingres-
sar na UNP pela terceira ou quar-
ta vez, o que mostra que não é facil 

o acesso ao curso e que, por isso, 
o nível do estudante aprovado é 
muito alto. 

“Segundo: Nós estamos rea-
lizando agora a reforma curricu-
lar do curso, o que vai modernizar 
ainda mais o ensino, frente a gran-
des universidades que permane-
cem engessadas por causa da bu-
rocracia”, destacou. 

E com relação ao perfi l do 
egresso, a informação é bastan-
te otimista também. De acordo 
com Fernando Suassuna, dos alu-
nos que estão saindo muitos já es-
tão empregados. E a procura por 
estes novos médicos também tem 
sido muito grande. “Todos os dias 
recebemos ligações de instituições 
para contratá-los”, destacou. 

ELES TÊM UMA FORMAÇÃO HUMANÍSTICA
MUITO BOA. JÁ TÊM FACILIDADE 
GRANDE DE SE ADAPTAR AO MERCADO”

Fernando Suassuna,
Diretor do curso de medicina da UNP

DO CURSO PARA O 
MERCADO DE TRABALHO
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 15 ▶

CONCORRÊNCIA 
DO CURSO CRESCE 

SONHO QUASE 
COMPLETO

QUEM FOI HIPÓCRATES

Considerado por muitos como uma das fi guras mais importantes 
da história da saúde, frequentemente considerado “pai da medicina”, 
Hipócrates foi um asclepíade, isto é, membro de uma família que durante 
várias gerações praticara os cuidados em saúde. Nas obras hipocráticas 
há descrições clínicas pelas quais se pode diagnosticar doenças como a 
malária, papeira, pneumonia e tuberculose. Para o estudioso grego, muitas 
epidemias relacionavam-se com fatores climáticos, raciais, dietéticos e do 
meio onde as pessoas viviam.

VANESSA SIMÕES / NJ
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A ARENA AMÉRICA, sonho de diri-
gentes, torcedores e conselheiros 
por si promete ser um marco na 
história do clube da avenida Ro-
drigues Alves. Mas a utilização 
da energia solar poderá colocar a 
futura casa alvirrubra num pata-

mar de destaque no Brasil como o 
possível pioneiro através de uma 
parceria próxima de ser fi rmada 
entre o América e a empresa ale-
mã Mage Solar.

Assim como o Mage Solar 
Stadion, estádio de futebol na 
cidade de Freiburg, na Alema-
nha, de propriedade do SC Frei-
burg, o América negocia para ter 
uma praça esportiva autossus-
tentável no uso da energia solar, 
com 100% dela produzida na pró-
pria arena. A empresa, de olho no 
mercado brasileiro, poderá utili-
zar o América como uma referên-
cia para iniciar o processo de ex-
ploração da demanda por ener-
gias renováveis - especialmente 
a solar -, cada vez mais procura-
das no país, já que 45% da ener-
gia produzida no Brasil vem des-
sas fontes. Para se ter um ideia, 
no país existem cerca de 220 mil 
m2 de painéis solares instalados, 
o que é irrisório, se comparado a 
Grécia que tem 2,6 milhões m2, e 
a mesma exposição solar.

“É algo que está numa situa-
ção bem avançada, mas depen-
de especialmente da legislação 
relacionada a energia solar para 
a empresa confi rmar o negócio. 
Certo mesmo é que, se conseguir-
mos esse acerto, a Arena América 
poderá, talvez, ter o estádio pio-
neiro em uso de energia solar em 
100% das suas instalações”, afi r-
mou o presidente Alex Padang.

A legislação a que o cartola 
se refere é a Resolução Normati-
va que defi nirá como será reali-
zada a inserção do solar fotovol-
taico na matriz elétrica do país, 

como pontos de conexão, sistema 
de medição ou contabilização da 
energia ativa que o consumidor e 
produtor de eletricidade fotovol-
taica injetará na rede elétrica da 
distribuidora. Sem essas defi ni-
ções, e sem a defi nição da reparti-
ção desses custos e dividendos, o 
marco regulatório para o solar fo-
tovoltaico segue indefi nido.

O negócio é fruto da aproxi-
mação do presidente america-
no, Alex Padang, com o cônsul 
alemão Alex Geppert que inter-
mediou o contato do dirigente 
com empresários bávaros. A tro-
ca de informações resultou, in-
clusive, numa viagem realizada 
na primeira quinzena deste mês, 
na qual o cartola rubro viabili-
zou não apenas o início das con-
versas para utilização da energia 
fotovoltaica, mas outras oportu-
nidades para assegurar uma are-
na com recursos exclusivos na re-
gião Nordeste e no país. Uma de-

las é a reutilização de água de es-
goto por meio de um sistema de 
purifi cação que dará o tom de 
arena autossustentável.

Além disso, com a empresa 
fornecedora de tecnologia para 
produção de energia, o Améri-
ca ainda trabalha a possibilida-
de de fechar um contrato de Na-
ming Rights para o novo estádio. 
A Mage Solar, inclusive, dá nome 
ao estádio do Freiburg e também 
alia a decisão de investir no ma-
rketing através do estádio rubro a 
partir da regulamentação da utili-
zação e produção da energia solar 
no país. “Não é coisa simples, rápi-
da. Temos mantido contato cons-
tantemente por email e teremos 
um próximo contato, pessoal-
mente, no mês outubro. Uma de-
legação virá para ver outras ques-
tões aqui no país e no Rio Grande 
do Norte e vai tratar das questões 
ligadas ao América”, adiantou o 
dirigente do Alvirrubro.

Quanto à incursão às ter-
ras germânicas, a primeira para-
da foi na cidade de Bremen, no 
norte da Alemanha, onde o di-
rigente rubro e sua comitiva for-
mada pelo cônsul alemão no RN 
e os engenheiros da Arena Améri-
ca, Francisco Sobrinho e Cláudio 
Bezerra, visitaram a empresa res-
ponsável pela produção do equi-
pamento de irrigação e de drena-
gem que deverá vir a ser utilizado 
na nova casa Alvirrubra na cidade 
de Parnamirim.

Segundo Padang, a doação do 
equipamento pelo governo ale-
mão e a empresa ao clube poti-
guar está praticamente confi r-
mada, com a burocracia e a ques-
tão da tributação sendo os úni-
cos entraves para a concretização 
do negócio. “Quanto a irrigação e 
drenagem do gramado, posso di-
zer que fi cou fechado, estamos 
vendo questão de papelada e a 
tributária.”

O dirigente passou ainda por 
Freiburg, onde conheceu o Mage 
Solar Stadion, além da cidade de 
Gelsenkirchen, casa do Schalke 
04, um dos principais times do 
futebol alemão. A cidade de 
Munique, capital da região da 
Baviera, foi a última parada da 
viagem americana. Lá, o grupo 
se reuniu com representantes 
do Bayern para discutir ainda 
uma parceria no futebol com o 
intercâmbio de jogadores, desde 
a categoria de base até o nível 
profi ssional.

A conversa inicial, entretanto, 
não foi tão animadora quanto 
o dirigente esperava. Segundo 
ele, no futebol, a parceria terá 
que esperar um pouco mais. 
“Eles ainda estão arredios. 
Tiveram problemas muito sério 
com jogador sulamericano. O  
treinador da equipe disse que 
não queria jogador sulamericano 
por enquanto. É algo que não 
podemos mudar de imediato e 
teremos que esperar um pouco 
mais para que essa situação possa 
ser amenizada”, ponderou. A 
intenção do dirigente era de que o 
clube, em Natal, pudesse servir de 
base para trabalhar atletas, como 
é feito em outros países pelo clube 
alemão, como China e Índia.

Satisfeito e, literalmente 
deslumbrado com a realidade 
apresentada, o presidente Alex 
Padang reconheceu o sucesso da 
viagem e fez questão de destacar 
que ela faz parte da mudança de 
mentalidade pela qual passa o 
clube.

“Foi uma viagem de sete 
dias por algumas cidades e 
acredito que foi possível tirar 
proveito de muita coisa. Tudo 
foi muito interessante nas visitas 
que fi zemos, tanto nas questão 
da energia autossustentável, 
além de projetos que surgem, 
senão como facilitadores para o 
desenvolvimento do clube, como 
referência para que possamos 
adequar à nossa realidade. O 
América tem impregnado na 
mentalidade administrativa de ser o 
mais grandioso possível”, ponderou.

CAMINHO DO 
DESENVOLVIMENTO

A concessão dos naming 
rights permite que uma 
empresa estampe sua marca 
como o nome ofi cial de 
uma propriedade, seja ela 
um espaço ou um evento. 
Assim como no campo do 
entretenimento, trata-se de 
uma estratégia amplamente 
utilizada no ambiente esportivo, 
que busca diversifi car cada vez 
mais suas formas de obtenção 
de receita – principalmente 
no Brasil. Nos Estados Unidos, 
a tradição vem de longa data 
e o modelo está consolidado. 
Até escolas de negócios são 
“patrocinadas” por esta via. 
O Knight Management Center, 
da Stanford University, na 
California, por exemplo, foi 
assim nomeado graças a um 
aporte de US$ 105 milhões.

FONTE: HTTP://MUNDODOMARKETING.COM.BR

SAIBA MAIS

PARCERIA / ARENA /  EMPRESA ALEMÃ DE ENERGIA SOLAR PODE 
SER O FILÃO DO AMÉRICA PARA TORNAR VIÁVEL O 
ESTÁDIO QUE O CLUBE CONSTROI EM PARNAMIRIM

ILUMINADA

ESTÁ NUMA SITUAÇÃO 
BEM AVANÇADA, 
MAS DEPENDE 
ESPECIALMENTE DA 
LEGISLAÇÃO DE ENERGIA 
SOLAR PARA A EMPRESA 
CONFIRMAR”

Alex Padang
Presidente do América

 ▶ Terraplenagem está sendo concluída
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A obra 

A parte mais adiantada da Arena 
das Dunas é o chamado setor 
sul, que fi ca quase em frente ao 
Complexo Quarto Centenário. 
Ao seu redor, conjuntos de seis 
estacas (ao todo, elas serão 
3.600) formam um bloco, que dará 
sustentação a uma pilastra. Esses 
elementos formam a infraestrutura 
do estádio, mas a primeiras 
peças da superestrutura (formada 
formada por arquibancadas, salas 
vip, etc.) já estão no local, como as 
vigas em “formato jacaré” que dão 
sustentação à laje. Veja abaixo os 
números da Arena das Dunas: 

A falta de mão de obra es-
pecializada é uma reclamação 
constante da maioria do empre-
sariado brasileiro. E, não só na 
Arena das Dunas, mas em todos 
os estádios da Copa, para suprir 
essa falta, pessoas de todas as 
partes do território nacional são 
convocadas para ocupar vagas. 
É o caso de Max Cavalheiro dos 
Santos, de 23 anos, natural do 
Pará e com experiência nas fren-
tes de trabalho nas terras da mi-
neradora Vale, além de ter pas-
sado pela Alunorte. 

Torcedor do Paysandu, diz 

que pretende, após a conclu-
são da obra, continuar moran-
do em Natal. “Gostei daqui. É 
tranquilo e acredito que terei 
trabalho depois”, conta ele, que 
ainda não defi niu um time lo-
cal para torcer, mas disse ter fi -

cado “muito orgulhoso” por ter 
sido escalado para participar da 
construção do estádio. “A maio-
ria dos trabalhadores dos está-
dios da Copa está empolgada. 
É um evento muito importante 
para o país, né. Saber que a gen-
te fez parte disso é legal”, decla-
ra o paraense.  

Há trabalhadores no está-
dio que sequer viram uma par-
tida de seu time preferido. Luiz 
Amaro da Silva, 32 anos, é um 
deles. Natural de Ielmo Marinho, 
de onde veio há pouco menos de 
um mês, ele nunca viu o América 
jogando e alimenta o sonho dis-
so acontecer pela primeira vez 
em uma partida na Arena das 
Dunas. “Ah, vai ser bom se eu vir 
o jogo do América aqui, vai ter 
um gosto mais especial”, fala Sil-
va, que é de uma família de agri-
cultores e costumava plantar fei-
jão para ganhar a vida. 

“O SENHOR QUER comprar 
lagosta?”, pergunta João Maria 
de Azevedo, 51 anos. A equipe 
de reportagem não está em 
nenhuma zona portuária, praieira 
ou em uma feira de pescados. Ao 
redor, estacas, pilares, caminhões, 
máquinas, toneladas de areia e de 
concreto, muito concreto. Apesar 
do nome “Arena das Dunas” até 
remeter ao ambiente de praia, a 
última pessoa que pensávamos 
encontar ali era um “comerciante 
de crustáceos”.  

Ele está com pressa. Eram 
pouco mais de 19h da quarta-feira 
e o operário dava passos rápidos 
para o refeitório no entorno do 
canteiro de obras de um dos 
estádios da Copa do Mundo 
de 2014. “Isso aqui vai fi car 
lindo demais”, pontua Azevedo, 
referindo-se ao futuro estádio. Ele 
opera maçaricos para produzir, no 
momento, as armações de ferro 
que dão sustentação a blocos. Por 
sua vez, os blocos amparam as 
arquibancadas.  

Otimista, ele realmente 
acredita que o repórter está 
disposto a comprar lagosta 
(confesso que eu “dei corda”) 
e adia a sua ida para o jantar. 
Começa a responder algumas 
perguntas iniciais e questiona: 
“Mas, rapaz. Você vai me 
entrevistar mesmo, é? Num vai 
comprar uma lagostinha, não?”, 
insiste, já assimilando que ali 
não tinha um comprador. Ele 
não subverte nenhuma regra 
ao tentar “ganhar um extra” 
com os crustáceos, pois os seus 
superiores hierárquicos sabem 
da sua prática, que não atrapalha 
em nada a rotina profi ssional. E, 
mais ainda, sabem que Azevedo 
é um bom operário. “Um dia, eu 
pedi um polvo e ele foi bater perto 
da fronteira com o Ceará para 
encontrar o bicho”, falou Edson 
Cruz, o gerente de contrato da 
Arena das Dunas. 

Extovertido e abecedista, 
Azevedo é uma das fi guras 
que dão a face humana em 
meio a uma obra monumental, 
onde tudo é cuidadosamente 
controlado e qualquer 

desatenção pode render um sério 
acidente de trabalho. Até hoje, 
apenas um foi registrado. Um 
pequeno corte no dedo de uma 
trabalhadora na marcenaria. A 
própria reportagem, enquanto 
se aproxima do “setor de 
produção” (como o canteiro de 
obras é chamado), foi advertida 
por um técnico de segurança 
a ir por outro caminho para 
chegar a outro setor. Estávamos 
acompanhados pelo gerente de 
marketing da Arena das Dunas, 
Arthur Couto e pelo engenheiro 
responsável pela produção, Sérgio 
Queiroz. 

Enquanto caminhamos 
pela areia ainda muito molhada 
em razão das chuvas de horas 
anteriores, o técnico de segurança 
intervém novamente. “Tá 
todo mundo bem calçado aí, 
não é?”, pergunta, como mais 
uma medida de proteção. Eu 
e a fotógrafa, Vanessa Simões, 
estávamos super bem calçados 
com nossos tênis All Star.

É a primeira vez que uma 
equipe de reportagem entra 
na Arena das Dunas para 
acompanhar o terceiro turno de 
trabalho no local. Para muitos 
funcionários, o horário noturno 
é melhor, principalmente, claro, 
pela temperatura mais amena. Em 
torno de 100 homens trabalham 
do meio dia até 22h no estádio. 
Por causa do cronograma 
rígido, às vezes um grupo de 
trabalhadores passa do horário até 
que a tarefa que lhes foi atribuída 
naquele dia seja concluída. 

“Aí a gente garante umas 
boas horas extras”, comemora 
Tarcísio Carlos de Morais, 35 
anos. Ele é natural de Pau dos 
Ferros e estava preenchendo 
um bloco com concreto com 
mais três funcionários. Morais 
tem experiência em construção 
pesada, pois ele trabalhou na 
adutora do Alto Oeste, em 
seu município natal. Torcedor 
do América, ele acredita que 
seria “emocionante” ver o time 
preferido jogar no estádio em que 
participou da construção. “Deve 
ser  uma sensação especial ver o 
Mecão aqui. Todo mundo aqui 
pensa em se divertir assistindo 
aos jogos”, diz.
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A obra 

A parte mais adiantada da Arena das Dunas é o chamado setor sul, 
que fi ca quase em frente ao Complexo Quarto Centenário. Ao seu redor, 
conjuntos de seis estacas (ao todo, elas serão 3.600) formam um 
bloco, que dará sustentação a uma pilastra. Esses elementos formam 
a infraestrutura do estádio, mas a primeiras peças da superestrutura 
(formada formada por arquibancadas, salas vip, etc.) já estão no local, 
como as vigas em “formato jacaré” que dão sustentação à laje. Veja 
abaixo os números da Arena das Dunas: 

A equipe de reportagem 
aproveitou para lanchar no 
refeitório da Arena das Dunas, 
administrado pelo casal de 
empresários Genival Monteiro, 
45 anos e Karla Mata, 35 
anos. Entre outras obras em 
que os dois já ofereceram 
alimentação, está a do 
Shopping Tacaruna, em Recife, 
também erguido pela OAS. 

O lugar é bem espaçoso e 
iluminado. São 48 mesas com 
10 bancos cada uma. 

Quando chegamos, o 
cardápio continha arroz, carne 
de sol, isca de carne, frango ao 
molho, macarrão cuscuz, feijões 
preto e marron, leite, manteiga, 
salsichas, sopa de feijão, pães, 
sanduíches light e salgados 
como a coxinha de carne de sol 

que a reportagem comeu. 
Mata diz que procura 

manter um cardápio 
nutritivo mas sem deixar os 
trabalhadores “pesadões”. 
“É preciso equilibrar uma 
alimentação realmente forte, 
mas que seja saudável. De jeito 
nenhum, alguém vai passar mal 
por causa de alimentação” fala 
ela. E essa turma come, e muito. 

Não existe diferença entre 
o volume de um prato de 
almoço e um de jantar. E o 
resultado deste apetite está na 
quantidade de alimentação 
consumida por dia. São 15 kg 
de arroz, 20kg de feijão, 25 kg 
de macarrão, 20kg de carne, 40 
kg de frango, além das saladas, 
frutas e sucos, que não foram 
contabilizados. 

A falta de mão de obra es-
pecializada é uma reclamação 
constante da maioria do empre-
sariado brasileiro. E, não só na 
Arena das Dunas, mas em todos 
os estádios da Copa, para suprir 
essa falta, pessoas de todas as 
partes do território nacional são 
convocadas para ocupar vagas. 
É o caso de Max Cavalheiro dos 
Santos, de 23 anos, natural do 
Pará e com experiência nas fren-
tes de trabalho nas terras da mi-
neradora Vale, além de ter pas-
sado pela Alunorte. 

Torcedor do Paysandu, diz 

que pretende, após a conclu-
são da obra, continuar moran-
do em Natal. “Gostei daqui. É 
tranquilo e acredito que terei 
trabalho depois”, conta ele, que 
ainda não defi niu um time lo-
cal para torcer, mas disse ter fi -

cado “muito orgulhoso” por ter 
sido escalado para participar da 
construção do estádio. “A maio-
ria dos trabalhadores dos está-
dios da Copa está empolgada. 
É um evento muito importante 
para o país, né. Saber que a gen-
te fez parte disso é legal”, decla-
ra o paraense.  

Há trabalhadores no está-
dio que sequer viram uma par-
tida de seu time preferido. Luiz 
Amaro da Silva, 32 anos, é um 
deles. Natural de Ielmo Marinho, 
de onde veio há pouco menos de 
um mês, ele nunca viu o América 
jogando e alimenta o sonho dis-
so acontecer pela primeira vez 
em uma partida na Arena das 
Dunas. “Ah, vai ser bom se eu vir 
o jogo do América aqui, vai ter 
um gosto mais especial”, fala Sil-
va, que é de uma família de agri-
cultores e costumava plantar fei-
jão para ganhar a vida. 

“O SENHOR QUER comprar 
lagosta?”, pergunta João Maria 
de Azevedo, 51 anos. A equipe 
de reportagem não está em 
nenhuma zona portuária, praieira 
ou em uma feira de pescados. Ao 
redor, estacas, pilares, caminhões, 
máquinas, toneladas de areia e de 
concreto, muito concreto. Apesar 
do nome “Arena das Dunas” até 
remeter ao ambiente de praia, a 
última pessoa que pensávamos 
encontar ali era um “comerciante 
de crustáceos”.  

Ele está com pressa. Eram 
pouco mais de 19h da quarta-feira 
e o operário dava passos rápidos 
para o refeitório no entorno do 
canteiro de obras de um dos 
estádios da Copa do Mundo 
de 2014. “Isso aqui vai fi car 
lindo demais”, pontua Azevedo, 
referindo-se ao futuro estádio. Ele 
opera maçaricos para produzir, no 
momento, as armações de ferro 
que dão sustentação a blocos. Por 
sua vez, os blocos amparam as 
arquibancadas.  

Otimista, ele realmente 
acredita que o repórter está 
disposto a comprar lagosta 
(confesso que eu “dei corda”) 
e adia a sua ida para o jantar. 
Começa a responder algumas 
perguntas iniciais e questiona: 
“Mas, rapaz. Você vai me 
entrevistar mesmo, é? Num vai 
comprar uma lagostinha, não?”, 
insiste, já assimilando que ali 
não tinha um comprador. Ele 
não subverte nenhuma regra 
ao tentar “ganhar um extra” 
com os crustáceos, pois os seus 
superiores hierárquicos sabem 
da sua prática, que não atrapalha 
em nada a rotina profi ssional. E, 
mais ainda, sabem que Azevedo 
é um bom operário. “Um dia, eu 
pedi um polvo e ele foi bater perto 
da fronteira com o Ceará para 
encontrar o bicho”, falou Edson 
Cruz, o gerente de contrato da 
Arena das Dunas. 

Extovertido e abecedista, 
Azevedo é uma das fi guras 
que dão a face humana em 
meio a uma obra monumental, 
onde tudo é cuidadosamente 
controlado e qualquer 

desatenção pode render um sério 
acidente de trabalho. Até hoje, 
apenas um foi registrado. Um 
pequeno corte no dedo de uma 
trabalhadora na marcenaria. A 
própria reportagem, enquanto 
se aproxima do “setor de 
produção” (como o canteiro de 
obras é chamado), foi advertida 
por um técnico de segurança 
a ir por outro caminho para 
chegar a outro setor. Estávamos 
acompanhados pelo gerente de 
marketing da Arena das Dunas, 
Arthur Couto e pelo engenheiro 
responsável pela produção, Sérgio 
Queiroz. 

Enquanto caminhamos 
pela areia ainda muito molhada 
em razão das chuvas de horas 
anteriores, o técnico de segurança 
intervém novamente. “Tá 
todo mundo bem calçado aí, 
não é?”, pergunta, como mais 
uma medida de proteção. Eu 
e a fotógrafa, Vanessa Simões, 
estávamos super bem calçados 
com nossos tênis All Star.

É a primeira vez que uma 
equipe de reportagem entra 
na Arena das Dunas para 
acompanhar o terceiro turno de 
trabalho no local. Para muitos 
funcionários, o horário noturno 
é melhor, principalmente, claro, 
pela temperatura mais amena. Em 
torno de 100 homens trabalham 
do meio dia até 22h no estádio. 
Por causa do cronograma 
rígido, às vezes um grupo de 
trabalhadores passa do horário até 
que a tarefa que lhes foi atribuída 
naquele dia seja concluída. 

“Aí a gente garante umas 
boas horas extras”, comemora 
Tarcísio Carlos de Morais, 35 
anos. Ele é natural de Pau dos 
Ferros e estava preenchendo 
um bloco com concreto com 
mais três funcionários. Morais 
tem experiência em construção 
pesada, pois ele trabalhou na 
adutora do Alto Oeste, em 
seu município natal. Torcedor 
do América, ele acredita que 
seria “emocionante” ver o time 
preferido jogar no estádio em que 
participou da construção. “Deve 
ser  uma sensação especial ver o 
Mecão aqui. Todo mundo aqui 
pensa em se divertir assistindo 
aos jogos”, diz.
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De acordo com o engenheiro 
Sérgio Queiroz, o expediente inicia 
com o Diálogo Diário de Segurança 
(DDS), prática comum em empre-
sas de grande porte visando cons-
cientizar e prevenir sobre aciden-
tes de trabalho. Além do DDS, os 
trabalhadores nunca iniciam a sua 
jornada sem antes fatzer uma ora-
ção coletiva. 

No entorno do que será o cam-
po de futebol e arquibancadas, a 
estruturura que foi montada e o 
movimento em torno dela lem-
bra, em alguns momentos, peque-
nos centros comerciais, tamanho 
o fl uxo de pessoas e atividades ali 
desenvolvidas. 

Não é uma estrutura qualquer. 
A grande maioria dos pequenos 
municípios do RN não possuem 
uma rede básica de assistência fun-
cionando efi cientemente como 
a vista na Arena, que conta com 
um refeitório, vestiários, espaço de 
convivência, banheiros, alojamen-
to, setor médico, ambulatório, ser-
viço social, escola de inclusão digi-
tal, ensino fundamental (do primei-
ro ao quinto ano) e setor adminis-
trativo, de onde os comandos são 
emanados. Além de unidades téc-
nicas como fábrica de pré-molda-
dos, usina de concreto, laboratório 
de concreto, central de montagem 
e ferragem e a escola de produtivi-
dade OAS (construtora que consti-
tui o Consórcio Arena das Dunas). 

O “setor de produção”, onde os 
blocos são erguidos e as arquiban-
cadas já começam a surgir na pai-
sagem, são protegidos por uma 
verdíssima grama de contenção 
que serve para sustentar melhor o 
terreno.

Na Gerência de Contratos, 
uma das salas do setor adminis-
trativo, uma frase-guia na parede 
dá o tom do pensamento naque-
le ambiente: “Planejar e não fa-
zer é sonho. Fazer sem planejar é 
pesadelo”. Na mesma sala, olhan-
do para um monitor que dá a vi-
são de tudo o que acontece no se-
tor de produção, está o gerente de 
contratos Edson Cruz, o mesmo 
que pediu o polvo a João Maria. 

“Vocês estavam bem aqui”, 
fala Cruz para a equipe de repor-
tagem e dá um zoom na tela para 
mostrar com detalhes o local exa-
to onde estávamos. Não há um es-
paço que não possa ser vasculhado 
pelo programa de monitoramen-
to. E Cruz também tem o mesmo 
software no seu telefone celular, ou 
seja, ele sabe o que acontece no se-
tor de produção onde quer que es-
teja. Como Arthur Couto, Cruz não 
tem hora para sair do trabalho. 

UMA PEQUENA 
CIDADE EM 
MOVIMENTO

 ▶ Refeitório serve café da manhã, almoço e jantar aos operários 

DADOS TÉCNICOS

Quantidade utilizada de: 

 ▶ Concreto: 25.510 m³

 ▶ Cimento: 10.204.000 kg

 ▶ Aço: 1.825 toneladas

A obra possui a própria fábrica de pré-moldados, além de usina e laboratório de 

concreto, entre outros centros de produção. 

EU FICO RINDO QUANDO DIZEM QUE ISSO AQUI
VAI SER UM ELEFANTE BRANCO. O TEMPO VAI

PROVAR O CONTRÁRIO”

Arthur Couto
Gerente de marketing do consórcio Arena das Dunas

NÚMEROS / ARENA DAS ADUNAS

 ▶ Área: 120.094,78 m2
 ▶ Capacidade de espectadores: 42 mil assentos
 ▶ Camarotes VIP: 38 unidades
 ▶ Camarotes VVIP: 2 unidades 
 ▶ Concessões (Bares): 16 unidades
 ▶ Mão de obra: 961 colaboradores

 ▷ Programa Novos Rumos, onde foram contratados 31 apenados e 
egressos do sistema prisional

 ▷ Programa Trainee: 6 colaboradores
 ▷ Programa contemplando a contratação de 13 estagiários dos cursos 

de engenharia e administração
 ▷ Programa Aprendiz: 30 jovens
 ▷ Adequação da acessibilidade a estacionamento, assentos, banheiros, 

rampas e elevadores para portadores de necessidades especiais
 ▷ Conceito de multifuncionalidade, que permitirá a utilização da Arena 

para realização de eventos esportivos, shows, workshops (nacionais e 
internacionais), entre outros. 

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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A equipe de reportagem 
aproveitou para lanchar no 
refeitório da Arena das Dunas, 
administrado pelo casal de 
empresários Genival Monteiro, 
45 anos e Karla Mata, 35 
anos. Entre outras obras em 
que os dois já ofereceram 
alimentação, está a do 
Shopping Tacaruna, em Recife, 
também erguido pela OAS. 

O lugar é bem espaçoso e 
iluminado. São 48 mesas com 
10 bancos cada uma. 

Quando chegamos, o 
cardápio continha arroz, carne 
de sol, isca de carne, frango ao 
molho, macarrão cuscuz, feijões 
preto e marron, leite, manteiga, 
salsichas, sopa de feijão, pães, 
sanduíches light e salgados 
como a coxinha de carne de sol 

que a reportagem comeu. 
Mata diz que procura 

manter um cardápio 
nutritivo mas sem deixar os 
trabalhadores “pesadões”. 
“É preciso equilibrar uma 
alimentação realmente forte, 
mas que seja saudável. De jeito 
nenhum, alguém vai passar mal 
por causa de alimentação” fala 
ela. E essa turma come, e muito. 

Não existe diferença entre 
o volume de um prato de 
almoço e um de jantar. E o 
resultado deste apetite está na 
quantidade de alimentação 
consumida por dia. São 15 kg 
de arroz, 20kg de feijão, 25 kg 
de macarrão, 20kg de carne, 40 
kg de frango, além das saladas, 
frutas e sucos, que não foram 
contabilizados. 

 ▶ Luzes dos holofotes e brilho do maçarico se destacam na noite 

COMER SEM 
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De acordo com o engenheiro 
Sérgio Queiroz, o expediente inicia 
com o Diálogo Diário de Segurança 
(DDS), prática comum em empre-
sas de grande porte visando cons-
cientizar e prevenir sobre aciden-
tes de trabalho. Além do DDS, os 
trabalhadores nunca iniciam a sua 
jornada sem antes fatzer uma ora-
ção coletiva. 

No entorno do que será o cam-
po de futebol e arquibancadas, a 
estruturura que foi montada e o 
movimento em torno dela lem-
bra, em alguns momentos, peque-
nos centros comerciais, tamanho 
o fl uxo de pessoas e atividades ali 
desenvolvidas. 

Não é uma estrutura qualquer. 
A grande maioria dos pequenos 
municípios do RN não possuem 
uma rede básica de assistência fun-
cionando efi cientemente como 
a vista na Arena, que conta com 
um refeitório, vestiários, espaço de 
convivência, banheiros, alojamen-
to, setor médico, ambulatório, ser-
viço social, escola de inclusão digi-
tal, ensino fundamental (do primei-
ro ao quinto ano) e setor adminis-
trativo, de onde os comandos são 
emanados. Além de unidades téc-
nicas como fábrica de pré-molda-
dos, usina de concreto, laboratório 
de concreto, central de montagem 
e ferragem e a escola de produtivi-
dade OAS (construtora que consti-
tui o Consórcio Arena das Dunas). 

O “setor de produção”, onde os 
blocos são erguidos e as arquiban-
cadas já começam a surgir na pai-
sagem, são protegidos por uma 
verdíssima grama de contenção 
que serve para sustentar melhor o 
terreno.

Na Gerência de Contratos, 
uma das salas do setor adminis-
trativo, uma frase-guia na parede 
dá o tom do pensamento naque-
le ambiente: “Planejar e não fa-
zer é sonho. Fazer sem planejar é 
pesadelo”. Na mesma sala, olhan-
do para um monitor que dá a vi-
são de tudo o que acontece no se-
tor de produção, está o gerente de 
contratos Edson Cruz, o mesmo 
que pediu o polvo a João Maria. 

“Vocês estavam bem aqui”, 
fala Cruz para a equipe de repor-
tagem e dá um zoom na tela para 
mostrar com detalhes o local exa-
to onde estávamos. Não há um es-
paço que não possa ser vasculhado 
pelo programa de monitoramen-
to. E Cruz também tem o mesmo 
software no seu telefone celular, ou 
seja, ele sabe o que acontece no se-
tor de produção onde quer que es-
teja. Como Arthur Couto, Cruz não 
tem hora para sair do trabalho. 
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CIDADE EM 
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 ▶ Refeitório serve café da manhã, almoço e jantar aos operários 

DADOS TÉCNICOS

Quantidade utilizada de: 

 ▶ Concreto: 25.510 m³

 ▶ Cimento: 10.204.000 kg

 ▶ Aço: 1.825 toneladas

A obra possui a própria fábrica de pré-moldados, além de usina e laboratório de 

concreto, entre outros centros de produção. 
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 ▶ Área: 120.094,78 m2
 ▶ Capacidade de espectadores: 42 mil assentos
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 ▶ Camarotes VVIP: 2 unidades 
 ▶ Concessões (Bares): 16 unidades
 ▶ Mão de obra: 961 colaboradores

 ▷ Programa Novos Rumos, onde foram contratados 31 apenados e 
egressos do sistema prisional

 ▷ Programa Trainee: 6 colaboradores
 ▷ Programa contemplando a contratação de 13 estagiários dos cursos 

de engenharia e administração
 ▷ Programa Aprendiz: 30 jovens
 ▷ Adequação da acessibilidade a estacionamento, assentos, banheiros, 

rampas e elevadores para portadores de necessidades especiais
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Moura Neto

/ EM CARTAZ /  
APÓS DOIS ANOS 
LONGE DOS PALCOS, 
LIZ NÔGA RETORNA 
AO CENÁRIO MUSICAL 
COM APRESENTAÇÕES 
SEMANAIS NA CIDADE

O SERESTEIRO 

VOLTOU

 ▶ Álbum de recordações: o artista em 

momentos distintos de sua carreira, 

inclusive com Nelson Gonçalves
CONTINUA
NA PÁGINA 22 ▶

NO SILÊNCIO DAS tardes, em casa, 
no bairro de Cidade Verde (Zona 
Sul), enquanto o vento assovia na 
janela, um senhor de cabelos e 
bigode fartos e grisalhos dedilha 
o violão. E canta a música que 
compôs para a mulher com quem 
é casado há mais de 40 anos: “Eu 
te encontrei numa noite de luar/
fi z do encontro uma canção./Te 
entreguei meu coração/e para 
sempre vou te amar”. 

O romantismo que consagrou 
o músico/compositor Liz Nôga, 
um dos mais antigos seresteiros 
da cidade, vai sair do ambiente 
doméstico para voltar a tocar o 
coração do público saudosista que 
aprendeu a admirar seu estilo. 

Após dois anos afastado 
do cenário musical, ele está de 
volta aos palcos desde o início 
deste mês, com uma temporada 
de shows no Espaço Cultural 
Antônio Ferreira de Sousa, do 
Potengi Flat, em duas sextas-
feiras de cada mês, a partir das 
19h.

Talvez os mais novos não 
saibam, mas durante as décadas 
de 1970 e 1980, porém, Liz 
Nôga  encantou a velha guarda 
natalense com  o romantismo 
da sua seresta. Fosse em 
companhia do “Trio Cigano” ou 
em apresentação solo, ele era 
prersença notável nos bares da 
cidade por onde fazia ecoar os 
clássicos do gênero.

Dos 64 anos de vida bem 
vivida, 53 deles foram dedicados à 
música. A trajetória do seresteiro 
começou em 1958, aos onze anos, 
quando compôs os primeiros 
versos de uma poesia em 
homenagem à cidade de Lajes do 
Cabugi, sua terra Natal. 

“Já nasci poeta”, se gaba o 
seresteiro. Ainda neste ano, a 
família de oito irmãos se mudou 
para a capital. Com o falecimento 
do pai, o sustento da casa fi cou a 
cargo dos irmãos mais velhos em 
trabalhos informais, enquanto 
os mais novos estudavam. Liz, o 
caçula, se dedicadava à música.

As primeiras apresentações 
foram na orquestra do clube ABC, 
o Conjunto Preto e Branco, em 
participações especiais durante 
o Festival das Anas. Na década de 
60, depois de dominar os acordes 
da viola, entrou para o curso de 
música da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte. 
“Foi nessa época que 

comecei mesmo a cantar pelas 
noites da cidade, serestando em 
companhia dos amigos. Quem 
viveu nessa época sabe que Natal 
era o berço da boemia”, comenta. 

Após um período de oito anos 
morando no Rio de Janeiro, onde 
teve a oportunidade de cantar 
com a orquestra de Ubirajara 
Ribeiro e com Leila Brandão nos 
botecos cariocas, o artista voltou 
para Natal na época que a música 
popular estava no auge. 

Nos anos 70 e 80, além de 
participar dos trios seresteiros 
(Trio Cigano, Trio Ipanema), suas 
apresentações em locais como o 
Bar Augusta, Churrascaria Brasão 
e Rampa (Iate Clube) rendiam 
bons proventos. “Naquela época 
músico ganhava dinheiro. 
Hoje em dia existem mais 
embromadores do que músicos 
de verdade”, critica.

O seresteiro não se diz averso 
a certos gêneros musicais que 
despontam na atualidade, mas se 
ressente é do que classifi ca como 
falta de valorização do artista. Ele 
afi rma que hoje não há espaço 
adequado para acolher músicos 
populares, como os bares que 
ele mesmo comandou durante 
os anos 80: Carinhoso e o Liz, na 
Cidade Alta, ou o famoso Boca da 
Noite, onde hoje fi ca a Central do 
Cidadão, na subida da Avenida 
Rio Branco. 

Os olhos brilham, nostálgicos, 
e o sorriso sai fácil ao lembrar 
dos artistas e amigos que 
frequentaram as casas que ele 
mesmo administrou. Sob a batuta 
do seresteiro, nestes palcos 
domésticos se apresentaram 
alguns dos maiores mestres da 
MPB, como Nelson Gonçalves, 
Altemar Dutra e Elza Soares, além 
de ter sido berço para artistas 
locais do naipe de Sueldo Soaress 
e Cleudo Freire.

“Hoje em dia dá para viver 
de música, mas não é como 
antigamente. Não é questão 
do público ter mudado, mas 
de qualidade da música. Hoje 
qualquer um compõe e faz sucesso, 
mas música de raiz, que é algo que 
as pessoas gostam de verdade, não 
chega porque as emissoras locais 
não valorizam”, critica. 

NADJARA MARTINS
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL
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Liz Nôga tem o que se 
chama de “vozeirão”. Faz parte 
da velha guarda das vozes 
que não precisam de coro ou 
acordes de fundo. A música, 
que começa a ser cantada aos 
sussurros, como uma conversa, 
logo domina o ambiente pelo 
tom grave e estrondoso. Mas é 
no acompanhamento da viola, 
companheira há cinquenta anos, 
que o homem desabrocha. Canta, 
sorri. Sorri e canta. 

“A música é como alimento, 
é a minha expressão. São duas 
coisas que têm me segurado a 
cada dia: a música e a fé. Só a 
confi ança nessas duas coisas me 
mantém de pé”, desabafa. 

O olhar fi ca distante e a voz 
abafada quando comenta sobre 
o período que fi cou longe dos 
palcos. Antes da atual temporada, 
a última apresentação pública 
de Liz Nôga foi em 2010, quando 
participou do relançamento do 
projeto Seis e Meia no Teatro 
Alberto Maranhão, abrindo o 
show do sambista Jair Rodrigues. 

A perda da fi lha mais nova, 
Mariliz, ainda mexe muito com 
o artista. “Esse é o lado obscuro 
da moeda, o lado que dói. Eu 
não queria mais cantar, não 
conseguia”.

A volta aos palcos só 
aconteceu por causa da 
insistência de amigos próximos, 
que já conheciam a sua trajetória. 
Em 2011, foi convidado para ser o 
último cantor a se apresentar no 
bar Violão de Ouro, um dos mais 
antigos representantes da boemia 
potiguar, que encerrou suas 
atividades após 35 anos.

Segundo o cantor, nesse 
período de retorno as músicas com 
temática religiosa foram fi cando 
frequentes. Liz já trabalhava com 
canções cristãs, sendo duas de 
suas composições - Divina Luz 
e Reconhecer - ganhadoras do 
Festival da Canção da Diocese de 
Natal nos anos de 2002 e 2005, 
respectivamente. Para ele, as 
canções podem se tornar “uma 
oração em forma de música”. Liz 
afi rma que suas composições são 
sempre uma forma de agradecer 
a Deus pelo talento que tem, 
independentemente de religião.

Apesar de ainda sentir a dor 
da perda da fi lha, o seresteiro 
conta que a ajuda dos mais 
próximos foi fundamental para 
que continuasse a cantar. “Hoje já 
canto nesse projeto do Potengi 
Flat e em outros bairros ao 
redor. Nasci para a música e 
não tem mais jeito”, defi ne.

Os versos da música 
“Quando eu te encontrei”, 
citada no início da reportagem, 
remontam aos anos de 1970. 
Retratam um encontro nas 
escadarias do Castanhola Bar, 
na praia de Areia Preta, entre 
Liz Nôga, ainda de cabelo Black 
Power, e a socióloga Luzinete 
Viegas, com quem viria a 
se casar. Luzinete Viegas, 
hoje com 70 anos, suspira ao 
relembrar da cena. 

“Eu costumo dizer que, 
com esses olhos verdes, Liz 
parecia um temporal. Hoje 
ele é só um chuvisco”, brinca. 
Ela diz que as composições 
do marido são também uma 
forma de preencher a ausência 
da fi lha. “Eu costumo dizer 
que o combustível de Liz são 
a música e os amigos. Não sei 
o que teria acontecido se ele 
não tivesse voltado a cantar”, 
confi dencia.

 Entre as canções mais 
conhecidas que Liz dedicou 
à Luzinete, sua eterna musa 
inspiradora, estão “Rainha” e 
“Quando eu te encontrei”, mas 
o cantor estima que existam 
mais de 30 outras já divulagas 
e mais algumas a caminho. 

Mais de meia década de 
música renderam as gravação 
de um LP, um vinil, cinco CDS 
e dois DVDs, além de muitas 
recordações das quais Liz não 
abre mão. “Eu sou o único cantor 
que se apresentou com Joana 
mais de uma vez nesta cidade”, 
gaba-se o seresteiro, comentando 
sobre as apresentações que fez 
com a cantora no projeto Seis e 
Meia, em 1999.  

Apesar do cenário musical 
não ser mais o mesmo, Liz 
Nôga acredita que ainda é 
possível viver de música. E de 
seresta também. Ele afi rma 
que, mesmo com o advento 
dos novos ritmos musicais - 
o axé, swing e funk, de apelo 
extremamente popular - o 
espaço da música romântica 
estará sempre garantido. 
Quanto ao futuro das serestas, 
confi dencia: “O talento não 
tem idade. Quem envelhece 
somos nós, e não a música que 
a gente produz”.

O TALENTO NÃO 
TEM IDADE. QUEM 
ENVELHECE SOMOS 
NÓS, E NÃO A MÚSICA 
QUE A GENTE PRODUZ”

Liz Nõga,
Músico e cantor

ETERNA MUSA 
INSPIRADORA

 ▶ Liz Noga e Luzinete Viegas: 

casamento de 40 anos e muitas 

canções ofertadas

 ▶ Liz Nõga já se apresentou com 

artistas renomados da MPB

“A MÚSICA É COMO 
UM ALIMENTO” 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 21 ▶
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Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

Paulo Borges,  criador do ca-
lendário ofi cial da moda brasi-
leira,  volta a direcionar os ru-
mos  sobre o que poderia cha-
mar o mind style do Brasil. Com 
um projeto inovador,  Borges 
lança num ousado mapeamento 
sobre o “criativo” através do Mo-
vimento  HotSpot, cujo scouting 
aconteceu, quinta-feira, no au-
ditório do Teatro Riachuelo, em 
Natal. O evento teve a participa-
ção de Dudu Bertholinni,  estilis-
ta da grife Neon – cujos primei-
ros passos se deram na passare-
la do Amni  HotSpot, evento que 
serviu de incubadora para novos 
estilistas como Samuel Cirnans-
ck, Priscila Dalrot (hoje estilis-
ta da Animale) e Simone Nu-
nes.  Mesmo estando a frente 
da São Paulo Fashion Week, a 
ideia em torno do movimento 
vai “além da moda”. 

O Movimento  HotSpot con-
templa 11 categorias: cenogra-
fi a, beleza, ideia, moda,  fi lme e 
vídeo, ilustração, fotografi a, de-
sign, arquitetura, design grá-

fi co, e música. Os vencedores 
em cada categoria vão receber 
um prêmio de R$ 10 mil. A mes-
ma premiação ser dada às três 
melhores ideias. O designer de 
moda vencedor terá oportuni-
dade de receber R$ 150 mil para 
realizar uma coleção e mostrá-
-la no Fashion Rio ou São Pau-
lo Fashion Week.  Para premiar 
a inventividade,  o autor da me-
lhor ideia receberá R$ 200 mil 
para torná-la em realidade no 
mercado. “O nosso propósito é 
premiar a criatividade”, ressal-
ta Paulo Borges.  O público deve 
participar, acompanhar as eta-
pas e escolher os projetos atra-
vés do site movimentohotspot.
com. A plataforma eletrônica 
serve para dar visibilidade aos 
projetos. Mas,  pondera Paulo 
Borges, os vencedores de cada 
categoria serão escolhidos por 
profi ssionais com expertise em 
cada área.

A participação via internet e 
todos os recursos possíveis ago-
ra no Movimento  HotSpot tem 
uma semente muito anterior: 
no Phytoervas Fashion – em-
brião da SPFW.  O evento,  rea-

lizado por Paulo Borges e a em-
presária Cristiana Arcangeli – 
tinha o propósito de apresen-
tar novos criadores na cena da 
moda brasileira, a partir de uma 
premiação. Seria, relembra Bor-
ges, uma espécie de “Oscar da 
Moda”. “Eu pensava em criar 
algo capaz de fomentar o traba-
lho desses estilistas”. A ideia de 
fazer moda do Brasil, para o Bra-
sil e o mundo com “DNA brasi-
leiro”  tomou proporções globais 
com a consolidação da São Pau-
lo Fashion Week entre as princi-
pais semanas de moda do mun-
do.  Alexandre Herchcovitch, 
Osklen e Pedro Lourenço  – só 
para citar três nomes – são re-
conhecidos internacionalmen-
te.  “Pensamos numa moda bra-
sileira, mas não a partir de uma 
imagem caricata”. Imerso numa 
visão mais profunda do ser na-
cional, Paulo se propõe além do 
questionamento ( fácil e repeti-
tivo)  sobre o que seria mais bra-
sileiro: Lino Villaventura ou Ale-
xandre Herchcovitich? Ronaldo 
Fraga ou Reinaldo Lourenço? “O 
importante é o fazer e o pensar 
tem o DNA do Brasil”, resume.

Fechado o ciclo inicial, isso 
no fi nal dos anos 90, era preci-
so dar novos passado. Colheita 
de uma semeadura jamais vis-
ta na moda brasileira. Ao esta-
belecer um calendário de lan-
çamento de coleções, alinhar 
um diálogo entre criadores e in-
dústria e direcionar toda uma 
cadeia produtiva através da 
SPFW, Paulo resolveu criar as 
sementes de uma nova gera-
ção. Em 2001, nasceu o Amni  
HotSpot. O projeto, totalmente 
voltado para moda, teve como 
fundamento ser  uma “incuba-
dora”. Os estilistas seleciona-
dos tinham todo suporte, desde 
o desenvolvimento da coleção, 
passando pelo desfi le (a parte 
mais visível), o conhecimento 
sobre administração até a co-
mercialização, feita pelo sho-
wroom, na época, de Preta Nas-
cimento. Samuel Cirnasnck, 
após ter analisados, anos atrás,  
todos os aspectos da empresa 
que leva seu nome, disse que 
toda profi ssionalização se deu 
graças ao que aprendeu na épo-
ca do Amni  HotSpot. “Criação 
sozinha não chega em lugar al-
gum”, diz Paulo Borges. Por isso, 
o projeto do novo  HotSpot ter 

uma duração de 18 meses. E se-
gue uma série de etapas estra-
tegicamente estudadas.

Para quem já acompanhou  
as pautas da São Paulo Fashion 
(toda edição tem um tema!) e se 
depara com a interdisciplinari-
dades do Movimento  HotSpot 
sabe que podemos estar dian-
te de mais um momento revolu-
cionário na consolidação da ima-
gem do Brasil. O interior da Bie-
nal já serviu de palco, para além 
dos desfi les da SPFW, refl exão so-
bre aquecimento global, arte bra-
sileira e até a nova África. Assun-
tos que ganharam, depois, visi-
bilidade na mídia. A plataforma 
interativa e criativa pode revelar 
novos frutos sobre áreas impor-
tantes como por exemplo a qua-
lidade de vida. 

Já que, como mesmo afi rma 
Paulo Borges, ele tem tido cres-
cente interesse sobre o design, 
arquitetura e até urbanismo. “Eu 
gosto de arquitetura. Não falo do 
que estamos vendo com o cresci-
mento imobiliário no Brasil. Mas 
de uma forma mais ampla”, diz. 
Ao responder sobre o olhar visio-
nário sobre a realidade do País, 
Paulo Borges diz trabalhar a par-
tir de um viés que inclui socio-

logia, antropologia e psicologia. 
“Precisamos recontar a história 
do Brasil”, diz. 

Com residência em São Pau-
lo e Salvador, Paulo Borges tem, 
há 13 anos, uma relação forte 
com o universo soteropolitano. 
Protegido por Ogum e Oxum, 
ele professa fé no candomblé.  
Frequenta, de forma religiosa, o 
Gantois. “Na Bahia, eu descobri 
o que é a felicidade. Eu fi quei es-
tarrecido ao ver o que é a felici-
dade”.  Também, revela, a preo-
cupação com a miséria e a situ-
ação do Brasil real cresceu em 
solo baiano. “É muita miséria, 
mas o povo é feliz.  Até para ven-
der cadeira na praia as pessoas 
cantam”. Consciente das pecu-
liaridades de uma civilização 
tropical – como diria Gilber-
to Freyre – luso africana, Paulo 
Borges amplia visão numa es-
tratégia de pelo menos 30 anos. 
Em solo natalense, o diretor da 
SPFW  admirou a arte de Dorian 
Gray e levou na bagagem – além 
do intercâmbio com os criativos 
potiguares – exemplares de “En-
cantaria da Pedras”, escrito por 
Ângela Almeida,  e a revista “Pe-
rigo Iminente”, cujo tema  cen-
tral é “Pensar-se Potiguar”.

E O MOVIMENTO DOS

/ TENDÊNCIA /  CRIADOR DA SÃO PAULO FASHION WEEK VEM A NATAL 
PARA TIRAR DÚVIDAS SOBRE O MOVIMENTO  HOTSPOT, INCUBADORA  
DE TALENTOS EM ÁREAS COMO ARQUITETURA, MODA, DESIGN E MÚSICA 

AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL

Convidado da etapa nata-
lense do Movimento  HotSpot, 
Dudu Bertholini guarda legiões de 
fãs no Rio Grande do Norte.  Ele já 
fez palestra para Arezzo, a convi-
te da empresária Sandra Boff . E 
também já desfi lou loa gri-
fe Neon na Donna Don- na. 
“Dudu é um profi ssional ir- re-
preensível e uma fi gura huma- na 
incrível”, diz a marqueteira Ígia Simi-
nea, que trabalhou com Dudu em Natal, 
João Pessoa e Recife.  Bertholini é também 
mostra da força do nome  HotSpot.  A Neon 
– que nasceu num desfi le na sala do estilis-
ta – cresceu no Amni  HotSpot e virou febre 
nacional na São Paulo Fashion Week. Hoje, 
consagrada, é referência de estilo no Brasil.TALENTOS  HOTSPOT NO RN

PAULO BORGES

OLHOS ABERTOS PARA O CRIATIVO DO BRASIL

 HOTSPOT 
DUDU 
BERTHOLINI
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 ▶ Entrevista ao 

Novo Jornal, Paulo 

Borges fala sobre 

o qual momento 

criativo  e as raízes 

culturais (tropicais) 

do Brasil. Abaixo,  

Paulo tira dúvidas 

sobre Movimento  

HotSpot no Teatro 

Riachuelo. 
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MarcosSadepaula

O mau humor é uma fuga da 
realidade, o bom humor é uma 
aceitação da mesma”.

Malcolm Muggeridge (1903 – 1990)

Jornalista e escritor inglês

de Alê Gomes

Alexandre Gomes, 32 anos, é diretor artístico, cronista, agente e consultor de imagem 
de moda. Trabalha há 18 anos no segmento e já atuou em São Paulo, Milão e Paris.  
Há apenas um ano e meio criou em parceria com Diana Nascimento a HI-LO Models 
e Productions, que lida com casting para moda e fi lmes publicitários, consultorias de 
imagem, fotógrafos e produtores. Seus trabalhos mais recentes no estado foram para 
campanhas de grifes como Toli, Luciana Mamede, Riccardo San Martini, Athos Jeans, 
Equipaggio, Jacinto, revista Gente Chic, Arte Moda Potiguar e publicidades como 
Moura Dubeax e Miranda 25 anos dentre outros. Além das belezas naturais do RN, 
aprecia a arte local e os lugares históricos que resistem ao descaso do tempo, lugares 
atemporais como o Parque da Cidade, o Parque das Dunas, a rústica, neoclássica e 
art noveau Ribeira antiga, o Museu de Cultura Popular, o rico acervo do primeiro piso 
do Centro de Turismo, o trabalho artesanal das feiras, o design e estética de Guaraci 
Gabriel e da grafi teira poetisa Sinhá. Sente falta de um museu ou uma galeria de arte 
contemporânea na cidade. Adora passear na orla da Via Costeira ou numa das praias 
secretas de Tibau, São Miguel do Gostoso, Galos, Pipa ou Simbaúma. Não perde 
a oportunidade de degustar todas as delícias regionais em fusão com a culinária 
internacional de nossos restaurantes. Saboreia um café com tapioca ou bolo da 
moça, enquanto lê um poema de tantos bons autores potiguares, acreditando que a 
arte ainda vai transforma esta nossa terra. Depois que voltou de Paris e São Paulo, 
onde viveu e testemunhou o comportamento de moda, adquiriu um olhar clínico, 
voltadomais  para o nosso umbigo. Acredita no talento potiguar, bastando apenas ser 
lapidado, e está sempre de olho para propor algo diferente no futuro. A coluna pediu 
para Alê listar as dez maiores referências que lhe infl uenciam na moda potiguar.

1 Nísia Floresta - uma mulher que infl uenciaria qualquer estilista de moda para uma mergulho em 
sua vida e criação. Um universo poético e feminino e excelência na literatura;

2 Jacinto - o trabalho criativo, didático e minimalista da dupla de designers Gláucio Paiva e Douglas 
Pranto me seduziu desde que voltei a Natal, sinto neles um amor pelo resgate na moda e colaboro 
com suas imagens e desfi les;

3 Helô Rocha /Têca - divertida, global e sofi sticada, me aproximei dela em Sampa. Me encantou 
sua multisintonia, suas caranguejadas e lifestyle. Tive a honra de fotografar no hotel Unique, ainda 
em Polaroid, seu primeiro vestido fl orido, que a presenteei com a original assim que ela inaugurou 
sua Têca em Natal;

4 Papa Jerimum - prato  em abóbora e camarão do Poti. Esta gastronomia me encanta, me faz 
comer de joelhos. O fruto regional com seu colorido laranja que dá ao prato me faz saborear e 
resgatar sempre uma energia da cidade;

5 Sinhá - grafi teira e poetisa, sua arte urbana me atrai por deixar a nossa cidade em caos mais 
cheia de alegria e beleza. Já saí fotografando por hobbie seus desenhos pela cidade, como registro 
pessoal e constatando o quanto seu trabalho é internacional;

6 Parque da Cidade e Grande Hotel na Ribeira - me inspira arquitetura e urbanismo. Desde que 
bati os olhos nestes dois cenários tão esquecidos da cidade, não me sai da cabeça que eles podem 
um dia serem palco de minhas futuras direções de desfi les por aqui;

7 Clowns de Shakespeare  -  gosto do Barracão dos Clowns que possui naquele espaço uma 
formulação estética de boas apresentações em seus textos encenados e fi gurinos de espetáculos 
maravilhosos;

8 Civone Medeiros - amo seus textos viscerais onde transborda o calor de mulher potiguar e 
pulsante força das palavras;

9 As telas de Flávio Freitas - um verdadeiro ateliê sensível. Qualquer uma de suas telas estamparia 
maravilhosamente trabalhos para moda ou design de interiores e até um cenário teatral;

10 Biblioteca  Zila Mamede - fonte para qualquer pesquisador artístico que busca concepção para 
sua  arte e moda. Lá há riquezas entre palavras e livros de arte.

?VOCÊ SABIA
Que o clássico fi lme animado dos Beatles, Yellow Submarine, de 1968, foi 
restaurado digitalmente para o lançamento em DVD e Blu-Ray? Que a 
trilha sonora também será relançada em CD? Que o vídeo foi restaurado 
em resolução digital de 4K, por Paul Rutan Jr. e seu time de especialistas na 
Triage Motion Picture Services and Eque Inc.? Que em função da natureza 
delicada da arte gráfi ca original, desenhada à mão, nenhum software foi 
utilizado no processo; foi tudo feito manualmente, frame a frame? Que você 
pode reservar o seu exemplar com Renato Lima, na Rio Center?

O suicídio
Tia Amparo era uma mulher de 93 anos que estava 
particularmente afetada pela morte recente do seu 

marido. Ela então decidiu suicidar, e juntar-se a 
ele no além. Pensando que o melhor para ela seria 

acabar rápido com o assunto, foi buscar a velha 
pistola do exército que pertencera ao seu marido e 
tomou a decisão de disparar um tiro no coração, já 

que estava destroçada pela dor da sua perda. Não 
querendo falhar o tiro num órgão vital e tornar-

se um vegetal e um fardo para os seus familiares, 
telefonou ao seu médico de família para lhe 

perguntar onde fi cava exatamente o seu coração. 
– Dona Amparo, que pergunta...  O seu coração está 

exatamente debaixo do seu seio esquerdo.
E foi assim que a querida tia Amparo deu entrada 

no hospital com um tiro no joelho!!! 

Letras
Na próxima quarta 

acontece o lançamento 
do livro “Teotônio Freire – 

Fragmentos de um legado”, 
de autoria da escritora Anna 

Maria Cascudo Barreto, às 
17h, no Átrio do Tribunal 

de Justiça, na Praça Sete de 
Setembro, Cidade Alta.

Top
Amanhã, a revista Foco faz o 

lançamento da edição Top Of 
Mind Natal 2012, no Versailles 
Recepções. Em coquetel para 

convidados, fará a entrega 
da premiação às empresas 

campeãs de lembrança pelo 
consumidor natalense. A 
revista está completando 

12 anos de circulação sob o 
comando do seu diretor geral 

Marcus César Cavalcanti. 

É hoje!!!
Mart’nália, a cantora e compositora que conquistou o Brasil 

com sua música e seu carisma, percorre o Brasil apresentando o 
show de lançamento do novo CD Não Tente Compreender, pela 

Biscoito Fino, que acaba de chegar às lojas de todo o país. Em 
Natal, o show será no Teatro Riachuelo às 20h, com ingressos 

variando de R$ 160,00 a R$ 50,00.

Habite-se
A Moura Dubeux entregou na 
noite da última quarta-feira o 
Natal Brisa Condomínio Clube, 
o maior empreendimento da 
construtora em Natal. Ao todo, 
o residencial ocupa uma área 
de 15 mil metros quadrados, 
no bairro Cidade Satélite, 
onde foram erguidas cinco 
torres com 19 andares cada. 
Um dos destaques do Natal 
Brisa é a grande quantidade 
de espaços voltados para a 
diversão dos moradores, como 
campo de futebol gramado, 
quadra poliesportiva, jardins, 
caramanchão, sala de ginástica, 
pista de cooper, piscinas, salões 
de jogos e festas, brinquedoteca, 
espaço mulher e lan house, além 
de segurança reforçada através 
de câmeras de monitoramento 
e sensores de barreira.  Todas as 
áreas comuns foram entregues 
decoradas e equipadas.

Celuloide e música
O Cineclube Natal, em parceria com Nalva Melo Café Salão, promove 
uma mostra temática unindo o cinema e a música brasileira de amanhã 
até domingo. A mostra apresenta a qualidade das produções musicais 
e cinematográfi cas nacionais ao público do CC Natal e é um presente 
para aqueles que são cinéfi los e também amantes das nossa boa 
música. Amanhã, é a vez da biografi a do boêmio sambista de Vila Isabel 
com o Noel - Poeta da Vila, uma produção de 2006, começando às 19h.

Posse
A festa que marcou a posse 
dos novos conselheiros 
do Conselho Regional 
de 0dontologia reuniu 
centenas de odontologistas. 
A direção do Sindicato 
foi representada pelo 
presidente Ivan Tavares, 
Teresa Neumann Dantas, 
Ana Stella e José Campos.
No discurso, Ivan Tavares 
falou das conquistas do 
CRO na gestão de Eimar 
Lopes e que a entidade 
foi marcada por ações 
importantes como a 
aproximação do conselho e 
o sindicato, a transparência, 
prestação de contas e 
agilidade. A partir de agora 
o CRO está sob a direção de 
Jaldir Silva Cortez.

Tablado
O MinC liberou R$ 1.650,000,00  referente à 
segunda e última parcela da obra do Cine Teatro 
Municipal de Parnamirim. A informação foi 
repassada pelo Secretário-executivo, Vitor Ortiz, 
que ligou para a deputada Fátima Bezerra.  
O investimento total do projeto é de R$ 5,3 
milhões, sendo R$ 3,3 milhões oriundos do 
Minc, através do programa Mais Cultura, R$ 1 
milhão de contrapartida da Prefeitura, R$ 500 
mil de emenda da deputada e R$ 500 mil de 
emenda do senador licenciado Garibaldi Filho. 
O teatro terá capacidade para 500 pessoas, 
divididas em dois níveis, camarins coletivos e 
individuais, sala de ofi cinas, salão de exposição 
com 184 metros quadrados e sala de reunião 
com 70 metros quadrados.

Receptivo
A Michelle Tour é a agência ofi cial do 

V Leilão Natal Quarter Horse Sale, 
que leiloará cavalos da raça Quarto de 
Milha e reunirá criadores do Nordeste 

e Sudeste do Brasil. O leilão ocorrerá 
no próximo dia 27 de julho, no Parque 

Aristófanes Fernandes. Os participantes 
do evento de outros estados serão 

recebidos pela agência e fi carão 
hospedados no hotel Quality Suítes 
Natal Plaza, em Ponta Negra.  Além 
disso, a Michelle Tour oferecerá city 

tour pelo litoral do estado e passeios de 
buggy.

 ▶ O belo trabalho de Carlos Sérgio Borges para alegrar o nosso domingo

 ▶ Mariana Müller recebendo a 

cabrocha no samba que aconteceu 

no Espaço Cyrella, em Lagoa Nova

 ▶ Liane e João Campos curtindo a música 

e a gastronomia do Dom Vinícius, no Tirol

 ▶ George Lyra, Fernando Amorim, Aluísio Dubeux e 

Roberto Cardoso, da Mora Dubeux,  entregando as chaves 

do Natal Brisa Condominio Clube, na Cidade Satélit
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